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UMA VITORIA DA DEMOCRACIA, A ELEIÇÃO DOS CANDIDATOS DO P.C.B.
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APOIADA NA FRANÇA A LEI SOBRE
A NACIONALIZAÇÃO DOS BANCOS
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Como os trabalhistas franceses encaram
a questão * Supervisão mais rigorosa
de todos estabelecimentos bancários
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U_n Jouhaux. tecrrurío fa«ral da C O X. falaado numa mi-
nilo íspe-ial. «mde hjtvl» mao-
rta de .--; — :.*.-.:.-.«i «to partido
d» «••..'..r.-.iV »;:,,:.-„. j lir.-r.. :
impcrtantea da kl ame. de («rr--.¦.'.i. Afirmo, que nio »a-
iufa_a à DOCOOIIdade «to um ...--.¦
irote nln-..-, • dutribuicio jiatado i.-r;i:.i. com o fim de r«<«*_-
tnilr e modcmttar a econitrnta
.:.•.:'•- a A r«• ;¦:'-.-:.--j.-.. > doa
tatonoita público» na nova dl
rctorta. illiwe. ndo eitft adequada
para exerrcr uma InlIuencU •..*.¦.:

Jouhaux. acmcentou que o
ponto mal» fraco «U lei é •; :- •
rem ot ('.r;* •.:¦. -i t.- retiradm de
banco» nadonaltrado» « enlaça-
dos em outro» bftnco» que ficam
iòra do circulo-nacionaiuado e,
ainda que, nfto é fixado o tato
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Seis milhões de judeus
assassinados pelos nazistas
0 promotor norte-americano relata no Tribanal
lt hrenberg a campanha de extermínio dos

semitas, praticada pela Gestapo

STRC-BntO. 14 (De Frede-« O-chncr, cotTe»pondcnte
{ju. P.) — O promo'x.-adjun-¦ Wc&mcrlcaito major Wll-
JO J. Waíh, «presontou hojo
Pu «o Tübur.al do Crimes de¦to» io que o» chefes princl-
[JJ í» GM.apo oilculavam, no
gj« 1311, que a campanha
gw és extermino de Judeu»
Jj1-» causado a morte de uns« BllhOcj de pessoa», das
pu cera de quitro mllhóes«»«oreu» furam morto» em¦st* da concentração espe-
S ***** provas, contidas na«»-»riç.'.o jurada do major
J;-'.- üoetl, da policia mlll-
£.«¦—*-, o qual cita pala-
SAAiolI Elclunann, chefe"«cçao Judia da Gestapo, se-
F? m quais sois milhões de

aiinr.i cildn assiisslnu-••* Peita uei-iietas.
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A declaração aoreecenta que
Eichmann expressou que dois
milhões de semitas, mortos iora
dos campos de concentxaç&o cs-
peclals, haviam sido fuzlladon
por patrulhas da Polida dc Se-
gurança durante a oiunpanha
mlltnr contra a Rússia. Quase
3 milhões dos Judeusi mor.o;
eram poloneses, aegundo as pro-
vos contidas em um "diário" dc
Hans Frank, governador nazüi-
ta da Polônia, também apr.:_cn-
tado pelo promotor adjunto.

Frank registrara cm seu "diA-
rio" em setembro dc 1941 quo
havia 3 milhões dc judeus na
Polônia. Km Janeiro do 19-14,
Frank tornou a escrever quo
somente restavam cem mil. Em
1912, Frank havli dado ordem
proibindo nos Judeus compra-
rem carne, pão, leite ou ovo3,
ordem essa que, 3Sftundo sua
própria observação, eqüivalia n
condenar um milhão e duzentos
mil Judeus á morta pela fome.' Ifrualmente o promotor apresen-

i tou um relatório da Junta de
| Refugialos de Gusn*n, rue dl-

_a que aproxlmadamc-nto ....
1.765.000 Judeus 1'oibrri mortos
no Centro do Extermínio dn
Birkena entre abril de 1912 e
Igual mês de 1944. Por sua vez,
o relatório do f-overno polonês,

, também apresentado como pro-
, va, Informava que "várias con-
I teners de milhares" de Judeus
I haviam sido mortos no campo de

concentra|lo espcalal _» Tmi-
bllnka.

O promotor Harrla apresentou
depois divorcia provas documen-
tais destinados a pór cm evl-
dencla o pi mo nazista de ger-
monlzaçáo da Europa c em par-
tlcular da Polônia, mediante o
extermínio dos judeus, explora-
çfto do seus recursos e entrega
de suas terras a colonos ale-
mães.

Seaundo tesa plano, os campo
neses poloneses possuidores le
terraa de cultura perderiam
tudo, convertondo-se em simples
assalariados ao serviço da Ale-
manha nazista.

Ou_*a das provas npresenta-
das consistia numa ordem dada
ao exército alemão, durante o
Inverno de 1939, que dizia: —
"A Polônia deve ser tratada
como colônia. Os poloneses se-
rfio escravos do Grande Império
Mundial Alemão". Também foi
lltio um relatório do chefe da
Gesteipo, Hcidrlch Hlmmler, no
oual explicava como suas tropas
haviam morto 13:1.567 Jud.-us,
rirrante a ocupação dos países
líllcos. Outro relatório cia
B: tano sobre n des.rulção do
"Ghctto" de Varsovla mostravn
que as tropas de as.*a!to tinham
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ULTIMA HORA
ESPORTIVA
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ARGENTINOS
JOGARÃO EM
PORTO ALEGRE
BUENOS AIRES, 14 (U. P.)

— O "Atlanta" aceitou o convi-
te do Esporte Clube Cruzeiro, de

j Porto Alegre, para participar de
i partidas do futebol na capital
I riograndenso nos dias 16, 19 e 2i
I de Janeiro próximo.

VOTOS DE LEGEN-
DAS ISA CAPITAL
BANDEIRANTE

Em segundo lugar o
Partido Comunista

I. PAULO, IS (Paio telefo-
oe) — E' o seguinte, nesta
capital, at. agora, o reiultado
da apuraçSo do» voto» de legen-
da» partidárias:

P. T. B. — I0.04S; p. C.
B. — 89.657; O. D. N. —
61.775; P. S. D. — 57.691;
Democrata Crlitto — i 1.984;
Republicano Progre»»l«ta —
13.008; Popular 61ndlcall»ta
— 1.081; Agrário Nacional —
1.132.

daa operacAe» á<ni*t i-íü*».!.
m<*.'ti._ nio Ivan i«'.a;„_c-c_ B»ie
pf-t-o. «cr o jxeml» m*lt d_t*_«
do no ii*sv tl» A>—rmbkla, < n-
de »e r.reumc«*.i«-u que Uto ¦¦*•;¦*
mado ivia» btfonaOH fir«antrarir»_
w?.rat*.t-lit» e Iranc-PM-» paia «*•
raptar ao conirae-e -**-_—pktQ ê)Bmda.O» c«_n_n!4t_» a ***«e!»Hit*ui
luniaiam «.fi-c-ín |«ra wteiwtt
a l-.ar: -J-.-tt-!.-;... »,,> li-r-rfai» dt
ra* ts'*.-.-.;»'. Bftta t;i..».:*is;*rr.
pastlrutarmenir u :-. bancM no-
t«erta«. eitn-Hamraie Uetám a
eraiídí» i*.*.--* ¦. «-. armamrnil*»
ia*, que df-símpcr.haram im*>.»r-
lai.ic- pape! no apoio ao favitmo
na j...- . de anint da ,.•.*..
M»4. o Mlntvtto d«- rnianca*,. He-
ne Pleveu. e o Prcildrnie C!t_r-
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BEV1N A
CAMINHO
DEMOSCOV

LONDRES, 14 (U. P.) —
O ministro das Relações
Exteriores, sr. Ernest Ba-
vin, partiu esta manhã, de
avião, para Moscou a fim
de tomar porte na coníc-
rencia de chanceleres doa
Três Grandes.

OS CANDIDATOS DO P.C.B. SÃO
OS QUE MERECEM MAIS CONFIANÇA
Os trabalhadores agora terão voz ativa no
Parlamento - Falam á "Tribuna Popular",
pessoas de varias camadas populares

• o

A exUUncla de uma reprettntacio comunlrfa na Xtiembl-flo
Contff.uin'*, encheu de con/lança ot frabai/iadorei

crático e decerto repercuti-
rá internacionalmente.

A propósito da tão anl-
madores resultados resolve-
mos ouvir, numa "enqu-ô-
te", elementos do povo e
nesse sentido nos puzemos
em campo.

UMA COMERCIARIA

Está terminada a apura-
ção das eleições no Distrito
Federal, restando apenas
averiguar o resultado das
urnas impugnadas.

O eleitorado carioca asse-
gurou uma expressiva vi-
tória para os candidatos do
Partido Comunista- A elei-
ção de Prestes para o Se-
nado, em particular, tem
um alto significado demo-

preiidenfe Busfamauie

Serão desmascarados os fascistas peruanos
0 St*^*j^0ttt*tSl'***t'i^*tt^0t0ttttf^

GUIE 1 IE nssu 0 PROJETO DE
LEI DE IMI-A IMPOSTO PELO APRISMO

Seria uma traição ao seu passado de jurista e ao
povo que o levou, em junho, ao mais alto posto
do país *k Haya de Ia Torre faz causa comum
com a reação oligárquica de que se dizia vítima

SANTIAGO DO CHILE,
14 (Especial para a TRI-
BUNA POPULAR). — O
dia de amanhã é decisivo

_H

FOI1'iía ór'kr«ii!''-á,'„ "' ""•"ic-alf/o*:. quenojo :„,a Prisioneiros

ENFORCADA
)í, Qrd
no fa

no clichê comfila
WIM <ie siiw vitimas.

uma

ABONO PARA CS
FUNCIONÁRIOS
ELEITORAIS

O Tribunal Superior Eleitoral,
cm sua soí-fio dc ontem, tratou
cia concessão de abono dc emer-
tícncla aos funcionários dos ser-
vlços eleitorais.

A matéria será resolvida na
próxima sessão do Tribunal.

RESULTADOS GLOBAIS
NO DISTRITO FEDERAL

Até ás 22 horas de ontem a apuração
no Distrito Federal acusava os seguintes
resultados:

PRESIDENTE
Eduardo Gemes 171.533
Enrico Dctra 157.171
Yeddo Fkza 128.126

'SENADORES

Luiz Carlos Prestes 149.356
Abel Chermont 144.622
Hamilton Nogueira 141.631

r_.PUTAD0S - Legendas
Partido Comunista do Brasil . 96.594
União Democrática Nacional . 102.980
Partido Trab. Brasileiro . . . 126 671
Partido Social Democrático .. 75.985

para o povo peruano, pois
o presidente Bustamante y
Rivero deverá assinar ou
vetar o monstruoso proje-
to de lei de imprensa que
lhe está sendo imposto pe-
los deputados do aprismo.
Em favor das forças genui-
namente democráticas do
Peru se estão manifestan-
do partidos, sindicatos,
agremiações estudantis e
jornais da América inteira,
e é agora para os brasilei-
ros que eles apelam tam-
bem, certos de que na gran-
de pátria de Tiradentes
protestos como os de "La
Prensa" e "La Nación", de
Buenos Aires, hão de se fa-
zer sentir, no sentido de
prestigiar todos quanto em
Lima lutam para evitar que
o golpe reacionário triunfe.

E' a primeira vez, na his-
tória política da América,
que se pretende conspurcar
as nossas tradições de de-
mocracia impondo a um
país livre uma lei tão drás-
tica, de tão evidente cunho
fascista. As ditaduras la-
tino-americanas se tinham
limitado, até agora, a esta-
belccer a censura policial
e a proibir, segundo suas
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Na rua Chila, abordamos
a senhorita Elina Berbert,
escrituraria da uma firma
comercial, que nos decla-
rou:

— Acho que os represen-
tantos do Partido Comunis-
ta na Câmara e no Senado,
concorrerão decisivamente
para o fortalecimento da
democracia em nossa ter-
ra, principalmente agora,
quando estiver sendo ela-
borada a Constitu 1 n t e.
Quanto á eleição de Pres-
tes e Chermont para repre-
sentar o Distrito Federal no
Senado, é um acontecimen-
to que nos enche de satis-
facão a todos nós, os cario-
cas e os que residem aqui
no Rio-

UM MOTORISTA
Antônio Etelvino de Me-

nezes, com o seu carro es-

laciona-io nn Largo df Ca-
rioca procedia a alguns f*
paros no motor, quando o
inquirimos acerca da repre-
sentaçio do PCB no futu*
ro Parlamento. Multo tn-
tere-tado em dar a tua opl-
niio, disse-nos:

O fato de Prestes •
Chermont estarem pratica-
mente elei.os representai
uma gran.e vitória para oa
trabalhadores e para o po-
vo. Eu, apesar de nio *,er
comunista e não entender o
que seja comunismo, sim-
patiso muito com o progra-
ma desse Partido, por'ser
o que melhor satisfaz ao
povo. Prestes e seus com-
panheiros do Partido Co-
munista serão, na Consti-
tuinte, os melhores defea-
•ores dos nossos Interesse»
Tenho a certeza de que a
figura de Prestes se reafir-
mará como o maior lider do
povo brasileiro.

"E' U.MA VITORIA DA
DEMOCRACIA"

Perto do 'Taboleirp da
Baiana", abordamos o sr.
Joaquim Silva, comerciário:

A vitória de Prestes t
seu companheiro de chapa,
Chermont, para o Senndo,
representará antes de tudo,
uma vitória da democracia.
O povo carioca deve orgu-
lhar-se de ter como repre-
sentantes, lutadores da têm-
pera de Prestes, Chermont
e os candidatos a deputados
do PCB que forem elei toa.
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RESULTADOS
DA APURAÇÃO
EM SÃO PAULO

8. PAULO. 14 (Pelo Telefon»)
— E' o seguinte o resultado du
apurações até agora ícltas em
muntclplo» paulistas:
Dutra  677.093
Oomes  283 J05.
Fluza  141 244
Rolln Teles  1.B39

PARA SENADORES:
Marcondes  133 87Í
Getulio Vargas .... 130 887
Rafael Sampaio Jr. 90.478
Prestes  97.897
Ernesto Leme  77.139
Rodrigues Alves ... 76.914

0 MUNDO OLHA COM OTIMISMO
A CONFERÊNCIA DE MOSCOU

É imprescindível á paz do mundo
a união entre os Três Grandes

MOSCOU, 14 (Do Heury Sha-
piro, da United Presa) — Até
agora os russos afio fizeram
nenhuma declaração oíicial io-
bre a Conferência da Chance-
leres doa "TrÔ3 Grandes", dol-
xando oí participantes anglo-
norte-americanos fazer todas
as declarações públicas.

MÉTODOS FASCISTAS
PRÁTICA NA ITÁLIA

Os monarquistas pretendem aniquilar
organismos doos

MOSCOU (Sovlnformburo, pela
Inter Press) — Durante a ultima
semana os Jornais estrangeiros
dedicaram multo espaço a poli-
tlca Interna da Itália em rela-
çüo com a crise ministerial. Esta
crise colocou na ordem do dia
uma questão: até que ponto é
solida a base democrática da Ita-

i lia, até que ponto os partidos
|eantl-fasclstas e as forças que os
I apoiam são capazes de opor-se

lias manubras e intrigas dos clr-

povo
culos (monarquistas e da reação
clerical e fascista,

Não resta a menor duvida que
f.irnm precisamente as principais
forças da .er.çâc. italiana, unidas
nn luta contra a cUmocracln, que
motivavam a demissão do gover-
no Pnrri, que contava com o
npoio e a confiança das massas
populares da Itália,

O povo if.aVnno se destaca por
suas gloriosas tradições de luta
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K imprensa, eovlétlca tam-
bem não publicou unia st) pa-
lavra a respeito, com exceção
do comunicado conjunto anuu-
ciando t. conferência. Contu-
do, oa comentaristas Interna-
clonais doa Jornais "Izvostla" e
"Estrela Vermelha" comentam,
em gorai, a necessidade e con-
venlencia de união entre oa
"Três Grandes".

O protesto francÓ3 i absolu-
tamento ignorado.

Sabe-Bo que o temarlo pro-
posto é particularmente olâstl-
co, permitindo aos conferência-
ta« apresentar todos os pro-
blomn3 considerados de mutuo
interesse.

Indiscutivelmente, os russos
aproveitarão a oportunidade pa-
ra tratar da proposta de Hyr-
nes para que seja convocada,
quanto antes, a Conferência da
Paz, som complicações externas
e sem se desviar o ponto de
vista de que os "Três Cirandes",
que levaram de pó toda a guer-
ra, devem ter autocldado e res-
ponsatillidiidn proporcionais na
paz e na segurança.
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0/foMáf/câ*
o REACIONARISSIMO gene-

neral Hurlcy, dc conhecida*
ligações com o capital coloni-
zaclor norte-americano, foi *u-
bstitttldo como embaixador na
China pelo general George Ç.
Marshall, chefe do Estado*
Maior durante grande parte da
presidência Roosevelt e nos pri-
melros meses do governo Trti-
man. Perguntam todos se essa
mudança há de ser favorável an
povo chinês, de novo lançado
numa guerra civil em granda
parte estimulada pelo anteces-
sor ali do grande chefe militar
aüarío agora convertido inespe*
radamente em diplomata, A
resposta è difícil, porque oi seu*
antecedentes políticos sio det-
conhecidos. Sua faina é de ho
viem de bem. Só os fato* no*
dirão a verdade.

•

f) GENERAL Marthalt natetn17 a 31 de dezembro d* 1880
etn Union, está ainda no servi-
ç.o ativo e sempre foi um solda-
ilo de carreira. Ainda náo com-
plctou C5 anos, íendo-se matri-
culado aos 17 anos, no Instituto
Militar de Virgínia. Quatro
anos depois, em 1901, fermlna-
va o curso e era destacado
para servir como segundo te-
nente numa rtísfíca replflo tfo

(COACL.. NA 2.» PAO.»
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P.AÍM A UNIDADE E C0N1RA
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jEBMnN (MIM WWMii
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&MM ia *lmUM *«
gjSai «í»» ti ria MMM
fi| bm m i ttmm» «*•« f*"
SlHlI i Mat-**" a* monui
tttytvt »ii*'-5*m a*'**-j*-=-fv»s

a» a mtlmmt tmmtàm *****
«a» {Mia aaMaoa a pm ttm •»¦*
¦Mana w«>* a MmMaaja«
im ãaaaBMdana Amm a»».
uatt* um MMMQ im»(»'*»>* a
fs«-..* »* ***•¦ - .'--¦¦ «* mm
ataria e*w**t*:t »*., utna tr*****
ta**u> d*m MBHtM d» MM
cm*-.», a**» mm **» Uaaa-MM
tt» d* K*Mteinu*»* a aa da»
***** ot%pt*da* p*m tomamm
* aaa n*w» aantrliaaiann tw **••
a* «lüMaBa «tuMui. *****
e* tmtmtmm •*•»»» tetttp**
t*ri I* mml**. M5« Cna«»a>
tu:*******. t*ptt.s«mMVt de»
ÜBtftaaloa «a Varar*.

InvHai-do a dw***)» a aa»
attu-to da cai., i iv«.-i»a. dt»»
•a: "O* tiv«»5»,.,«»'íí«.*« d» ^»*«*,»
aa ,*»«'•«-* «V» t*'tt*d» ***** útil»
«*w m WPTO. O a«r*iart.«1-'
¦MrlaUeo a**»*» i-trnt»*»*" wami
«..-»,-. pa tí-*Jittir«.ií«». O W»**»
Ot*:. £* CAL. Cita B»»í.l»'»'>.
fa* «rtefa um d*** pt**ldt*\t* da
r»ra imillliaalW Am4!5» tt-t*
tom wiaaeaari * »m"-d*da do*
{rSafiadana ehv-*!*»a a a «¦»•
lalialiailmanln d» mm ttdwM
dt tod* * C -'-• » r f-'.-***.- •
Mata d* mm mm» • *tm **•
t»m dt tr.*'-bet".

Chm 11*1 í*i. r»Tf»*»»*-tU*i5»
thiri*» da HX» «lr'.a*T»»ífo*i»l
tr»t»«r Of.**-*». darmar-a » w.
M, t, o. mm* ~tú» arado nen
«j««»^«-»-»r»»»»-.-r»-a**.-a-B»-^

Olho mágico
feO«.CI.*-*540 04 I.*» IMOI

Te*»*. 0*d* o e*e*nee*r*i d*
mm Ittaatenttio i#w*iiv*.

O ep'tsHi9 en tlt bseaí, m*i
neoalteíetemlot tytt!ttto*e* tt?»
ras» taforld-ff*. ptlo me»*i ***•
ttmtnialment*.

t* qae em l«9 o eeaetat Mar-
•*-* thal! »ab.il."i«i-t o o«»-i"t*i
jftiríi- Craij. aa chefia do tt*
Ij-Jo-Jfcsor. Ctetg tterla siio o
mrtnf.io curte! * cuias crieis
banhei* stnlu. e ptec:iamen-
l- no Teses. C ero-endo etia
ne ettret* no sertlto milnitr,
como tenente, Cra'g diste no teu
dhcurio i"tlá 37 aiei ferml-isr-a tw4
d* c-ecutar, couto ifOttndo fe»
rteafe. a »•.<* priesflro mUrdo no
estreito, tt* Teias, e foi a mim,
como «pffdo. çve eocé íe opre-
se: rem pnro que o »"u frnba»
|*io fone fiilaado. Ot ttus mo»
pas elevam dflmoi a eu Pia
dltie t Tariaa-a «oníiall, io<<
terd uma eetrelra brilhanflMl»
rna / Ndo st recorda f"
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4^ •*»*% um*, mmmii *****
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ttOMMlM d» r»t«v» »M p»»
IM****,
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m»** tt*e-t****it p*-» ie»;-tr»*.
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«.»U-Í»*. d*»**»-! M NMlgM
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«ê4t*t0»,.
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t*f* fi-*!»»»» »(K«aii-ffr|»i*t'«» **
tm * PAL B4«a ML * mm itm
tl:,:¦.<-.*** *4«|vii.a. a m '¦*¦*¦
u*tm*tm*m Um tm****** p*m
tm «'-# M alada a «ui ama
aeta.

r dMma 4a aata *m • ***
sjüi, afie** tmts ******>-. * p'**'í**^isâent**-*" d» Mi'»«w» í*»»»»
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InlM de «-s*.!'-..a.. i*Aa a*-*«»»
a «»*'ir»i.t!*'»-o MMMl MWMM
ma» iii*i»d*8 aa a-n-a"»»» «ia
n»!«a MH • MWMM IM*i*
nãriõiWi
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¦..<¦-*¦•¦¦* »• '* t»t«'»*n

* am a tat**** da Mit»*mln"a»*a
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Prestes no Senado é uma garantia para.
dores, pela es candidatos do
P. C. D. tôo oi que mere*
cem • maior confiança da
píptilni.iif» carijca.

0 ir. Orlando de Melo.

-tfARSHAlt irrclu depof» «a»
-'•* Fíllpfna», em Nora Yo'k t
em SAo Francisco. A's téipetas
da primeira -erra mundial en-
trau par* ° Eslado-Malar e nele
passou a fazer parte do grupo
de colaloradores e amigos de
Pershing, com quem tomou par
te nas operações na França. Foi
entdo o chele do estadt-malot
da I.* fflrüáo, de atuacSo Ido
destacada ao ofensiva de Meu-
te-ATgonne. uma das mais de-
clslvas do ano decitlco de 1018.

•
Tf/M coronel ao ser assinado o
lj armüflclo. Enfre 1018 e
1924 foi oludanfe de PeríJilnp.
funções ove del-ou para acom-
panhar a dlvl'io entdo enviada
d China para garantir o» dl-
reltos de extra-tcrrltortalldade
ali obtidos pelos Estados Uni-
dos em Tlen-Tsln. Foi Roore-
vrtt. em 1938, oiiem o promoveu
a general de brtaada. Trts anos
depois, ainda nesse posto, era
nomeado chele do I*ff(ido-*fa!t.t
como ítibsffftifo de Jfnrffn
Craír*. sucessor, por sua vez, de
MacArth-r, que o tinha exer
cendo desde os tempos do pre-
tf.ente. Hoover, do partldo opôs-
to. Mac Arthur é, como se sabe,
re-ntltUcar.o. Ao deixar a dlre-
etio do exercito, lol mandado
para as Filipinas e por tno se
reformou. Mas, atendendo a
um apelo do presidente, em
194t, tiolfou d íiflfa e precisa-
merte para retornar ás Flllnl-
nas e conquistar depois ali no*
torledade mundial.

*

POR que entrenou RooseveV
o Estado Maior a Marshall?

O presidente queria modernizar
as forças arma-tas, colocando-as
em pé de Igualdade com as me*
lhores do mundo. Para Ijs-
eiamlnou, um por um, o* pon-
tos de vltta que os generais
americanos defendiam nos seus
trabalhos publicados nas revls-
tas tienteas. Os de Marshall
foram os que mal* lhe agrada-
ram. O papel representado pe
los Estados Unidos na guerra
contra o nazismo e o Japdo
mostrou que ele nfío se havia
equivocado na escolha. Mar-

¦ ' 
eüflll foi realmente o cérebro
que dlrtglu, do seu gabinete, de
Washtngton, todo esse glgan-
ttsco esforço bélico, todo esv
vasto plano triunfante na Eu-
topa * na Asla.

*'TfÁS na China ê diferente, t
s** o mundo espera, portanto.

Jue 
ele orioro ponha a serviço

a paz, da democracia, da 11-
, herdade dos povos débeis da AsUt

m mesma capacidade de reall
tácito que demonstrou na dlre
edo e no comando das gigantes.-
tos operações contra o nazismo

(CO.VrtI.«40 OA I.* PAO I

EXTRB OPERARICS
Num prMIo em corurtruçSo

da ru** Dcbrel, Uvemoi
ííportunWade da colher vá»
rias opiniões:

0 operário Ismael Lope*
nos afirmou:

—» Foi uma vitoria me-
reclda para os trabalhado-
res, assim como para todas
as outras ctntdies que de
fato queiram o progresso do
país.

Ouvimos ainda no mesn»
local vários outros opera*
rios que foram unanimes
em reafirmar o que seu
companheiro havia dito.

O encarreijado da «jbra,
Simáo Cotting, nos disse:

— Apesar de nüo ser bra»
silclro, pois sou suisso, es»
tou muito satisfeito com *
eleição de Prestes para o
'onado onde, tenho certe-

za, defendei A os Interesses
de minha classe —» o pro-'.ctarlado.

E.M T*?l»NO A UM
TtÀCARD" DO PCB

Na sede Jn Editorial Vi
toria, á rua S. José grande
massa popular se compri-
mia em torno de um "pio-
card" do P. C. B., ali colo-
cado, onde, de momento a
momento eram afixados os
últimos resultados do piei-
to. Ouvimos, entre outros,
o sr- Silvio Coelho, que nos
falou:

— Esta vitoria é espera-
da por todos os trabalha-

que re encontrava também
no local, assim se expres-
sou:

-. A vitoria do Partido
Comunista do Brasil nas
eleições dc 2 de dezembr»
é umo esperança do noss«>
povo. porque é o único Par»
tido que nio tem qualquer
culpa disso que ai vemos,
mas ao contrário o que se
tem visto é que o PCB é o
único que vem lutando em
favor do povo.

Ainda na mesma rua, fo)
que oramos a opinião do
sr. Arthur do Nascímcnti»,
que leve as seguintes ex»
pressões:

— A eleiçáo que nós cs-
peramos dos senadores in-
dicados pelo PCB e dos
seus candit-itos á depu-
taçâo, representa uma bri-
lhante vitoria do nosso po»
vo. Pela primeira vez o
Partido dos trabalhadores
terá voz ativa cm nossa
terra. E' um fato auspício-
so para os democratas, mes-
mo não comunistas.

ffojt, na "foto
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mrttrttrm i?*» omnretro ¦« de imprensa imposlo pelo a^riímo
ICOS.I.USAO 04 tf P40., j tiE^T^f^IstOS de Hi-

conveniencias, que se des» tler e Mussollni, e teme
»m tais noticias ou se fi- qUe o governo, que náo se

EX-EXPEDICIONÁRIOS
PROCURAM EMPREGO

Estiveram ein nossa retla.fio
os srs. i;..:¦¦.."io Fernando dc
Utlveira a Lourlvnl Lima dc
Castro, ex-comuatentus da FEB,
motoristas Je proíUs&o, quo
segundo nos declararam, en-
contram-so om situação aflitl-
va, pois desde que rcitressarani
da Europa, onda lutaram con-
tra os oxòrcitos do nazi-fascis-
mo, «stAo dciunipregadoB, fa-
zoiido, por nu.ieo intermédio,
um voemuute apelo a fim do
quo lln-'.-» seja arranjada uma
coloca.fto.

TERMINADAS AS
APURAÇÕES DE
NITERÓI

NITERÓI, ' (Do correspon-
dente) — Terminaram hoje rs
trabalhos de apuraçõos da cajil
tal do Estudo do Rio, tendo sMo
o seguinte, o resultado das l.i
úlUmaa umas:

Fiuza 1.020
Brigadeiro 1.840
Dutra 1-215
Rollm Teles 23
Senadores: ..

Prestes  .. 1. it'3
Carpenter  1 l»lli
Qnldlno do Valo  1.702
Luiz Sobral  1.8"»
Alfredo Neves  8U3
Pereira Pinto  8rt-ti
Hugo Borglil  285

Legendas:
P. O.  0.7
P. S.  869
U. D.  1.431
p, T.  028' 
P.  21

Sogundo informações colhidas
no Tribunal Eleitoral, o restil-
tado geral das eleições do Es-
tudo do Rio serão publlcadr». 4*-
feira próxima.

CAMPANHA DE FINANÇAS DO P.C.B.
Comprem selos com o retrato de Prestes nos

seguinte» locais:

Rua SSo José, 93 — 1.* andar das 14 ás 18 ha.
Livraria OI mpio - R. do Ouvidor, das 8 ás 18 hs.
Rua São Geraldo, 38 das 10 ás 22 hs.
Rua Frei Caneca, 259, sobr» das 9 ás 20 hs.
Travessa dos Barbeiros, 12 $/3 das 9 ás 11 hs.

e das 14 ás 17 hs.
TRIBUNA POPULAR das 8 ás 22 hs.
Rua da Glória. 52, 2.° andar das 8 ás 19 hs.
Rua Conde do Lage, 25 das 8 ás 22 hs.

Escritório de Trifino Corroa — Fd. Rex, sala 717
das 10 áa 12 horas e das 14 ás 17,30 horaa,

Méiodos fascistas
em prática na Itália

ICONUjVSAO ÜA ..• F.IO.
em favor da llbcdr.de. As gre-ves e os movimentos popularesda priinuvcia dc »8i3 no .io:te
(ia i!.!.;.. — UloVUlKUl.OS que ¦-,-
i..:.:i..:.i a i.lrJi da i.t.ulu...
fascista depois de 23 anos de tio»
minio — cvidenclarauei, na oca-
.--:...•. que >•.. .-.i triid.çoss euavem¦....... eutrt as «ztu»,aa trabalha-
do. as,

o., mesmos elementos, poròm,
que ant.rioiincute ajudaram
Mu.solini a con.»u,stc.r e se inan-
ter no poder, núo renunciaram
tU tentativas de restabelecer no-
vãmente o Jugo fascista co.itru o
povo. E e p cclsamcnte por Isso
que tiin tenazmente se opõe a de-
puiaç&o da italta.

Tamoem pui isso procurum,
por todos os meios oo seu alcan-
ce, taüotar o cumprltiiento oos
acordos da Conferência de Mos-
cou rclat.vos a llqu.daç&o da lie-
rença foscUla nu Itulta e a con-
sequente dcmocratizaç&o do seu
icglnie eõtatal.

Aginco por detr&s dos basti-
dores, a reação procura cindir o
bloco aní.-f i.íci. m dos seis par-
tidos din ocratleos semeando a
discórdia no cempo da democra-
cia.

..' ssti vêem uma dos posslbl-
lldades mais seguras de conse.-
vm- as suas , oslçõcs. O povo lta-
.iano soube opre nder os verda-
deiros motivos da demissão do
gabinete Pr.irl. sua indignação
ante ns obreuras maquinações dos
inonaic.uistas e demais círculos
pro-frvsclstas to.nou-se evidente.
A onda de manifestações dc pro-
testei cm toda a Itt Ha expressou
efetivamente, com dureza, a nti»
tude do povo Italiano com res-
peito a crise governam,ntal. O
povo italiano quer que o poder
Uque cm nfios fortes e democra-
ticas porque curpteende o perl-
go jue pod vir a representtr pa-
rn ele o rengrupamento dns for-
ças fasclst..s como o que atual-
mente se delineia na Itnlla.

Alguns paittdorlos dn monnr-
quin se fantasiam de democratas i
a fim dc ter oportunidade dc
ntunr na luta política que re des-
enrola hoje na Itália. Por exem-
pio, a Aliança de Reconstrução
Nacional, presidida pelo velho
Nltti, reclama hada menoa que a
liquidação de toda. os orgnnis-
mos criados na Itnlla depois do
desaparecimento do regime Ins-
clsta de Mussollni.

O que lhe inte.esse, em primei-
ro lu^ar, é o aniquilam nto do
Comitê de Libertação Nacional.
A' semelhança do ínsctsmo. que
or seu tempo teve o cuidado de
aniquilar todos os organismos e
instituições políticas que cvls-
tlam na Itália, exceção feita i.
monarquia, o «ro^ramB de Nlttl
reconhece unicamente a monar-
quln o d.rclto de existência na
nova Itcllfl.

A' frente do goveino que subs-
tltuiu o gablnetí Parrl ae encon-
tra De Gnsperl, lider do Partldo
Cristão Democrata (um dos seis
partidos que constituem o bloco
antl-faiT.lsta).

De Gasperl ocupava o posto de
ministro dos lelccõe exteriores
no gabinete Parrl. O êxito do
ni-vo govern odepende, antes de
tudo, dn coesfio dt. bloco de par-
tido» niiU-fnsnlstas, da capaclda-
de de ampliar e consolidar n base
dp massa dn democraola italiana
por parte tios defensores do pro-
giefso democrático nn ttalln e,
•¦in prl' feiro lutçr.r, por parte no
Comitê de Libertação Nacional.

E«J»Tt* or.!*-" «ra anwi r*»
daçio a ária. Prsnfl**- C«ii!»
raoil, tciwfora á" prof«**o.
natural r* C--rí. «md# ar-rr-a»
lava aaa fam:i!. com o proJo»
to cH» t*o irair-lho. i"» *¦'*"» da
«rr orfâ rl.« pai a lar ap,»!..-!* Ir-
mios lucn^rja. Oeaelo *.<* *e-
rou'dvl-1 «íso rlnha pa-fitilo
»m eorapanhla doa »«,«», ln*n*
tlelente »e* «*** o p-rei»b,do
nara o ansü-tito da família,
Franeltea CimImoiI. af«*!la ao
trabalho braçal. *e*.o p*r o nio
d» Janeiro tentar * tirle, nSo
lendo, porí-rn. con-rt»a'.Ir» «m»
prego alé o prjf-nte motncríio.

P«»rteac«.R*e -o Partido Co-
ninnlita da Uraall, Franc! ca
Ravalraml far. atrai»*» de» eo*
luna* da TRWUNA rorfl.AIt.
um aprlo a io<lo« os s-oi ei*
marodtia no n-tilfilo de que. cn-
so possível, fr.c'llieiti-111» a sqnl»
«IçSo de nm empreso modeilo,
ror/m quo lhe aas-ttorf, os
meios parn msnd-r burenr rens
parentes que nlnda st, encon»
t-eim no Nprdefte, cm ntísltras
condlça-s da *í*da. Fr.-n-l-ei
Caralcs*"! p*»rta aer encontreda
A rua Aimr-r,'. n.# 153, Penha.

A.0S ARTISTAS
PLÁSTICOS

Etllo ron»Mad«>« Io*
d9» «» IltWM PU*I'«***
,«,i-;«>»". - t*»cnilor.«.
-íatado:«-í. dMWbkUI
t fa*fcaIori»u«». pata
wiia lm*Kirttnl» *»*»•-
nlio da tl»***. txait,
tinido. 4* IS tiora». na
In-lliulo dr rr-joHttr»
do Hra«4l. * Vatt» Fto»
ft-r•«• n.** 7. !»• aodar
(Ctarlandla).
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Procurem seus
títulos ekiterais

zczssm is'ts ou »qut»le-i ca-
mcntàrios. A lei aptiMa é
diferente e é mais grave,
porque Intervém permanen-
temente nas empresas jor-
nnlifUcas e dita-lhes um
pretensa "código de moral"
que, no prática, eqüivale n
colocar todo» os jornais, as
revistes de cultura, as ctli»
toras, etc. seb a ditadura
ideológica de um partido
submetido â vontade dc um"mcí-sias" medíocre e vin-
gntivo.

Daí a reação popular con»
tra a despólica iniciativa e
a mobilização, contra ela,
das grandes massas na pra-
ça pública. Coiura essas
manifestações espontâneas,
animadas a principio pela
Frente Universitária da Re-
forma e apoiadas pelo Par-
tido Comunista, pelo Bloco
Anti-Fascista Peruano, pelo
Partido Socialista, pela Ju-
ventude Socialista, pela
Ação Civica Independente
c pelo Fartido Democrata,
se lançaram os apristas com
um ódio e uma violência
inauditos, manchando assim

Encontrnm-re no Tribuna! Re-
fflonni Eleitoral Inúmero.* títulos
de eleitores que nli foram p: nr
por vários motive.*. Inclusive nl- _
truns rncontrados nas urnas elcl-, ^Q S:in{rUe as ruas de Lima.
t0TalS• ,. ,-*.., , ...il Com'efeito, a demonstra-
iSJSmm^SnSftS çao de sexta feira passada,
do-, convidrtido-n* a irem pro- na capital peruano, reunin-
curnr os aev : | do uma massil de milhares

e milhares de patriotas, foi
atacada por grupos arma-
dos do aprismo, dando um
saldo trágico de dois mor-
tos e mais de 80 feridos.

A população democrática
do Pcrú ficou estarrecida
diante dessa brutalidade,
própria unicamente das ma-

Documentos
Perdidos

A sra. Lennltlc de Moraes Via-
na perdeu há dias uma certidão
dc idade e uma outra ds casa-
mento Pedimos a quem acha-
las a 

'fineza de vir trat:é-las a
nos-ta redação.

RUSSO
MENSALIDADES DESDE Cr$ 20,00

Ensino especlaUzado, professores russos natos.. Método
«nvlítirn Aulas individuais e cm grupos. Desde 7 da ma-
nhã até 231 hortuI e POR CORRESPONDÊNCIA. Temos
ARTIGOS SOVIÉTICOS: DISCOS, LIVROS. 140 dltcrçii-

ANUAIS." BncrFSoInoa de PROCURA DB PARENTES,
envio de ALXiLioa u oUtti.^-*«JNpjM<UIA para u«Ba.

iníovninçócs e pedidos a "RIALT¦• -Tcletone 22^-2233
_ Caixa Postal, 3055 - Avenida ChurchlU n. 94-11 andar
«nla 1104 — (Esplanada dn Cn''"'"1 — r

- «Enviamos pelo reembolso. Cntfilogos grátis. Desconto
nnrfl comercio. ACCUUaiuo Uk6U»>Ui *- ••»-*  ,
têriore vendedores nn prnça. Temos vagas pnrn pioicssorcs
e tradutores. _^____

¦¦-¦¦"

fjfey^':"-. - e;í„^—^-^—a—I KM
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suicidou-se soltei: a dome tica. O cadàvei
rol removido parn o necrotério
do Instituto Anatômico.

ATROPELADO - Na rua ai-
ml ante Cockrane, eeqüina re

O engenheiro Arthur Lessa, de
70 anos, caiado, funcionário apo-
sentado da firma comercial In-
Klesa de Sio Taulo. stllcldo'1-se. ....  .
ontem, projetando-se d. Janela' m(irquôs de Valença, foi atrope
do seu apartamento, o de n. 202, | \a(r\o por um automóvel, e
no 2 o pavimento do edifício da
avenida N. S. de Copacabana,
n° 1 138. Pouco depois de esta-
telar-ee no solo, o engenheiro
falecia, em conseqüência dos íe-
rimentos recebidos.

O cndnver foi recolhido ao
necrotéio do I. M. L..

COLISÃO DE VEÍCULOS
Foram meellcados no Hopttal

Getulio Vargas, ontem, Mario
Rodrigues Moura, motorista, dt
22 anos, solteiro e residente á
rua Flrmino Cameleira n.° 239;
Auituto Turiblo dos Sanios, aj.i
dante do moto'1'.ta, de 20 anos,
e domiciliado a run Janlnl Bru-
no n.° 12, c Antônio Ferreira
P"ança, guarda-olvll, de 50
anos, casado e morador n prl-
meíra das citadas ruas n° 206.
Foram eles viilmas da coll_no en-
tre o caminhão n.° 6-68-55 e o
automóvel r.0 20-35, na rua (iul-
lhermlna MaxAcll, esquina da
nvenidn Brasil,

MORTE STJBITA 
Em consequénc.a do um nta-

que de hemoptise, faleceu ontem,
em sua residência, no Campo
de S&o Cristóvão 182, Jovcllna
Machado de Souza, de 17 anos,

apoia diretamente em ne-
nhum*t orríanfraçüo parti-
daria, acabe cedendo e san-
cionando o monstruoso pro-
jeto-mordaça.

O aprismo. que se apre»
senta sob o nnmc de Par-
tido dei Pueblo, se dizia
democrático, fundado para
lutar cm favor dos Índios
e contra o imperialismo
Posto na ilegalidade pelas
últimas ditaduras peruanas.
cercti»-se de uma aureola
de martirio, chorando com
tanta habilidade suas má
"tias que muita f.onte acre-
ditou na sua demagogia, c.
isso c o que explica a vo-
tação que teve para o par-
lamento nas eleirães de ju-
nho. Dono, porem, da maio-
ria da Câmara, bem cedo
tirou a máscara, mostran-
do assim que tinham razãe)
os qu«» viam nele uma mo-
dalidade "índo-anTiricana"'
do fascismo, uma espécie
de integralismo mascarado
de "esquerdista". Há dois
meses, e sem motivo ne-
nliuin. reuniram-se na ei-
dade de Circ« e com ajuda
da po.icia atiraiam-se trai-
çociramente contra uma
reunião dc operários comu»
nistas, causando mortes e
ferimei.tos. Agoia, repeli-
dos pelas demais forças de-
mocrátiens nesse seu assai-
to contra a liberdade de
imprensa, fundamental pa-
ra a demociacia, se lançam
contra toda ã massa popu-
lar, comunista ou nãa,
ameaçando assim a nação
inteira. Haya de Ia Torre,
o "íuehrer" messiaco do3
apristas, acabou, pois, por
fazer frente comum com a
ve!ha reação jligarquica de
que se dizia vítima, e já não
pode mais enganai a nin-
guem.

A América está agora
com os olhos lixos no pre-
sidente Bu.tamante e con-
fia no seu passado íntegro
de jurista e de diplomata.
O autor do "Manifesto de
Arequipa" de 1930, o ho-
mem que em junho o po-
vo levou á direção dos des-
tinos do Pcrú não pode as-
sinar essa lei infame, mor-
tal para liberdaae de um
povo que nunca se subme-
teu á escravidão-

Nolicias da Preíeilura
enrarros baixados --

O P.-f.e.".o b-lxtíU. «aiísti. «Mt!***
dícictij. ab-íntlo cs »*•*¦ uir.*<M «t-
dito*: de Crt «.O-OjOO. jm. a
íí:«eiatla do Pricfeno: de CrS
:i*.**í!M0. para a Stcrtlarta Oe»
tal de AilminUiraicAo; de Crt
Hi.W» oc*t]00, iuplrincntar a ,*r»
ba» da*. 8?í-tiarta. 0»»ral tíe M-
iiilnUtreçt.0. de Educação e oe
Saúde e Auhlcnda, de Cr* ...

;..| oeoop. para a S^ieiana O

Rr.CONIIECtMÍ*»tO D»
TLOcnAüOintos

O Prt.nto. ttm dcrit!.* rir es»
Icm. rwolrcu irronli*sf. » k>
«•uiüíes *«it-nid«ni«»» ds rcftkíu
nia Cond? de Rctirtíf. ros B*
lho de Olheira, roa An' íí- P+
poso. rua A!'!(Im Mala i s C**
na. Praça M*-u«<*ua. At- R>
drtro Oiavlo. E'!ra«.» c.
in-iii. Kut.i'!.i Deluiir. I

Casa das Fazendas

ATACADO E VAREJO
SEDAI

Artigos dc algodão

Rua Senhor do. Passos,

— 255 —

Tel. — 43-2472

valho.
NOMEAÇÕES E EXOXEU»

ÇÔEB

•3'j,M(ioiU*.rrelo. rua Comr.o PrH». **

^.Si«riS »TBduT Pato Ventura, rua lln
.a-fto, de Crt 110.483*0. para a
mima Sí-rciatla; de Crt ....
1.I09.0C9.GO. ainda para a me*»
ma Bfwtrtarla; Cri iso.oo-j.co
para a Srctciarla de Vi-çao oc
CrS .GI.M0.tt, para a 8-crctati.i
de Vlaçât.: dc Crt 70.COO.O3. para
a mesma Secretaria, e Crt ...
1C0.C03.O0 tamo-m para a 8scrc-
latia Geral de Viação.

O prefeito aiíinuu, entra ••
tegulntes dtecretes — »>«!
em comlj.iâo t. «*argo de
de DU trito do l)í|w:i:.i«t>¦*> -»
Edllicaç6es — o «rtenhel w«
rando Perdra da Büm, e, rt»
rinair.cnlc. j>a»a o tatien d.» »«•
cenhtlro — OcraW) dí A:»iifi

.Nunca c AtíoIIti de Atoüt-
lAijUlar: readmiilndo - IVj-j
I Anionlo Fernandes no <-.::-¦ «

trabaUnuior: rtíniegranda t> J*
I õlco Pedro da Silva Na.". * «*f

nerondo do c.vno. era am n
dc chefe «le Distrito do t>t,:ü'
lamento dí Obras - o' i.íf i."**
Fernando Prrclra da Silva: -tu-
ficando para ln*pctor dc alam
classe 23. o canto dc Impetor a
alunos, classi'. 32 - Etiía--!. «•
droeio: e para 1.° de Jatuíra **
1942 a data do dccrel» que pr*
moveu, pelo critério de an.ijt*

, dade dc cla;sc, o íuncionariu aa-
ma referido.

AUMENTADA
0 MUNDO OLHA COM MrwcA, np
0TISMISM0 A C0NFE-|A MENSAHD,DE
REP.CIA DE MOSCOU !00 SINDICATO

(CONLLr,'SAO DA 1* PAG.) O Sindicato do Comert ***•
'reJLsta de Produtos Famwceu.i

Embora o muntl,, olho com cm de SJo Paulo ío! aut«r.aa
ofmlsmo a reunIAo dns trô« pclu Min
mln'atroa daa Uelações Kxtnrio-
res, os observadores acreditam

uo nerla um desatino esperar
demasiado deHSa conferência,•'crcscentntido que em quinze
dias nilo 8o poderá solucionar

problemas atú aporá pen-

aui ntar a niensallitade de «a
associado?, de acordo et a W'
vncáo da respectiva assemtlí.
geral.

«riiíSnãa aolrcu fratura do|APoiada na França i Ul

^rrSS.SK!^» » nacicnr-lizaçao...
{CONCLUSÃO DA í." PAG.)redo, motorista.

anos, moradoi nn run geenral
Boca n.° 384. A vitima faleceu
ao receber os prlmel-os curati-
vos na Assistência. O corpo foi
removido para o necrotério do
I. M. L.

— Poi atropelado na avenida
VVenceslau Braz, por um antomo-
vel dc número Ignorado, e etn
conseqüência, sofreu fratura do
crânio, o funcionário do Hospl-
tal Nacional de Alienados Ruy
Barbosa de OUvela. de 30 aros

les de Gaulle, fizeram um apelo
o Asemblóia, no sentido de que
t v-1'T-.-rn n programo da melo-
nallzação apenas a cinco dos mais

, i,.i'.;.iw e que nüo fi-
zessem pressão para a Inclusão de
outros "por causa das suas llça-
ções Importantes cnm bancos es-
trangelros, numa ocasião em que
a França multu precisa de foilW'
cimentos e de crédito do exterior'

BarDO-a oe «-"»«»' uc e/7 ,',,-, Além do Banco de França, cs
ca':ado e «sidente ino Hospital particulares que serão na-
acima. Foi socorrido no Hosnl- °,a 

u^dos sào Credlt Lyminajs,
tal Miguel Couto, e ali. ficou ln
ternado em estado de choque,

— Ha "ua Cândido Graflree,
em frente ao número 35, foi
atropelada por um automóvel, e
em conseqüência, sofreu contu-
soes c escoriações generalizadas,
Alice das Dores Ma1 os. de 17
anos, solteira, doméstica, resl-

dente 6. run Balholomcu Ml-
socorrida no

clonallzados sáo Credlt Ly
Socteté Gencrale, Comptolr Na
tlonal des Oomptes e o Banque
National Pour le Commerce et
1'lndustrle. Sob Pressão da As-
sembléla o governo teve que
acrescentar unia cláusula ostabe
lecendo uma supervisão mais v|.
rjorosa de todos os bancos f6ra
do controle direi'' •

Foi criado um conselho nado-
nal para (jovitiai o eiuúi.o t

ns
dentes e qi.e afliReni o mundo.

O mala r|no se pode esperar
á o csclareclmenlo dos dlvor-•os pontos de vsla e [Osslvel
mento um acordo r-pr-il snhre

t questões n serem apresentn-
das na primeira reunião dn
Orf-anízaçilo das Nações Uni-
dns.

Segundo parece, um dos pro-
blema» (jue serA tmtado com
maior atenção (* o que so rela-
clnna com o Extremo Oriente.
P.ntretanto, predomlnn n cren-"a de que o problema mah di-
flcll será o quo d'z vefpelio no
controle da energia ntftmlea.
de form^ quo esse problema,
talvez, soja estudado a fundo
»olos chanceleres.

Os russos nlnda nao deram
a conhecer o seu ponto do vis-
tn com respeito A formula Att-
lee-Tr.uman. Esta fórmula |m-
pl'cn no direito de Inyestlftflrfln'las Indústrias nacionais, sendo
multo provável que os russos
n aceitem.

As embaixadas britânica e
norte-americana terminaram os
preparativos para a recepção
ao» srs. Bevln o Byrnes. Os
delegados norte-amerteanos alo-
lar-so-So na residência do sr.
Harrlman, na praça Apassopes-
ltotv'kay.1, <« os britânicos, em
nblde, residência do embaixo,-
dor Clark Kerr,

Os aiix'ltnres das delegações
ficaram hospedados no "Hotel
Nacional", onde estão sediadas
nfuolmente doze <*mbaixa dns
o legaçOes européias e sul-ame-
"'etnias.

Seis milhões de 
')**'

rleus assassinados...

«v-l^a,
oura, íif

.mil
netJ-

(CO.VCr.l7.SrlO PA l.« M-Jl
conseguido "aiçar"
ueus, inaiaiiau-w..

üuUft prova «.onstsüa no ir
lavürio e..v.auc pe.a C - 

^_eloina, u Alí.cd Ko*-1
que ule-ia; "rte

meus, aiuineres e
casos e atear 1030 »''•'
i,„u parece ssr tur. .
uo para comba.er <>^ '•'"-^ „.
guorrllhciros, aluda q'.»f *
jjasie ex,.ernu.iar lo-ti « Vo*"
laçio. . ,1^ n*

un Inspetor nazü.a de ¦
mentos na ücr-ni3 •K"".

se ^Berlim, em deamMg
 que a inoustr." .-!-",

co essenciais havlat.i parw
dos pela execução de 1
mil judeus. . . pr».Os advogados ai -• 

ar.t|,
testaram em vão cpntri
.uvao pelo Tribunal c '->•«,„,,
claraçoes Juradas, -f (l
ta pelo prisioneiro - qlJ1-ianenoci'ger e ; ,, .1
tinham reduzido o
cabeça de um
executado mim._c"n ;;.,w jU.

r,iiHi"W
pOlOll»!
de »•'

.^ivniçn.i. Outra declari _
rada foi do ohefe ;- iW),,
nlsta Hoettl apresei "» „,
A defesi afirma '.|u- •- 

n'riin,dc
tlante tle ooncen.wno. *. 0t,
Koch, e sua eapo»-t. »' ,f.
cutndos pela ?"*?% ,,.,, iS
duzir o tamaniio „ 0
presos poloneses m •

processo utilizado
do Amazonas e ¦
da pele dos morto;
ilação.
Os advogados dn fl
que Pfafenberg 1
citados a fim de P
poimento e s
acareação. O 1
bunal aceitou o
íesa.

111.1'W
. 1 .'..<

llraW
.,min

JC'

rr» s.n. Depois de -.
Hospital Miguel Costa, retirou- ral e. n política de Investimentos
„« do pais.se.
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it âr-l_r-«-_l fdliM p*!- Cimara Atm Dí?«!4iIí_, rojo prt
í-^-fS-f» no pirlamrriio. *«tme t mate, . rtw» m teu
jS5# ftm _'.l._»_ aroflirarl'

mntfnrcu tna dlre-
•sitipttm» nl- m i-rn-

tet» r.»ef--rl»-i pa-_¦ 0 t-af-la. A o.«1rtn"
M#. a *t*iuçlo no Pe-•% i_,bffior-t t tra-

n thn h*»taJo em Uma.••t t r 't r ivu» nio ficam
t at *frwl__ rmcrlea-**v telfrlit «- Toll-ram

jra * ..rrnilna. drlxantlo
.ro Franco eon»

'* •..!'.-» do !*.->-.,i-Ual.' -- íjcrrnp.o, ot
I—tm dois e oi frrldot— rt r-iiltsl do an-

» ¦*(-* Ineiw.. e tndo• protetos contra

sm '"*"¦ paitar na Ca-
»r» Srn-ido.

i ,**•* - ji»»-»r.ft*rl_ ao a.t-
^* . ít drslfs. O aprlsmo,
Isíea _ nart!di_ que con--aa "fflviidor". num

i. dflw * o escritor
i i* "i T-rre cue tem o ha-

> ttm. 1'olndo naa monta-
c á« tf»» lom» postcOes d?

nsfía srclarlss que lem-
ta 'ru f^nítlsmo, certos•lo-os "em transe" da

_Ui_a. •
•

a_ ds 1.1 de Imprensa é
i InilrMdos com os Jor-
Bnrjlt * conservadores do
ç» cs sl.tcsvam e os ata-•_s!rfrsm os aprlstns "pu-

t Imprensa. A economia
i ri-a Jornslt pastaria a
-tada e ronlrolnda dlre-
tt pt'o Kstado e haveria"' - de moral que nSo é
_'e mundo amerlrann de

A política, na frase de
•tia .rte do possível: tra-
•*-. pais, com o material
a. _ mllo norque * o uni-
-t ctlfle. Como, num paisí» «b s Influrncla do lati-
_?, mim pais que nlnda nfto
ÍMKivolvel Miflclontemente
} rio capitalismo, criar um'(tmDKnsa, 

pelo menos do
tt vista moral, que «ô se-

patlvel no socialismo, queiwbpm combatem, por con-
.•"i-b uma ditadura?

tenltiri. í que os ânimos se
Bna, fnrm-indo-se uma fren-
-l*i dns díinals partidos, ns-
itits culturais, Jornalísticas,antls (os comunistas Inclu-
3 Pira lutar contrn n Inicia-

Odruxula. A reaçfto dos
•Km contra esse movimentomais violenta. Snxta-fclrai_una passada rcallzou-relaalclo em Uma, seüiildo de

Mile. tutln por iniciativa
Weraçfto Universitária da

JIW, que reúne, sem duvida,*J»*ia da 'rni-a estudantil.Wi os manifestantes dos dc--P-t»dn? lancnram-se desdeM adeptoi dn "iluminado"
tehuasl (aldeia lmaülntirlantts onde Haya de In Tor-«nha vivido "Inutilmente"

W-ado pda policia durante
,,'y1"-5*. As primeiras refreens"*jm p»iiDtnnilarcs, A ma-5o r.fu-, cheirou a ser dls-

lidem A frente ttertuatttr. F#l
quando te deram oa mal«t« cho-1
ouf_. t* ¦:.:*.¦.: „ Ae -u::»_ wp-ra»;
dleot aqui . ali noa dis* fesuln»» f _!__S!" ''
te*. Dtm« acima o lo*sl da* rl-I 'a <"rfl^ tomam*. Aerteivet.
Umai: Aota ma*, ttm t mrl» de! ,a camptomltmt atmmUa*, ot

Arma <íe dou gumei
VAIAUOO oatem a »•*»*«¦»

-'--'-.:'¦• da i-.."<¦-..• 5 ri*
r'a_fffris. cí:_-.rr. o c.- .-.•
-¦- £<>-- VWoio o poaf». d* rít-
fa d > /•'*-!!.' tam teit'tncio A
rae.pti.ifa Kfwsrsoio Ae intenta-
(do dai ".-.av» »*-.„»tf»iwit
---.,- .r.'s 9_e. a .•-.»> -si» da-
».aíf. .-iU f-6 tt_t •fi-.-.t .'-a-
B.'ã*.fKa roafra at íi'<-.Jc.«» do

. o»»ff_l « at sttfBjftt Aematri-
:•¦ -i e_ ofc-ixa prrtfo tft
P-C-ru.

<<iri-. o (t.r#T»to b»cj-f_*o,
— d'tt. o wlaliffo — *"gB« t«
_-t Bitola emeneana ;• .ni-r-i*
if« tornat laferaarfonalt, rio-

olienta ferido*. mu:s_s delta patemente.
•

O ap?l<mo t o partido m..|orl-'
tarlo do Peru. e ema situação ele ¦
a conquistou peta tui luta contra -
u Imperialismo no patardo e pela'sua manMra de enlocnr o pro-jblema dos índios op-lmldot e ra» jpiorados. Mas hoje J. nfto sâo os
mrsmos antl-lmoerlalUia* de an-1
les. E o teu antl-mrnnls-no. nfio I
otvttante o dlscuro de H.»v„ an
voltar do seu retiro de Inealniasl. |se está tomando cadn •••-.• mattj
vioUnto. O povo peruano estai
alarmado com o rumo que ia|
coisas vfio tomando. E nfto Af
prrn menos, pola quando parti»;
dos desse • i¦¦• tosram al<nimr In-
fluencla tudo pode acontecer j
Elea continuem um (tnirm de In-
telectuais dns clvses medita, oue
se dl?/m erquerdlslas, ma* "Indo-
americanos", e que acham que ai
eles i que compete, por bem oul
por mr.l, "salvar" o pais de todoa
os seus pecados.

O Rovrrno democrático do pre-i
sldente nustcr.*nnte estft. por Isso jme*mo, numa poriçfio Incomoda. •
Eles concorreram multo paral
elegê-lo. mas nfio quiseram ace!-|
tar nenhum pasto ndmlnlstratl-
vo. Criam rssim dificuldades pa-
ra o Estado no letlslatlvo e nfto
assumem nenhuma responsablll-
dade no momento de rrso'.ve-lns.
O presidente tomou posse há
poucos meses e este Jft 6 o seu
sofrundo .rlnlstro. As prrspcctl-
vos nfio sfio, como se \c, nada
bons. li. G.

FICARÁ SOMENTE NO
SERVIÇO ELEITORAL

O Trlbunnl Superior Eleitoral
concedeu no seu membro senhor
Sa Filho, licença pnrn se nfnstnr
de suas func.es na Procuradoria
Geral da Fazenda Nacional, nté
31 do corrrntc. a fim dc rc dedl-
car exclusivamente aos serviços
eleitorais.

leWacáo do P.CB.
liara para Campos

lla 22 iio corrente seguirá
.ttHn . Oo unia tlelcgaçâo do
HJ»*4 ilos
Sa- °'lmplo

do Bwsil
urs. Astrogildo

»•» Santana e Jalr
(•^'."orottrlos da "Célula
¦tatí-i °. NeS9ft vlslta de

. iio-» ,a"ao dos comunistas.!'"-_ aos si

*_ÍSte" Bobro temas da
seus

crãi)
camaradas flu-

feitas varias

"ESCOLAS"
E NÃO "COLÉGIOS"

Autorizado pelo Prefeito, o Se-
crctárlo Geral de Eclucavão bai-
xou uma Resolução revogando
a classificação de "ColcgloV' c"Escolas" existentes para os es-
taboleclmentos do ensino prlmá-
rio dn Prefeitura. Essa Ucsolu-
çfio foi baseada no principio de
que só se deve dar a denomina»
çfio do "Colégio" ao estabeleci-
mento dc ensino secundário |U«
possua o segundo ciclo do curso
de humanidade. Dessa forma os
estabelecimentos primários <m
Profcltura terfio a denominação
unlca dc "escola", s:m altera-
çáo da dcsignnçfio numérica |á
existente dentro dc cada dls*
trlto.

da-molt d»*r«!t procarar con_"
lo, chamanAo a i_.i al*ru" Al-
reta ott Ml'tta*ne»le". E agre*
go. : "NaAt temot eom a or-
ganizeeAo Interna Am outro*
!-..!•<•! enquanto nAo for pertur*
boda por tle* a pas t a ttgu-
tanea Aot Aemalt".

O que pretenAta o chancler
Ao t''_'•••-!. o Mastre < ben-
çiiíjfo tr. Roirigue* Larreta.
era na proflco estender á poli-
tica interna dos poises .:¦¦¦¦*.¦
cano» o principio rtfabelrt-ldo
tm Yalla pelos trtt grandes, a
pri. qimf caberia ds naçficj
Unidas ••»:•-!»• rs »; r:- .;f/.rrat.
oo Intervirem elas, mas náo In-
ttívdualmente. para lotear a
agrenora a Aetistir Ae teut in-
tenlot.

itat ivo - uma eoUa e ou-
tra, multo diferente, ette Inter-•cer.cionltmo, no tentldo Ae har
monitor o tittema político Ae
uma determinada nacio ame-
rtcana com o Ae todas at ou-
trai.

Muitos eomentârlot elogiosos
foram feito*, através Ao confl-
nente. A prapoUa Ao governo
uruguaio. Dizia-se na maioria
dele*, porém, que, embora bem
intencionado, só provocaria tor-
mentas, do que fá era uma pro-
va a sua rtpercussáo na Ar-
gentina. contra a qual se falou
cm Duenos Aires que era dlrl-
glda.

A Isso, precisamente, referiu-
se no próprio Senado de Mon-
tevldéu o baldomlrlsta Ciro
Glambrrno, ao frl-.ar oue a si-
tuaçâo dos po*.wos palies tut-
americanos ainda sujeitos a Ai-
taduras nâo era dc molde a
provocar semelhante alarme."Na Argentina, por exemplo,
teremos eleições em breve, os
partidos gozam de rclctlva li-
berdade e se o eleito ndo fõr
do agrado deste ou daquele clr-
ctifo, nesfe ou naquele lugar,
poderiam os argentinos pcrgun-
tar: e nue tém os senhores
com Isso ?"

E bastaria que o principio da
não-intervenção caisse, suplan-
tado pelo da Intervenção, ba-
scado na teoria de que nâo há
soberania intangível, para que
a fr.f por dois — num conti-
nente submetido ao capital co-
lonizador com este — grandes
agitações se fizessem visando
governos do desagrado dc A ou
fl. Trata-se, pois, de uma arma
dc dois gumes, que dificilmente
seria usada cm favor do povo.

As eleiçêeí 4(1 $ «<. ítv.riíi-ct. re*
velarem a eftttmt* tia ehantaae in*
t0®talit>(a, quantia, em nutrida pu*w«'iiíis<<- <¦ jNj..**.if e juigims teria*
mente remuneradas) ot ttargonm*
t}t'teS tttt t}UHita a .».-..'. í t af.í. !'.".-
dom flfftwuf«.. mil, um milhio de
totat -rama prma de sua sooreeiven'
•m ao f tso nasHaseista,

Sda houvew legendas proprins
do tal "partido" de "representação
popular**, e oi telhas trapueelret do
.!_"... andariam a ettas horas ga*
twwi-f-H de ur enneorrida deeitim*
mente para a rilárta do general Du*
ira. eiifa eandidatwa molteram re*
ettmendar ao apagar das luses, Ot
resultados do pleito em todo o pais
mostram, entretanto, o que ralem na
rt-ttUdade etus "taltadat" do ineen*
dia totalitária Respondeu-lhes a po*
pulaçdo brasileira eom o despre:o
ahmluta. ram um autêntica e formal
repúdio, çonlirmativo da interpreta*
çao que o bom humor carioca já den
às iniciais alanadas d velha organi*
saçãa partidária a que o carcomido
Plimo Salgado pertenceu até 24 de
outubro de 1930, figurando num ter*
cciro time estadual...

Padilha e teu bando nio logra-
ram votação em parte alguma» Isto
.,* .--fn. r<i"! alguns mil sitfragiot
em tonas de Santa Catarina e do Rio
Grande do Sul, Insuficientes para
conferir um mandato político, mas
bastante elucidativos sobre o in.-i-
diota e renitente presença do quisto
germano-hltlerista dentro de nossas
fronteiras.

Os resultados da apuração dl*
sem agora que os dirigentes do P.
S. D. Incorreram em grave erro ao
permitirem, na ânsia de reunir ele*
mentos sem Indagar a procedência,
aquela recomendação indesefavei A
mela dusla de votos dos dirigentes
qutstlngs — comandantes sem solda-
dos — e dos teuto-brasilelros, sebas-
tianlstas do Fuehrer, maníacos im-
beciUzados pela educação prussiana,
fanáticos da cruz gamada, vezani-
cos ainda possuídos da esperança de
cscravizvr-nos como senhores desta
chamada por eles "Alemanha Antar-
tica", nio compensaram, evidente-
mente, os prejuízos da mà compa-
nhiu Multo mais gente haverá de-
tlslido de votar nas legendas pesse-
distas, em conseqüência do apoio,
aquele apoio negativo, que l/te deram
os remanescentes da tropa de cho-
que de Von Cossel, os notórios co-
laboradores da espionagem e da sa-
botagem alemã ao longo de nossas
rotas marítimas e á retaguarda de
nossos combatentes da Marinha, da
Aeronáutica e da F.E.B.

Podemos verificar, de maneira
iniludivel, que a peçonha integralis-
ta não medra no seio de nosso povo.
Aos aventureiros chefes do sigma
falta qualquer base dc massa. E a
constatação deve alegrar-nos se ti-
vermos em conta que muitos brast-
leiros de boa fé chegaram a enver-
gar a camisa verde, enganados pela
demagogia de aparência nacionalis-
ta, anti-imperialista e até "popular"

O P. C. argentino
,< TRIBUNA POPVAR fá¦"¦ deu noticia do registro de-

fínltivo do Partido Comunista
Argentino por efeito de uma
sentença do juiz federal Hora-
cio For, que lhe concedeu, de
acordo com a lei, a persona-
lidade jurídica a que. "tem dl-

<MtM-_--M-fM-W«IIM----MMMMMM-l

. "proletária", oposta aa *eapiialis*
mo , judaica" . o outros fantamai
que a lilerajttra fam*ia agitam para
encobrir ot honm da reação a qm
serviam, A minguada votação obli,
da pelm eandidatot do PHP. die-
nos que se acham curadas dai tlu*
toei nail-integraliitat muito dei mi*
lhares de cidadiot componentes da*

Íiuela 
nagregada milícia do sigma,

ançada por seus "mnfores.generaii'4
de fandango no caminho da detor*
dem * das atentadas contra o to.te*
go e a t«íu das massas populares.

Sem base de massa, porém, os
restos da quinta coluna nasi*inte*
gralista não deiiam de constituir um
perigo. Reduzidos embora „ sua sim*
pies condição de capangas do capi*
tal estrangeiro colonizador, eles ai
continuam mostrando criminosa au*
dacia de inimigos do povo e da pa-
Iria, prontos a servir a qualquer
força reacionária, oculta ou astensi*
ea, que deseje utilizámos em novas
empreitadas Itberticidas,

Assim como no plana interna*
clonal a presença do fascismo —
ainda que seja num regime vacilan*
te como o do "caudilho" Franco ou
no falido "estado novo" de Salazar
— elgnlfica um perigo em poten*
ciai para a pas e a organização mun.
dlal da democracia, toda tobrevivên*
ela da peste totalitária dentro de
qualquer pais pede o térmo-cauterto,
o ferro em braza, para a sua extlr*
paçio radical _'••»• perigo nos opa-
rece no seu duplo aspecto: o poli-
tico, contra as conquistas democra*
ticos, e o patriótico, no que diz res-
peito á soberania nacional ameaça-
da, mesmo que seja remotamente,
por agressivos blocos raciais nio as-
slmllaveis,

Com a instalação da Assembléia
Constituinte e a maior atividade po-
litica do povo organizado, urge to*
memos em consideração os resíduos
do fascismo, os escombros da máqui-
na hltlcrtsta que os canhões e as
bombas dos soldados das Nações Uni»
das, o brasileiro Inclusive, puseram
fora de combate. Ninguém poderá
alegar já agora de boa fé — como
certa Imprensa falsamente democra**
tica •— a existência de uma "corren*
te de opinião" Integralista. As elel*
ções de 2 dc dezembro provam o con-
trario. O que existe é um reduzido
grupo de notórios agentes do iniml-
go estrangeiro, agentes da Alemã-
nha hitlerista, pretendendo reartl-
cular-sc para pôr em cheque os
princípios tradicionais da democra-
cia brasileira, a paz interna e a pro-
pria segurança do Brasil.

Seriamos uma nação suicida se
permitíssemos a criminosos dessa es-
pede organizar-se em pé de igual-
dade com as forças politicas demo-
eróticas, de cttnho verdadeiramente
popular. Cumpre-nos, sim, liquidar
aqui o fascismo, com o mesmo em-
penho com que os povos o liquida-
rão por toda a face da terra. Estri-
bados no principio de Saint-Just, se-
gundo o qual não pode haver liber-
dade para os inimigos da liberdade.

O UIaTIMU redutu de
HITLER NA EUROPA
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Mar CafitK* -
0« tiarcc. mrrcaniii* iraivptUüa.-1
e-ff.ftbuiram tuit-t..«rammie |

rclfo por ter uma força nacio-
nal. progressista e democrátl-
ca".

O ttu ,.:-¦•¦¦> d existência fá
tinha tido reconhecido, Ae lato,
pelo almirante TelsaWe, entáo
ministro do Interior, nos _!(>
mot dias Ao més dc julho, t
Aesde entáo, saindo dc uma ile-
galidade de quinze anos (cie
tinha sido fechado pelo gol^e
mllitar-conservador do general
Urtburu) o Partido irmão da
terra d. San ilarlln vem to*
mando parte salienljuiDUtCír—i
fcclmcnfoí póIífJcõsnar.-Tia/j. '
lutando pela dc:::. .ratliaçio
do pais c na luta pacifica au-
mentando seus quadros com a
adesão de milhares e milhares
de filhos do grande povo ar-
gentlno.

Estão de parabéns, pi.rtan-
to, os democratas da Argenti-
na e da América, e vtuta ra-
ido fem "La U.-a" ao finalizar
dcsla maneira o editorial ;ont
que há dias comentou a acer-
tada decíião do eminente ma-
glstrado dc Buenos Aires :

"O movimento comunista 6
uma força civilizadera que
cumpre com iiito uma função
de progresso e consolidação de-
mocrática. Assim é cm toda a
Europa, sendo que cm alguns
paises a realiza com eminen-
cias nas mais altas p."tç6cs de
governo, e tambem na Amirl-
ca, onde sua ; resença . um
fato político pondcr..-:cl e ne-
cessário para a vida institucio-
nal. Em Cuba e no Chile, com
amplas representações na Ca-
mara e no Senado, no Brasil,
tia Colômbia, no Equador, no
Pcr«, no Uruguai, onde têm re-
presentaçáo adequada no le-
gtslativo, o movimento comu-
nista è fator de expansão eco-
númica e social e de rt»_ujlci
demoerdíi-fl.

O Partido Comunista a,gen-
tino é já uma força com que
deve contar a nossa democra-

OS PATRIOTAS INDONÉSIOS
LUTAM HEROICAMENTF.
CONTRA OS MERVENCIONISTAS

BATA VIA, 14 (A. P) —
Dois sold.i.lo. indianos fo-
ram mortos c 4 outros íi-
cãram feridos quando os

Conferência do lider
sindical Pedro de
Carvalho Braga

A convlto dos trabalhadores
da LlRlit o líder sindical Pe-
dro do Carvalho Jlr.-iRa. recem-
chegado da Europa, onde re-
prosentou o proletariado 'do
Distrito Federal no Conpresso
Slndlcnl Mundial de Paris, pro-
nunclará Importante confercn-
».a, para a qual a diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores
cm Carrls Urbanos, cm cuja
sedo falará o líder sindical,
convida todo9 os dirigentes sin-
(Urais, dlreçáo do MUT Nacio-
nal o Metropolitano o os traba-
lhadores cm geral.

A conferência de Pedro de
Carvalho Praga está marcada
para as 19 horas do hojo, na
sedo do Sindicato dos Carrls
Urbanos, á rua Mala Lacer-
da n" 40. 

cia. Ele terá a sua represen-
tação no congresso, nas legisla-
turas provinciais e munfei*
nnlí e est" circunstancia reve-
lará a vitalidade democrática
do nosso povo".

indonesianos, armados de
metralhadoras e«__o_telr_i.
atacaram "uma 

patrulha
perto dc Socrahajc Em De-
Iawanc, perto dc Mcdan, na
Sumatra, os indonesianos
atiraram com fuzis e ura-
nadas sobre uma patrulha
indiana ferindo 4 soldados.
Tambem se verificaram ti-
roteios cm volta das insta-
laçücs portuárias c depósi-
tos dc gazolina de Batavia,
assim como, contrn as pa-
tnillias indianas perto de
Amoarawa o ataque cm
pequena escala contra os
campos de refugiados em
Buitcnzorg.

Baile em beneficio da
Célula Pedro Ernesto

Haverá hoje, na sede do
Centro de Música, á rua Cama-
ra Coutlnho, Bairro do Barre-
to, em Niterói, um bailo em
beneficio da Célula Pedro Er-
nesto. Os convites podem ser
adquiridos no Comlté Estadual
do P. C. B., rua José Cie-
mento, 58, sobrado. Todos os
militantes e simpatizantes es-
táo convidados.

:........ dut :.-<••»»- ni"i(jt>»:»
atlaiii* A* tmb:*.tad.a e !r-»ç»v.
fi„.-iu.-!as ajudaram por todoa
oa melou aos -•¦:•-« e ".-.:•'.¦
¦'.¦••-• alrmâci. O Mlntttrriô de
Estado franqulsta e oa teus re-
prest-numes dlplomAltcot apoia-
ram constantemente a Alemanha
:..».-:¦•» com as .ua» pro,-x_tt-<V*

df-aai-cA-»
Mo.e,_.. quando pfoclamou »
: -.- -v .v'.* de os pot-i Aa __-
ropa reforçarem ainda m_»- »
coro-t. «ela de que - precttn de*-
li-ulr talt rtlacòe». poU cotuer.
tar o reçime franqultta — _!•
Umo reduto de Hltler na Eu*
ropa — é abrir caminho ao rt»
i;.-_ •••:•-:¦.'». daa plotcí forçai tlS*
¦grado.

A Comuna de Paris (1871)
FRÍEDRICH ENGELS

(Trecho do profóclo do Enyol* á obra do Mant.
"A «auon-a civil em França")

GrRAÇAS ao dwcnvolvlmen-
to econômico e político
da Franca desde 1789.,

durante cinqüenta anos a po*
aiçto de Paris foi tal que ne-
nhuma revoluçAo podia reben-
tar ali tem assumir caráter
proletário. Isto t, sem que o
proletariado, qu- comprava a
vitoria com o seu sangue, apre»
/• ¦:•.'..• r as suas relvlndlcac.es
depois da vitoria. Essas relvln-
dirai, '<<¦:¦ eram mais ou menos
obscuras e até mesmo confu-
sas, ca-respondendo ao estado
de evoluçfio atingido pelos ope-
rarlos de Paris no período
dado, mas cm última análise.

---.arf_s--valln_rTSn___-Ollçao dos
antagonismos dc classe entre
capitalistas e operários. E' ver-
dade que ninguém sabia como
Isto s cazla. Mas n reivindica-
çáo por mais Indefinida que
ainda fásse na sua formulaçáo,
continha uma ameaça á ordem
existente da sociedade: os ope-
rarlos que a faziam ainda es-
tavam armados; portanto o de-
sarmamcr.to dos operários era
o primeiro mandamento para
os burgue-es que se encontra-
vam á frente do Estado. Dal,

•depois dc cada revoluçáo ga-
nha pelos operários uma nova
luta que terminava pela derro-
ta dos trabalhadores.

Isto aconteceu pela primeira
vez cm 1848. A burguesia libe-
ral da oposlçáo parlamentar
dava banquetes para se garan-
tlr a reforma dos direitos cl-
vis a fim de garantir a supre-
macia do seu partido. Forçada
cada vez mais, na sua luta com
o governo, a apelar para o
povo, a burgucsl. liberal teve
de permitir aos strata radical e
republicano da burguesia c da
pequena burguesia que, pouco
a pouco, lhe tomassem a dlan-
tclra. Mas, por trás dessas ca-
madas. estavam os trabalhado-
res revolucionários — e desde
1830 estes tinham adquirido
multo maior Independência po-

0 programa de Governo do Partido Comunista Argentino
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BUENOS AIRES, 14 (Inter Prcssl — A pro-
ximldade das eleições na Argentina fnz com que
todo o povo se mobilize. Os partidos políticos
reorganizam-se febrilmente, depois de um lon-
go período de inaüvldade legal forçada, exceto
nqueles que, por viverem na Ilegalidade, nunca
suspenderam a sua luta pela democracia e pro-
gresso do país. Conquistada a legalidade, como
vem de acontecer com o Partido Comunista, os
seus militantes lançam-se com redobrado vigor
A campanha que se aproxima. Assim, o procura-
dor desse Partido e membro do seu Comitê Na-
clonal, Dr. Ernesto Gludlce, acaba de apresen-
tar publicamente o programa de governo da or-
ganlzaçao a que pertence e cujo texto 6 o ce-
gulnte:

"Embora o Partido Comunista considere oua
o socialismo científico é o regime que melhor
permite o desenvolvimento da sociedade e da
personalidade humana, julga que na República
Argentina o que deve fazer-se na atualidade, é
impulsionar o desenvolvimento econômico c po-
litico dentro das normas democi-tlco-burgucsas
De acordo com este ponto de vlstn, o Partido
constata que o pais vè entravado o seu progres-
so pela sobrevivência dos restos feudais nn
sua economia e por sua dependência econômica
de poderosos interesses estrangeiros, base, tudo
isto, do atraso e da reação política, c, cm conse-
quencia, luta: pela abolição dos restos feudais,

Impulsionando o desenvolvimento econômico do
pais, o que deverá fazer harmonleamente na eco-
nomla agro-pecuaria c na indústria, a fim da
ccnsegulr-se a futura independência econô.iilca
nacional."O respeito á propriedade privada que con-
trlbul para o progresso da Nação.

"O respeito e a ampliação das liberdades In-
dlvlduals garantidas pela Constituição Nacional,
estendendo tambem as bases do sufrágio popular
com a concessão do voto á mulher. Com esta
perspectiva nacional e democrática, o Partido
Comunista luta para que esse desenvolvimento se
realize dentro das normas fixadas pela Constl-
tulção Nacional, cuja reforma, no momento opor-
tuno, será efetuada, de acordo com o que esta-
belece a própria Constituição em seu artigo 30.

O PROGRAMA •»»
Entre outros estão enumerados os seguintes

pontos do Programa do Partido Comunista:
"Vigência plena da Constituição Nacional.
"Relações harmônicas entre os trôs rjodcres

dc Estado, Executivo, Legislativo e Judiciário, ba-
seadas no respeito mutuo de suas atribuições.

"Democratlzaçfto do Exército e manutenção
das forças armadas dé acordo com as necessl-
dades da defesa nacional.

"Democratização da Policia e reintegração da
mesma em suas tarefas especificas; supressão da
policia especial.

"Elevaçáo á categoria de Províncias ás regiões
que estão em condições de sê-lo, de acordo com
que estabelece a respeito a Constituição
Nacional; regime municipal baseado na vontade
popular e lntcndenclas eletivas.

"Modlílcaçáo do regime eleitoral para per-
mitlr a representação de todos os setores da
opinião pública nos cargos eletivos.

"Julgamento de todos os complicados cm ne-
goclatas."Medidas e sanções contra a especulação."Devolução dos bens seqüestrados pela policia
depois de 4 de junho e indenização dos prejul-
eos ocasionados a pessoas e instituições demo-
cráticas. Processo contra os autores das tortu-
ras policiais."Plano nacional em matéria de transportes,
que amplie os serviços atuais para que possam
servir ás diversas regiões do país; ampliação das
vias férreas e estradas de rodagem; aproveita-
mento das vias fluviais. Baixa dos fretes em
geral. Facilidades para os portos do sul da Pa-
tagônla, Modificação do regime alfandegário pa-
ra permitir a entrada das matérias primas utlli-
eadas na indústria nacional. Fomento da lml-
gração e medidas para favorecer o desenvolvi-
mento vegctatlvo da população, com proteção á
mãe c á criança e elevação geral do nível de vida
dos habitantes.

•t* m.„ .... ,t_, _,.-.,»*t****** fn******* ¦»-, {*¦-_ o**^ft«J7:ne3Q

agremiação e greve. Baixa geral do custo de vida
e reajustamento dos salários de acordo com o
mesmo."Acordo entre operários e patrões, sem pre-
|ulzo da Intervenção dos organismos do Estado,
desprovidos de todo Interesse eleitoral. Remune-
ração da mulher, dc acordo com o principio: "para
Igual trabalho igual salário". Defesa da saúde,
da educação e do esporte para a Juventude Pro-
teção á velhice e á lnvalidez. Seguro social.

"Reforma educacional que, dentro do pano-
rama geral da cultura nacional, compreende des-
de os graus inferiores até a Universidade. Re-
forma do Conselho Nacional de Educação, com a
participação dos mestres e pais dos alunos. Re-
forma universitária, assegurando a representa-
ção estudantil nos corpos de direção. Fomento
c estimulo á atividade cientifica e á produção
Intelectual em geral. Ampliação dos benefícios
da instrução primaria, gratuita, lalca e obriga-
torla As crianças. Facilidades para o acesso das
crianças e dos jovens aos centros oficiais de
estudo. Escolas técnicas e profissionais. Escolas
para adultos, especialmente para operários.

PLATAFORMA ELEITORAL 
"Dentro destes princípios gerais e deste oro-

grama, a plataforma eleitoral do Partido Co-
munlsta apresentará, em cada caso, as Inicia-
Uvas concretas que serão sustentadas por seus
representantes".

litica do que o tu-peltavam a
burguesia e mesmo os republl-
canos. No momento da cilti
en.re o governo c a oposlçáo. oa
trabalhadorei Iniciaram com-
bates nas ruas; Lula Flllpa
desapareceu e com ele a re-
forma dos direitos civis; e em
seu lugar surgiu a República,
na vi : !'!¦• uma República qua
os operários vitoriosos designa-
ram de "social". Ninguém, en-
Uelanto, via com clareza o qua
esta República "social" impll-
cava: r.em mesmo at operário*.
Mas Unham armas nas máos •
eram uma força no Estado.
Po:untOa-logo-<jue os republl"
canos burgueses que estavam.
no controle sentiram o terreno
um pouco mais firme sob o»
seus pés. o sei primeiro objett-
vo foi desarmar os operários.
Isto teve lugar com a lnsurrel-
çáo dc Junho de 1848, a que o»
operários foram levados por
quebra direta de palavra, poi
desafio aberto e pela tentatlv.
de banir os desempregados par»»
uma província distante. O go-
verno tomara precauções para

{Conclui na C* pájlna)

fARRAPO
7-O/í falar cm eleições,-*¦ — este ano, o senhor
Churchill, sc quizesse es-
crever um soneto, r,a "nol-
te amiga, noite cristã, ber-
ço do Nazareno", — acon-
teceria com ele, cm Lon-
dres, o que. aconteceu há
muitos anos, aqui, com
Machado dc Assis : só lhe
sairia um verso pequeno:

"Mudaria o Natal, ou
mudei eu ?"

O senhor Churchill, ape-
sar daquele sangue, daque-
le suor, daquelas lágrimas,
do tempo da guerra pro-
priumente dita, é um oti-
mista. O pessimista é o
senhor Attlee. E muitos
outros na Inglaterra, além
de muitíssimos outros no
mundo.

De tal. jeito o pessimis-
mo invadiu a humanída-
de, que, quando não cn-
contramos nada para cen-
surar numa companheira
ou num companheiro, fa-
zemos um ar de pena com
um suspiro:

Você è uma criança.
Tradução :

Você não tem juízo.
Entretanto, os doidos

mais conhecidos são todos
de maior idade. Os pe-
quenos doidos morrem,
quase todos, antes das
grandes loucuras.

A pior loucura è a que
se manifesta por uma
idéia fixa. Dal sal a ma-
nio de perseguição. O"perseguido" termina per-
seguidor. Ninguém o per-seguiu. Ele, por vingan-
ça, persegue em geral. _'
«in doente, ás vezes. A's
vezes é um sujeito no gé-
nero dos que estão sendo
julgados em Nurcnbcrg.

A idéia fixa pode ser
Inocente. Costuma ser
criminosa. Por exemplo:"a defesa da clvili- ção".Os habitantes da indoné-
sia acham ruim essa idéia.

A. M.

f
«

- ¦ _ i •..'. , 
'.-.' . ^.'«..t

__-__M_t-___-f-___________n __________¦________________.



PiftaH mmm mrwh*
HiMMHWMi.HHHl-l 'UM. „»I»K, ,.» ..W».. ^.

)S*flli4i
m*t*tm< -¦ *

n
a,

«t

~ ^ ^ caravana /u?Ma>..
* Çmtmlo m olha para trúê
..44 MVSc-íi»ll*.! a-*-«4« I ft tmtm* tm M l»«í*'» H»>1' f>íi(íif« #,« mtm m Mil****»***!! í,i*»í|4-i»*-4*« ft» **¦-
itf*» gf WffWMffltlM ¦tflWllilll' pv* » -Ptíl*»***-»» ft» p»4*i H»'M i*« *»» *r*»»*» pt*vm** m*n *» «ta^M * m*
yt* 4* M« «!*--4» # (*«»4|»-» íMK»*» =* Mt» **¦»•*¦'-•.» rtxftfftv, r ¦ ***"** \m% é* mm *»**»¦,."

'tmttl* 4* ******** - it-M-tM -w i
»»A mitm, uu-*». fc» (tia,, m Pr»f« ft» Rrtt!*tM «m

M í-Sj-te*,. fMftitv «ís« #iwiW-*W. f«íitt|i1*»H 4* m a*M
pmm*. mml*"****'** ttm *%t-i f**-* **b4íHi»r4i{i« «» TM»
l*ft- tf» l«w|i«i » lê«*WW»l f ft»"*» 4*» l^íftí**»,
mm mm t**Um * «¦*-*. tf» i»*.^--, «Mi **»-t^»4« {mi>
f'^*»** t ¦****»• w-'-*i (Mt*--* <n'i'*r*.

•ttttitt* é* tmam" - Ml w» - p*t *
«TTM **¥****** 4* tllt* w***i* * m*i* 4* pemitl 4*»** mm*» 4* tn*-m o tmmm tam pa******* (hfitií.
at» mwit* 4tpm 4* mam 4* Imtm m eiiir^w*^»
ftMí«fr*t«*»i • •« «IWii** tffiwtirni**, «iii»***» vm» era»*
tf» rrt»# atLrmm. tí% * n:*m 4a *m mt latim* pooMt»,
A* tm*.* é* tmvmm ** Urtím**. «wtt*. **** mm 4**'
m»*w* mt VmoUái t*t* ******* 4o ommit*» tf» cawilt.
«tt * tfa p.»-.^ # fitla pir-into prmtm 4* UtfMott» am
t*tna **>Mt ** vnimttm im*4^m*i*, TntaM. ft» «ft.
na tm***,*- ti» mm 4* »$*»***. t«t U"í»*. ft« tinte** mm
Ho «*!» am* na Imlalmi* 4t mt ***** *8 o-umim*.
»m m mo* t*mo am eu 4*pm tfo mm..."

•Kttt.t* 4» ttmaaa- - JL15 «l - p«| *'*

ir Pequena informação
. .Km am**. nt» iit mt*! tm* ¦•»«•» 4* i>" tom ***,•
\* atnsti ip|e«r»»*r.fa?stf<»M # r**»»it«*« tf» tonta*, - ¦**-**!•
tfa an'.'-t» •*rt*tt«*-»w<*"» Nftrt»i»»l tf» W.»p•M^-.lMU,^ A jww»
tn*4)«.fa 4**'» t**."** # lotf» *»rm|.(f*mui»l«wM. Do* tme*.
C (U -enjsjir tttrttKMu twl* -At?*nn» H»fl<»*»i'*. ai
m*** «.it" •¦»*'> **-'» a» tfo "Dt&fto Catt-*»»»** • m tfo *l tto
Asfir. tf» Kotí llamtt*.i|a».

I *m '-•'•"¦'-•"•"••~'*"T'^KmmaW»m*m»^ 'n um 111 11 '"WlMHMMWMWWWHWWW^"'1 111'" —I

0 FASCISTA PIO ÜT0N1 É CONTRA
A EDUCAÇÃO DO POVO
Proibida de funcionar uma escola mantida
pelo Comitê Democrático de Vila Paraíso

NOTICIÁRIO CURAI
fOtolTI,* «fMlK^-Wí*»
tlK t'A.*wm*m*. —-=-

ti &m4'* 0i)r»i(r4*'rt(ti»* I*»»-"
pFMhtt m Omatmn ***** *>-
mwtemê* * t**m m Ommi«to Ow.fWo r*4*»*i tm *m nr*
I,.-4* tf* *wi».ih^ m *m è*v
U*» t»'^»tv„». *jt*Sm r»'**»! *»
t**f» i4.i-.U-.» ?;•:-;«li*** 4* fv
lMj«4 '^Mi 

» |»N# tf» tm**,
•sas*?»»!*» «.«tiiirf («Maotto Bfp>
|S.»*4»«l» t*m Mil?** B^f*a»>(>!»«
»j»í-«*'iíí»*. tu»'?.* » t****» m
if. i * k «rfH aatM. va» <lTk" nsa-** '* ç*-* »v<-» ^í^
Ml!» «d laifcutaUbr.i.W *» |M
Clftróf tf» «i.-»»a-i'«* H* M| 4»
I*»*bm*. A w» t?.*i«-a «*»**, íl
¦¦ t^tinitfiirit - t»õ** ft» rn****.
4%* 1% M £} -•.--'«

tslíMIliWAli ©fír^NítPiBíA^fi -
c * H-..**pfa-5>3.ota ímí
MÜlül* i. J^u^iiMimujiiu^j-j» ti—»W P'f jt.M»! S. »»**»»»*»^»-K,, .. v

A ftohw**» B»t-iP*tMA».l|ti fi«r
BMÉiii -&-• **.»«• hH ««*a*w-
44 . r-ò. * t4t «rj» 4.«*.-fci«.ÍJ» • »»
«.^«,4.4^ g^i j^jjí ^^ ^^ ^_
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.*»t«i.l* Af inVtlrVti |i<4»u cm.

•«ii* Mn • (*¦¦« 4*mmtè * *m»
tmtm ** *"'•* «•¦-'¦ -•'•*

lllr^aUMi RiUmAt»
m- ,..'í fio ooumr p« ja<
i-AUtrAatíA ^.-uiimimio.^

1; .i : f...:.. ft» p M»», -
CiòMVÍi* l»»rt»'à!ilft!Êi»4 |*ffcnt*il^íW*
»t .'. ut-..»t -l r- * ws-.» HB>

.flMtj «i*» ?« If***-*-.* »ís» «í***f

u». ViimÍu!. íí. r"dl* B «
11.1 .1.

lies — JIMHf MMIl-

»*» tfftp»rta?»tfo • mata »»?•
Btwl» «»iwImi • letf!fn*KS*> «>lo
I* no B*!aifn tfo nio eotr*» »m
loto o I»*a«il a» a'lltJ(l« fswi*.
la« tfo *t Pt» Ollonl, SK-íiâit-i
ft rtfttrsrlU» tfo RMada tfo Rio
ot.» df»-l»n»ti (Mm * ewiara t
* «luratío tfo Povo. r«**haiirto
úlcrtflonstUm**i« a* bcolft» da»
CamHél l-»?ii!»rM dwtlnaiísi a
atrsbHtrar eraiuliamfnía con*-
nas d» opertilos a pmot* po-
luva.

On"*m • famifftado tn!«ra-
l!»«a, du-rlpulu 4m aímltioiw* de
H'f"'» *V>* t tâo («lio *u'.s*4as
tm Nur»nb»»*t. pralkoa mal* um
«lm* cnin o p-wo. fechando a
1>t**la d» AlfatwiUacJo de C«»-
te e Co»iu» para Opertrtos »
OT-rtrfa». lundsda * martlrl»
pelo C«ml«é Demcrentileo Pro-
,--'•¦» d» Vila Paralto. tm SAo
Oancalo Dlinie da UU mons-
trMKldadrs atíniada» eoeira a
f^ucaçSo do Povo. lembtamo-n-»»
do rr.effe do sr. PI oOionl. aque*
1» bandido nsfli*a oue íe chama
Tildur von Bchlrach e que hoje
se f -m"\ nennte o t-"—
de Hurtnbenr. famoso pela «ua
frve qua slnfllta o peiwamcsto
nf.o somente dele. de HHIcr. de
<*->rbbels. como lambem do* Pio
O*onl: •Quando ouço falar em
cultura, puxo do meu revolver'.

Os moradores de Vila Paraíso
©'tilo revoltados com f-rte gesto
d» IrleRíali ta que se acha A
frente da Secetarla dr Educa*
ç5o do Eitado do Itlo, po;que a
Ercuía vinha prestando reais bc-
ni tidos a todos o* que, n&o ten*
do recursos financeiros para ai-
fabttlzar seus filhos, recorriam A

?»!«* *!-» tnkUUva do C-^mu*
P -.pu;».-

O» mali tndtfnado» pn>i«4titi
• tâo •*¦:., dlilfidoft ao tnitr-
«rtiior da finado, qu» nor e»'!*»,
jwA tetno A» msiitfe "*c**« d»
ftdío roolftslno d» «r. Pk» Oioai
a tudo q*:e tíeni.trnif rduea^^
do Poto. aliabell-acia, e por tm»
t-tijuir!» pmirctso, dvtlUacAo,
dtmccrscla.

*itwlU<*4*m m 41* IS W-WJ-4
m mé* tto C>4m*i« i».-**.».; »»>¦.»<•»
r>i«-««tfi««»i« tto Ci****.,*.* m**
um» itlifllAo <tfo Io****»mnti»»} 4m
t'«*|!l» tfttf Ift^tMWW O» C*t>>
u*l «to tt***»]i. UM A»»*t-t»í.

toa,
»'*«'»» 4'jt.^.KÍt» tmiim **»

mmm* tf» t!s'.<««^. (««ai djtto>
rftnéo»*# mu» *** »*»¦-.«• o Mt
utra »i4ví.j A OMnsrtnna í**.»»-
U»s'.,.-íf.r» tfa U^i.n »-¦ 4»»'*»

írt*»3ti tftUMndo pt*t „**>*,
btoti * "oftfítn a*» tf ia" t*41» »
prnttA»» tm*%*e*iU>. » oa» ***
»c i3.MA-.t4 uni ir »<;»»-»»» ao *t
t*r<t«4tf»i*.i# tfa n-^.-4»iií». im* *»•
fWUSIM l»mKM,mPtt*Mt*'*ê »fa*4 lit-n*!»*
P»'»rlJ ítUil.lb»!» -. (Va,|»*»a
InietrMmMa C<^nl*A» tf»» «utiui
Mo* tfa tVftií»! tfo tir*si t Jm *
Auxtluir. Itlo D*Osro • llviíio»
AsysttA!»»». i»-4ni:» m****-*-'-'»»
ftiaf, «l»ti^*wi ttnaiüín-mrw»
*|»r'.*r V. |t»«a. ft»}» 4mt*l**a
ampu aut»w«-ml. pouiir» a-sx.
nltuatlia intuiio r-sío.al !•¦
<trj iuntfo l>" ¦ *: •*. tt*t**r
ft«it«.>f»0 .!!•--,. t. sír-í i,' : ri»
.;»'¦». «rti» tYtw**--r...*t-i?«^ Ca
m»r» t!*ta'4ll»ll. prtfifhuto ^t^^
4att--r:i'«i !.»!., ir.-.-r- .' -.o
rri-ifó, «juM ««A insl* wo aU
V, Baeta. 4i*atwf*'tfK»Va »9*m
ptttria. — tai flHtor Kaorii»
R*:^..».. H-fMií;» ctrral*.

!>•¦ Nniata ri»nt
n..-"i> ',»!• — Vi. mt**,*,»

Dwçaa «» a» .*-•»-*•, t%fw<»r.4. lt»»*
lOrMM ».twv:». *:*¦¦*. „»** fai.
IM, _ «...«Mu, *t J« _ TWt**
«aaa :: tu» _ 4* t: «» i: aata»

O» Intmalísla» dsrrul eilfto *t
¦ *.'».::••',-> A» <•¦ -1--4".. •--:¦!(. t».do» nrfr mna a Imorríâo mie

í aqurlfa f.n Isradc» nrío senho*

Educandario Rui Barbosa
EXAME DE ADMISSÃO

AO GINASIAL E COMEIICIAL BÁSICO

DIA \1 DE DEZEMBRO
DIUnis'0 — A* I horas a 80 —

OS INTEGRALISTAS AGEM
ABERTAMENTE EM CABO FRIO
D qunrfel peneral funciona em um convento

Da dd»de de C»l» Pilo onde i berd.* de p»ra dlrírlr-me a V, 8.-» Inii-KTatl-tas estão aflndo II-le narrar os -.---•¦-•.-, •..-,.
vrement**. rf<-eir*mo» a s»iulnie|nu* m*3o te dinda ns r*slade de
csrla de um letior qu- deltia de C»bi p-lo. F»taío do Pio
assinA-la • fim de eviur repre*
•aleis:"Senhor redator da TRIBUNA
POPUIJtR.

Na qualidade de admirador a £»» ¦*>¦» «li«>Ç«o ro wls. pot» os
leltw de vo-wo conceituado Jor- h**ros de "ananê** dfsts» b«!a«-
nal. a conhecedor dos vo*sos * ten* tto ouvido» em pl»ns rua.
principia d-mooailros na luta j *trf.n am ácidos o» que nio
pe!» defesa do povo. tomo a II- cnmprrtilhjm deste ato de Ira'-

çâo. Nos brarilel o», verdadeiros
patslntaf, consderamo' eaias pro-voea^fl-s como uma afronta
Atueles que lo^bsram lutando
dr arma» na mfto. em defrse rios
nossos mali sn-rado» d'r po».-ria» no s»s liberdades e rela vi-
torta do no'so nueildo n -¦¦ :

Os adeptos da seivr<*erla pll*nlana tém seu quartel generalno convento franclsrano Nos-a
Senhora dos Anjos, onde s- re-
unem e tratam seus planos dia-
bollcos.

O povo de Cabo P Io sentindo-
se enverRonhado e humilhrdo,
confia em que vosso espirito pa-t-lot!eo e combtt vo. através da
TRIBUNA POPULAR, ofereça
cotrbat-. sem treiuas a esse ban-
do maldito, que enxovalhi e der-
moralize a no^a pátria assim
como a honrosa vitoria das no«*
sas gloriosas forcas expedlclona-
rias. — (a.) Uma vitima".

Awmtá», tm» tnmm **¦*
im t«,*. t* ewtm* *»** >maii!hi<
li * O tl**t.i,l*t*.Íltl*Í-A,» m ««4*1.4 ft»
....ÍSíüs-Ab.* * ÍH «laiiiiU » *jt*t
jdwiiw fe-«** tf* ttw.-ftíhw». pm
wxtaaiéum m tM.'.».

comrr rnsA^mATteo
Mliií.IllftftiísfA mt ÇA,

O ©anMiA ftwriiriftsva fi»,
íítlKl.S» (to Cai..*!*-.;,... t44»4«'».'4»
a pairii*-H&<i 4* ««W**M«-'

-t*»..iu-.v»> *m CMMMi » *-*'
tM *V** UM* ***» «*» í*'4
;, »;.í <-,i,:iU> .;» !r:;» t%»« »
»><fU..A'-» tft >tr.'l-*4* -* A I" R.
n. «to c«wh»m*.i. t.*-'-i"4 no «tu
J tf» r*,%rmvi-.< i_:".•»»... |«»i, •
ttoTrtMjrio at-* mamm A mm ét
C-^mi». at* 4-4f*4i-«*». am»*it»A.
144 ms.*»»»»», lt»» H»:::;» 4* DClW
n, ai - T*!»7í*r: *i».|ta:

kÍAfft-****** ***-

t) Qmmê i*»*'-r4.4ftiK* (**-•*•
»ÉMa\a6à% ámt ÉLMTfílllli .tVl*--!* thMv&zm^*v*a* *m*w w^ÊOtotanitmras iHm^r%&ç^» *twtw*

Mihtita i.-tf'-ii,á^-ltJi.ã rtátt âa^-i* .mu. -.4i»Ur»i»\iis»-w «wwwwhpp m*w t^S"« *tm*r*mf!**t:
iWttíitSíVtm *«*¦• »r»*i-'fcg -1.1 .l m fijtt ti*tf rHüriBn »wv» vamtoajptm otmsíJwp ¦¦ yrp^i ******
m*m&*mwXi' 9mi.mHÍaÍ'*\*f4& Limita, tàSau. tímmmmtaiPM *tmar**n&W4*m- w**i*fw fm**w*t ¦
ifmit m* •-¦-4->-i*4 ?.<!.*** m u
t*i-
iBHilftUm ft i—a J.._í-«» tiSi.. ,1 i¦ »»j^»r»»;-i»-i.»*a- *m i»»»f wr-M.*'.»¦» a~.'a'''¦ v^^^
Ui li,

*m ogunta p**tjtuutm t*
jmaWtim

tlt%i>uij»ii»-*t »-. fiitMia» i«r
tataatof» tttm m imtm *¦*»»»
ftAiUi. 1ftfÍ141ii» bUklR. ¦/..-..¦.|.,.-i»wwi wri^p^i^B^*i»jj-r »»mR»n<rffsm» m»sweT
i»v. tftkM*, imHil «é m*m*<*
W**»**% **** *mmm. twtm
# »r-lr)4r» tá" ^.'i . '».
w **t^tw*t*¥ aaaie **a***^p*aa*****aa**^L**wOT ri

***>•. tm»*»****» Mr*'»*» fVfS
mtmm* t*mm » m*im «4 *,».
»«».?«» ntime», e es,t««.(«tii4 » »ns.
pMiui ttt* ifcirjM» 44» 14t.4ss14r4.iwtM a
aMf'1******** **•* n-vifÉ*,*-

A AMaNiD 001 K*-'-* j* 4m
**»*¦» «-^-'-. i-UI, |«-4MW W-t«4
«t«»tMW, ftftfU toU* •¦4»-*» «4» H'1'

SMtli». m «fcH».lrr|* f»«'t.»»4»l«». fí,
MAMO tt» ^»» aijMilalN MHloi

liStW#?¥fItlla B**«!*a»t*aB

tf lll IIIMI»\ »«rn» » r..|Hi»
.1» Wl-rl, l>taln« d» |«erl».t
papt-ls f4ntail» Pira ernarn»
lho» eflnt»i<í nn Inlhi» * »m
nom» Pirco» mínimo» A IN"
DUM IIIAl. PAULISTA *» t'fM
Vara» o. I«» * *" **** *
Ila» .1» tjnlun.14 o." IS.

— w.itupvq — »» »d hora»

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO DIURNO B NOTURNO

INSCRIÇÕES ABERTAS
AO OINASIAL E COMKHClAL, BÁSICO

EXAMES EM FEVEREIRO — Inicio, 20 do dezembro

RUA CACO C0UTINH0, 25 - Telefono 25-2608
LARGO DO MACHADO

JParç as afecçóés
da pele hofda

• se, iguala, ao

GRANADO

COM URGÊNCIA
MANDEM SEUS

ENDEREÇOS
redimo* «tM ComlItH

fwMtlarf* tf» toda e ttr»
•II i.-r »** -,>--i t«m
toda a uiírnrl» po»»!*
v*| »m aeu*. rr»dr-*r*a».
t-i-i 4*--i.t .•. - , ... na*

Ot** tf» *»B» IbOtOMb
I *«»» Infarmac»*** «Io

ilr frj>n,tr l,,,;, flA-..i4

para nO*. » «Irtdr )»,
4-1;..!<-,• tt:i.r'. A corir»*

!¦ ¦ ir iui4 pod-fà ttt
enviada ao redator
M mr 1.:. Roitman on co
grrrnfr. ar. Afon»o Her-
fio Ferreira !•••••• • A
Avenida Apartrlo !'• «r-
te*, n.* ttfí. IV andar,
lüo ttr Jatieii».

Rçuniio des Ce*
rnttrs Popobrtf

Ho\t, B* LD N.
A rw tf» Mm *****

pmmaã*» 4* lm «ti*
«-U...1»,;» tf* lt .nii»
*r.4»i«L 1»» tt*»!!** If**'
p«u«« itmtm•-**'***

Lm»e, »»**txt>\- é* tf m*
**' «ta Mí. «t« **>*"**
*,»,...! A *•¦ «*u *•'
(•Nj 

•?.«,». m - * t -»!-*.

ffttf» «'t »"¦'- »; * ¦ ***•
ttll thtl.t »i «ai ff•
pm.,,.».,'. » a <.-.-» 1...
*-»*! »».U M i-t.-i ^

MOriCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

REUNIÓB PARA HOJE
t-Vm-Jt* |tes»{rfatt« fNMtf»"-"-»»!»--

i» o» ftajoü =- eaj*. A» »» I»*-
«*», »m tm *«*%* A iv» *?-%*»
et M-

¦é 
"©o*»Mê 

D»*(»«fHfM» Pi*.
Ít«wí6.-t.» m r*i«i» IVtlfa »'
ti#»Mtl9 ItMMVS títMU* A* 30 M
.*.- .«» í-í» «.,ít A »•-- t-----.*..-»
6 J.A.. «<ii«Vtí4»

» OWM* PkítiólfíAlItfv» ff»--
glIUl tf» IfaH ¦» è» ?0 M
<•**,. »«» M =: ?t A lu»» Vtac.í*-*»'

HatM íl
mntoi *mÊa*smm ririnhin I d»,,-;^.. <»».• .,„ ,.,1,.a» naJS S ittboM, 5o Ketiniofi para amann»

Ci**»"* tif<H.«tait's« Pt»*!f»-t.,
1,* 4* (tmm - tu t* Mftu, a tt*-

O» COMITÊS POPtrtAn»
DUtAlTM IMI-ORTATft»
PROBLEMAS ¦—— -

1! ;<¦ A* 17 dr.-.-.. na Ue* tta
Dileta National, ou, ComltiS IV-
liulaic» tomatâ!) parto cm una
:ni|wiuitsi! t< ii:.ú . a íiiu de ttt»*
tttUirm •:¦ 1* |j;. .! ::.i» que ut*
C» st-luçíVo Imediata: o da aswt
e o tia auiouüiiiia tta 1 ..-.¦..•; Pe-
deral.

Onantsaçfies nttidMnenlc tle-
mocrátlca». qus não Itutm dt»
(Jactei relislcMi, li!» úíu-aí. iu-
litica» ou raciais, os Comiií» ro-
pultues. na Akieniblefa de h.»Je.
t-. .11.¦:;-.-.:r.i-..ii. mais uma \>-.. u
teus tmtriotlcos i>r..-;K> i'a.\ de co-
labour pelo pnttwaao do Urarii.

K .-. duas Kivuidtraçors —
ngua e autonomia do Dtttilto 7c-
deral — serfto, sem dúvida, vilu
rlonndfts o mais breve pcnlrol,
pois os Comitê* Populares Dc-
itiocrAUco» t&u (orço» vivos, que
subem o que querem, rm lunçáo
das melhores cau-.as do povo.

O serviço dc nbaj.;cclmciito de
água, no Rio dc Janeiro. Já che-
ga a ser uma verdadeira cata*
inldndc. As autoridades, a qutni
o auunto está afeto, já promete-
ram rcsolvé-lo milhares dc vestes,
c. entretanto, o problema pernia*
nece insoluvcl.

A colaboração decidida dos Co*
.•:..'•• no caso da atiua, pr..mcie
.,-:.,.ir -• - do mais absoluto cxlto,
o mesmo devendo sc veritiidr
quanto A :.'.! :.- ::.:.-. do Di '.;.
Federal — um dus maiores nn*
selos do carioca, que quer seja a
.sua glc.rlo.sn cidade govcrnadi por
um autêntico democrata, saldo
do selo do povo e escolhido peln
próprio povo.

Na reunlfto dc hoje na Llcn da
Defesa Nacional, pois. os c m.-
;és Populares Dcr.-.ocrátlcos lrfto
dispostos a nprrssnr a iuIuçüo
dessas duas reivindicações, quu
3&0 urgentes c nfto podem mnls,
ile maneira alguma, ser protela*
cias.

npJMMOj i***\*** a OBajpttOIttowwç 1*1 tm** tm* * «**»>».»
raPEM*» I'-í ll'lU,ttr44»l» tf»
lHl| **,*** tm Ria,

..¦-.>..%¦¦,.. tH> IMI l'.
I VM.ll,. I...» . ,,MI 1. 1 -

f*4*m't*m ¦ patttt»^»» tfo *»
ttmt*:*tí U.ut i a»-V*> Aj* t^nt'-*»
tfM t.!»-.-¦—1« tU t'«',,!.-»l Ot
n•»... Uma* A-ti *t, IM»
:»•'.'-. • O.i-.M 4-}i r ..

,-'4 *.»:¦• 
0 *S%I ¦¦ .;;:..!.

í. a n>pot»»0»ttAflAM Itt»»4*4» pna
OM tmpm t«-»f.iirj M (flo u et
.rfl'r.1'. ft» 10 kHlk. I.» ^--«4-
«ti f .-vi--.il* tf» G**t»áw*, A
rua c •» t.of.c, }|,

Pat »*n:u » momtat» **-**•¦;.,ai» 4» c*m-:> i'i:f.ri..a ttm
alia. 4* too» v» tmt mi-muim,

* tim tf» %**t tUK-ict» 1 »»>
HOotfo -> <K«.»int» ' j»j. -i 1»
*•-»*•, tíeJStKTtóS EO ICtttltM 4-4'4 ii tfo ..-:-: '*

.* — tlfiftfitmi;
m* — raftataioa itsano pat»u» (kmim;
ci - a*»!* pfopit* pom o tu-

^.'.•aaasa.
di — r*mpanh» prtf,iaton>*

«ta tfo Dituno Pidtrai;
•) — po»*.bt»liJadri doa CoeM

*â* na» rtvt.âr* M4.t:i;»it
II.(Uf »..lr. tUt»*»* — 8»

».'?ti;;4 tl*,*-. .

COMlTr DB MUWlKRirM
PKO'»DS:»VtOCilAC*lA — •-

O ComltA de Mult-r.es Pttf-Dr-
(doccmu t»5* twnt.wiittülo »us».«
¦awdotfoo fia:» vttu imitofaiiti!
iiUíiU... I."."¦ tatui.1.. ft» '.tís H »•
ias. em sua sede ft lua da» i->
ranjtl:*» a &£3. a llm de ir ira-

.: de fmv^ir refr:<rnicst eo teu-TVairo Ambulanu".
ooAirrr democrático
DOrAPOQOLAüOA 

A awUuAo P.-ú-Fnttas tft? lia-
tal At Ci.atK»u IMj:.-. de S»>ta*
. ..¦ - l--..r -•» convida t->.; -. oa mu
radori» do bairro para ti rwi*
o:j» ralraoratiuula que hojo, A»
17 luna». se rtaltiaià ft rua Vo
...:,..:;-. da Pátria n. 474. a flui
de tomar as providencias i. . <¦ ¦
«atlas para a b:a UUtribuicfto dot
danatlvos que lhe lotam nm. •
gusa.A ComlvAo é formada de d.
Niul :.:....!....i. pi, i.t-:i'.'. dra.
Maria Orabcts: srta. Ruth '.v-u
c eras. Mary Tuminelh o biivia
DaiL-ibaum.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
ri:.it.i:i -MS1 \ HAMI'.\lll*
J \( \ui — NATAL, DAS
lui\m. \s POUKKü 

O Comitê Democrático Pro-
........ Sampalo-Jocaií, que

congrega em »uis iileiras cen-
lenas dc democratas e anti*ías-
clstas vai promover o Natal da»
Crianças Pobres do bairro. O
Comltó prc.cnde dlsulbulr uü*
Udadcs ti» crlar.cas dos morro»
do Sampaio e do j ...:¦ .::...-• no
próximo domingo, dia 23. deven-
-lo ser constituídas várias co
:•.-.:. . •-. an^arlatloras de donatt
«os.

Por Intermédio da TRIDUN\
POPULAR. 08 ,!'.:.,: :,•<.; do C>
mliô DemoorAUcq Prog.-essis:»
Samuaio-Jacorc sollcliam s to-
dos aqueles que quclnm colabo
rar nessa noore campanha. q.:e
é o Natal das crlanrrts pobres i!\
üairro, a cnircsarcm cs seus oo
nativos na sede da organtzicào.
á rui Itaqulce. n° 02. em Snm-

tt**» Maltao n, 3*,

* h%

¦ 
<•¦

l'i i4

I n i h,' ¦'*' 
1%

!" it
! '¦ U I*.

¦ -ua

'¦ t*tt tt
*? ? %m''¦•it-tfr

EM SAO PAULO
CO MITO DMOOUTIGO
PMioitnsnrA «b viia
T.tAttltt» ——.——.—

O t'..ii-.iií iVffMnAitoo Pio*
¦norioto tf* Vil* Talftfteo, o* **•
piial teandrliani». mà ft.% et».
mtwtrotttfo nu* a ««• **4* ae.
rt*l timrkiKi A nu» Prr,-«»*f«l,-
ra n 41, natp»*»* rapttft*. » am
v a.a f.t (.tttt ¦ *;m *»> ,
pffTMlMílMf' rt«W»«.t* Jfltiftli
M»» tf*r*^»? •. * -ir M*»
ntwl P*rnai>4»* Utí-tart**; **ett
tttttu.. t»--.i>rs» ttm tf* OtlrrlTo:
wí-trlafll fOtt««»li>4«tÍ4t«» J'*»
> -.:•....••, i4j»a:; I" i»*»»4i\rii»»
.\'..íi-:...4 i-iuíHí». s» -•»»aiinr'>
P-ftttrtt-ro Aniottíi» *g«MalOi Hu
|i!»t»!r» A«w*a ««íIiIím** Rt-
«ida Rotfi^u«o Albrut» Mm.
íteio. R4íiel«n«u t.ndrte»»»** Aa-
it;.v« ItitírfíttJf* « il-ri*»*"» l»tuia°Omt,

...'!.. r ri: ¦¦ d - -I ¦ r \
»..\l>. Mil lll.

CÉO —~—
tt* raptai d» 8 i*-» r.o. fun-

tt-jsiíaiMto tm um **4t ft rt» tíon
itw» n »-• tMIlSO tír IftlU
l*. o *:.-.»,.:* Ptwci*»'-* da Cl-
4*4* Ui» do f< i acatM de or-
r£ani.i«r »tu tiimoita tlrimiata.
que ficou -t.».-.un tMssisWJ-u. Pre-
itíttut, Juuo dr Caittsoi. vkf-
praMõato, oncitr il< »»> ,t,u at-
cieiaito i,f(4i Ostaltfo Peta*. 1*
l«ír('.4!|r> J'rJ,«» |t Si-,', di l"
ledo; T stcntartu llotena 8*.
rra-ir»; iMoureiro <e«al Ja** *-4
qurlra: 1» twouieint. AnnU Ea*
tt»tMf; 2' irMurvíio. Alotilo P.*r-
rtlta. Coml^ío de fnnMit.mda
Pc'»ln» TCldo. Etitt IVra, »-i»»»s
QlODdO e JiafU Jc*é Itwíiisnw

paio, a '.-¦ cuidados do ür.
íor Cavalcante,

Alce-

DU EDITORA SERVIÇOA
do mmuyio e do povo
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93 -1: and. - RIC
HISTORIA DO PARTTOO COMUNISTA (b) DA CRSS

Redigido por uma comlssfto do C.C. do P.C. (b) da ÜRS3  80,06
HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL

por A. Eflmov e N. Freiberg (2 vol.) cada volum»  18.00
HISTORIA DA FILOSOFIA .

sob a dlreçfto da Prof. A. V. Sheglov  8°.00
DUAS TÁTICAS da social democracia na revoluçfto democrática

do V. I. Leniu  12'00
OUTROS LIVROS EDITADOS l

Da M. Ilin: .„„
AS MONTANHAS E OS HOMENS '8'00
COMO O HOMEM SE FEZ GIGANTE W»0
PltETO NO nitANCO 15-00

Da Máximo Gorkl :
A MAE 20'00
O ESPIÃO 15'00

CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi e outros 10.00
O POVO E' IMORTAL — Vasslly Grosman K''00
De llya Eliretiburg :

MOIITE AO INVASOR ALEMÃO 15<00
TREZE CACHIMBOS I8'00

CONTOS DE NATAL — Chnrlea Dicliens ¦r>.00
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — íl. Balznc •*¦<>¦<>¦>
MEU TIO I1ENJAMIN — Cláudio Tlllier lr».,>°
POLÍKUCHK.A — Loon Tolstoi ,5>00
FALANGE — Alan Chase 2fs>00
O IMENSO MAR - LüllgBtotl Ili.Khe3 2fs'00
A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS - llya Ilf e E. Pctrof 18.00
UMA LUZ NA ENSEADA — Osvaldo Alves ,(l<00
SETE PALMOS DE TERRA — lt. S. Dantas 1(,.°0
ZAMOR — P. M. Lima 18'00

A SEGUIR :
A DOENÇA INFANTIL DO "ESQUBHDI8M0" NO COMUNISMO — Lenln.
O MARXISMO E 0 PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL — Stalln.
DIDEKOT — de Luppol.
HISTORIA DO FEUDAL1SM0 - A. Gulinvskl e D. TrachlcnberB.
QUE FAZER ? — Lenln.
UM PASSO ADIANTE DOIS PASSOS ATRAS — Lenln.

A' VENDA NAS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO POSTAL

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS

Ccncarso para Auxiliar e Datilografo

— Comunico aos candidatos habilitados na
Prova do Conhecimentos Gerais, inscritos nesta ca-
pifai, Niterói, Duque de Caxias e Nova Iguaçu, nos
concursos para as carreiras do Auxiliar e Datilo-
grafo, que as Provas Especializada e Complementar
serão realizadas como segue:
a) — exame de "Redação" (exclusivo para a car-

reira de Auxiliar), sábado, dia quinze, ás
vinte horas, no Instituto de Educação;

b) — exame de cópia datilografica (comum ás
duas carreiras), domingo, dia dezesse's, na
sede da Administração Central — Avenida
Almirante Barroso 78 — em turmas assim
distribuídas:

Turmnj Candidatos do numeros Kora do Inicio

1»  2001 a 2259 8.00 horas
2»  2260 a 2507 8.30 horas
3»  2511 a 2764 9.00 horas
4»  2766 a 2997 9.30 horas
5a  2999 a 3212 10.00 horas
6a  Candidatos inscritos em Nite-

rói, Duque de Caxias, Nova
Iguaçu e em qualquer outra ci-

dade, que o tenham escolhido
ou queiram o Distrito Federal
para local de prestação de pro-
vas, ás 10.30 horas.

c) — exame de Técnica Datilografica (exclusivo
para a carreira de Datilografo), ás 15 horas,
na sede da Administração Central.

— Os candidatos á carreira de Dati'ografia
poderão, mediante apresentação do cartão de iden-
tidade, procurar, no T andar do edifício sede da
Administração Central, um folheto com esclareci-
mentos sobre a Prova de Técnica Datilografica.

— Os candidatos, mesmo aqueles que con-
corram h carreira de Datilografo, deverão compa-
recer, munidos de caneta-tinte'ro ou lápis tinta, e
do indispensável cartão de identidade, quinze mi-
nutos antes de cada horário supra.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1945.
LAURO SODRÉ VIVEIROS DE CASTRO

.'Diretor do Departamento de Serviços
Gerais

CONFERÊNCIA DE
MAURÍCIO CRA-

BOIS, DÍA 20
Mauilclo GratxiU rtttll*

tara na protima quinta*'.rira. dia 20 üu cortr.it.-.
is SO.20 !.¦ i .- na ..ii ,ii.,
rio da \-.-.. 11 -i-, it, ,--it, i-
ra de mprciwa, uma ron*
(. -n,. ¦ i -.i i ,.ti.i .;.i no
¦•>¦:..IM', t" f> ¦ "A l"ni'.

• !.'... ramo (aritntia da
Pa***.

Ot ui •• - ... rnrnntram*
te no t ..ii.ii.- "... :i..|i..ti-
Uno. & roa Condi* dr l ,: r.
tt; no Comitê Nacional, a
roa da ülcria. 52: e na
li.»: nii da TRIBUNA
POPULAR.

Congratulam-se com
La Pasionaria os co-
munistas do Brasil

Por nranlílo do anlvomarlo
d» Dolorci Ibarruri, La Patlo*
narla, tran-corrldo rm 9 do enr-
rente, foi endereçado A prande
dlrlRentn comunista espanhola
o íecnlnto teleRrnma:

"Tran-mltlmoi A heróica
companheira. «Itnhnlo da lutn
nela lllir-rdndr, nossos nnleri*
tes votos do felicidade, ejtlcn-
«Ivos ao hrrolco novo IrniAo.
Sauila-õcs comunistas. (Ass.l

Ahriis'0 011'vlor — Etioli-
deu Carvalho — Mnnue] cice-
ro S-ntos — Sehastlilo Morais

Jo:6 Vieira Matos — Wll-
ilenlieru Prrelra Silva — An-
tonio Nascimento — Arlstrtte-
les Ribeiro Nascimento — Le-
ontlno Marins — Alberto Vlel-
ra Silva — Alberto Gomes —
Raimundo Moreira — Lulr. Ro-
mes dos Santos — Carmoslno
Oalba — Vespaslnno Meireles

Salvador Gomes — Manuel
Gregorlo da Silva — Lenlne
Soares — Aelmo Mala — Olln-
dlna Maria Pereira — Rdlth
Olllvler — Clícla Santnna —
Fellclano Sotero — Ademar
Santnna — Osmar Freitas —
André Crisóstomo — Dllmn
Santos — .Tope Plínio — O.nar
Machado — Silvio Rarblerl —
Pedro Antônio da Silva — Ele-
nlnl dos Santos — Juan O'ero

Alfredo Peres — Arllnda
Plnza — Jnson Morelrn Rarros

Tertullnno Nunes Perplra —
Jo.lo Menezes — Ana Maria
Plaza — Eullna Carvalho Rar-
ros — Otto Noto — Manoel
Martins do SAo LeAo — José
Manoel Plnaz — C. Pamponet."

COMITÊ METROPOLITANO
Centf0f4,Ítt

t). B. P© BR4,t,t*W0 — f*tt*r* (Mm .., M
p»Hitt«* f 4* p«»#i#*fí»*» • Pt*m*<**4 m** m
t*. *»**, *? ?» *****¦> * Rim tu âmtsm tm ..
t -.. «a mn,

mm. J»t*t a* at*t**la* 4* **'*'* 4* flv* >
m**m*, 4» «•!•#* 4t* mm M ***** A n.m* 4 i
l+tt-U 4» tt**4* t**r»-»l»i»U

mmm. o c, M, m***m » ***m*****a 4* t*%*»» fim** p*i* mali* a*t*h t* II *•¦•-• i ;-..
t«*s* li.

.** T*4** ** aêatmtaa 4* t*'-*l» tmm'*
k»ta. t* IS *****. 4 r-a» e**ta êa Ufa tl.

«w» tt c-Mi t*****t» i»4(** m a**tt*t*rm «
tttalm 4* tmt****. *»l*>, ** H Mr»»» A ft*» t*<«4, .

mmnm "T*s4ftm O* t**** *t*l («,l!!t**Ut » *,»}
ftntia t\%a ii»l*H.*«t» *** a**m»r«* »W.*.r.,
AUaillt %x*t**i*t Ctwpww *»t Hf#ifi p*t* m* ,
>.t4'.ml*ii*> 4* tr-*S»Sl». **l*. 41» II. Al tl t»#<4*, *
4* tii. »j* tl.

—— tuit-r. #•*»§!<#**• m t»mm*%*tt** *,
,.<:«•!» "Art Ptmrtr**»** • t»mm****t. ****> 4!» I
• 4» 4a ««t-M. »» a*4a 4* C««ili4 M«»»p-** ¦ t* 4
4a Mf* tl.

O C M. eom«» !«J*>! o» «*n» ttm&t**. ,
tw pfl'a ***** impoiurap rtunilo r*o pié»«
d-A 16, Íi 9 hotAi d* mAfthS, * Rua &.¦>-'..- t

mmmm. T*4»* O» •4»l»l»#» 4» »*4ltll» íüi-ítl. jj %f!'
t* II *otm, A ln» 4o .,'..•*«vo lt».

O 6» D. '"' MKIKIt — C<-«*«ra i»4r* p» ...,,,.,
t>lv«tl(»HM 4«* r»"l«l»» 4# Mtrro • »iBtr*>*» »*»{.•«« .,, m,i* camli* mr* taaalt» imporunit*. ambíheo. t , |« u ., lf,
ra», A »(¦-• tf**- *i Canitlro tl.

—— 1Í4M m *4tt*au» 4a f4loli H-»*»»»-»*:! m**. i* u
aot**, A <¦¦ ¦¦ • ¦ '. 4a Ur« SI. mu r«*Bita »¦,»» „,,

—~. Todrt* e* ai*t*»l*i 4a e*l*l* A«l««i« iata, ^j» (.
I»,1A Mra». A Av»nl4a Rio tlninn» Ií* 1* <..,,
-».»•«<• *<»<> Bflit-rtrftdtH " C*m«rfto). mt* tmalt* mm*
Ural*.-— O IUfi»iarta4o 4a «4lata Lati r*rt«» Prtfff* **m,
ia ao* t«i.!tt'et àr •«í*«t da *=«m* a,** t«r**t..n « ,»»
•«•nr'a, t*'.*',*»* 4» iodo» »» fta* nt||taai*t a *!<% imitiu,
tio.fM.-fr.. '.m.jr-.!/-» qB( 90\t, Aa 11 t>»*»« Mfffl ». 'Vt*
raçlo.

—— Toa»» o* a4*r*qt#a 4a <4lala fíattbcreiie* í,
17, donlRte, 4ta I*. Aa II boraa. A Raa Colia» tt 1
para r- -- »4 iRpoiiania.

0» **. PVU — T»4<h 01 •4vr*i»r'o» tmiltl»» « h,.^
4* bairro • 4a «»pri»»a do»!» Murilo, dia 1*, Aawss*», 1» ||
bora», A Raa Jardim Rntaatro 7IÍ. pifa i*-mmí. rim,*,'*,ff t.t i \ RARIIARA IIKUOPORA -OC. M. *> ,, t»i.*.•¦!<¦¦¦•'* 4a ntina na» * riasiâ»» atptvlal toi*.-•.%-,, -.,n
boje. A» lA.to bora», ftea iraDitaiida para o 41» II. i.nütv
tr ri. Ai S0 boraa, A Raa Coada 4a Ma» 31.

A célula "Joaqolm Tatrora" 13.* Zona d
rio). c»»n»o«i lodo» o» adcrr-niít pira Impo».»»!* r*4 />,!*
nlngo. Ala 14, Aj 11 bora». A Rn* Frollrk St,

Todoa oa admotaa 4a ettlola AedrA ts *
tal, boja. 4« 30.30 bora», A Raa D. «-*-. 1S,
importam*.

—— Todoa ea a*er*tarioa 4a eéiala ?'-• tsà»
a oa camarada* Maaool Rocba # Da«l4 **'-*<* coarat, 1 tm
boj», Aa 30 bora», A Trarcua or.; i. :¦ > o.» 19. pau tniu fy¦-.-¦«un-,. Imponant*.

CD. NORTE — O» lecnlartoa 4a Matt* « RM:
ioda* a» e4lala» d* «mprcaa * da bairro Híí.Ii» a aii«
dia 17. «fRuada -feira. Aa 19.30 bora», A Rua Cuatii, •- \
35, para reonlio Importaot*.

C. D. NORTR — Os aeerclarloa 4* !>!»u's*.', 4i .«tu
as e4lulaa da «mpresa o da bairro, tnm:> >r.-',-- • d**t* furj.
lo, dia 11, »esunda*felra. Ai 3o bora», A Raa Coü-,
cio, para reiinlflo Importante.

——. Todos o» aderente* da cílula Noel lloja. h '• II
bora», A Rua RarAo de SSo Francisco Kilbo SOS, t>m V<u m-
bnl, para reunIAo Imr-orlaota.

ComunxnJo.*
O C, M. »ollclia aos secretario» de Dlntlttacln int*

mlte» Distrital» e dn» celultii que levaram selas, dtse
trato» há mais de dois meieit, que venham pre«tar cootii, M
urRciicIa, A Rua Conde do !.»•*» 36

O C. M. solicita aos camnrada, qu« lcv.tr w bl*.
tos e llvretos bá mal» de um mt» que compareçam, eom *.<t»
cia, á Secretaria de DlvulgaçAo, A Rua Condo d« Use 35, pirt
premaçüo de contas.

O C. M. avisa a todos os Comltós D'«trltafa e rêlslts
qae a» nolns de convocações ou comunicados p.ir» • Ttil*1"-
NA POPULAR »ó serAo aceitas até As 18.30 horaa, ao ai<
xlmo.

O C. M. comunica a todos os Distritais e célaln 4»
Partido que devem farer ata» dn» reuniões. As sta» An tttt
lis devem ser envlndng ao» Comitês Distritais, qne ai
nharAo no ComltA Metropolitano.

C. D. SUL — Os camarads das cAlulas deste D!»tr! 1 tt»
funcionaram como fiscais no último pleito, brm como ei (<**
carregado» de postos do Partido, devem procurar com urpCsd
do 20 ás 21 horns, na sede deste Comltó, o tecret* 1 de v-a-
sa Eleitoral. *

CÉLULA CABO JOFFRB (Anchleta) — O. C. M.
nica a todos os «eus militantes que ns reunlíe» da mrtm* **
rAo reaiir.adas definitivamente aos domingos, As 9 hora», * l>
irada do Eng. Novo H7.

C. D. SUL — Solicita a todo» o» secretários de 0iml
r.açAo e Flnnnçai das célula» de bairro o de empresa mb |a*>
dlçfto desto Distrital, quo recolham com a maior uwncla d
listas do plano pré-flnnnças especifica» deste Coniüe. toei
tambem quo venham prestar contn« do festival realltido »
Teatro GinAstlco PortuRiié». Outrosslm, avisa a todns os «*
crelarlos do OrganlzaçAo e Finança» que devem rccnllisr. m*
a maior urRéncla, as l-Btas e todo o material pro-campanha (Iii-
toral, lembrando tambem que o balanceio do cada célula a*1*
ser cnlregiie até o dia 5 de cada més. Improtcrlvelni.-nte.

O Comitê Metropolitano, reiniciando a sua campl*
nha de qualificação eleitoral, solicita de todos os cair»*
radas que gozam de aposentadoria ou que disponham «

toda a tarde livre e que a possam empregar cm beneficio
do Partido do proletariado e do povo, que se dirijam, sem
demora, á Secretaria de Trabalhos de Massa e MobillM'
ção Eleitoral, diariamente.

O C. M. determina que todas as células marquin.
um dia certo para as suas reuniões e que isso seja comu-
nicado aos seus aderentes, pois não haverá mais convO-
cações pela imprensa, exceto para aquelas que ainda nal

foram estruturadas.
O C. M. avisa, através de sua Secretaria dc Divulga*

ção, que se acha á venda, á Rua Conde de ir-p

grande livro aconselhado pelo camarada Prestes
Historia do Partido Comunista' (Bolchevique! da UR»
— o qual deve ser lido por todos os membrc,_
tido e simpatizantes, como matéria de politiz,1,

(a) — FRANCISCO GOMI
Seeretar!'..

SEU DINHEIRO
MAIS

VALE

NA FABRICA DE
MALHAS E JERSEY

CAPAS SHANTUNG
VESTIDOS
CASACOS
CAMISAS

Roupas de praia
i PREÇOS POPULARES

Casa JERS0N

Rua da Alíandega, 214
Tel.: 43 0473

»

Comitê Municipal ie Niterói
Do Comitê Municipal de Niterói pedem-nos » «egti

hllcaçao: ., ».rl."Convoco o» secretario» das cálulas "01g« l>rost s . (
rlboia", "Batista Pereira", "Tlradentes", "IS ile Abri! »
lelro Vitoria" "Comercio e NavegaçÉlo" e "Diário 1 Al 

^ tcomparecerem, no próximo dia 17 do correnle, As 2"
sede do Partido, a tlm de tomarem parte ia reuniSe. ^— Convoco lambem, parn a rennlno dn din 1 '¦ »! ¦ ,„
ras, todos 01 secretários dns células "Silo Dom!"/'"
Gonçalves", "ícaral", "Santa Hosa" e "Jurujulm"'

(a) — 1,01'lllVAI.
Becrelnrlo

COSTA

ARTIGOS DE PRAIA

A ATLÂNTICA
Exibe em suas vitrines variado sortimenl

AV. N. S. COPACABANA, 930-A
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I- pe t.í» fta tPanse StfM»

AD EM DOS
l» - A. XIU/UIES JJKNRFl.

atuei... mtantes, vfttó-d**.,
.:.''«'« # tntpttatc» de nodat,
aja «•-.«Adr-i mâo traju. t_<i...
ti toiío cem * Tab.1* ««.mia
{.-SALÁRIO MIXTO: u

H_-3_-« que ixrcttKtrta tala*
totem lm *. paste lua e par
lr Kííatrl, o aumento tet* con*
orna í-1. er a pnmrtra. tent ..ri
,..„:;- dat < emiti-**-» que coub, rrm,
t ntnci que o aalano total «ti
SR loiha «Ido tuperlor a Cri
fi tTtat ¦ •-:-nta e dtl» mil eni.
turtei, .tn cjji t4o nAo lu..*„
itmnto ..." in».

1* - SALÁRIO BASE:

lll.MtlAr» «tt» t*ttm* !««»*»_»,slw^^****»*?*marm a* im» de emm* **«atu» mm »tm*w*m* des
A» — «*i aiifii M*l e t».m» mm* *m qm *mmttmtsm «*«'««_-_. »*».

we «nda*.
B» - 9 A.1 Htm j-.rTt_-l«-« ce.

witritv. iviwt. a. »t--i»i*-
U afvO*» tle COMM Mtutu* Mrta avimitiitf*»
a* 86*1; tu

c» — «ia»si'»-_t.»c.A lal «tóe*
m a «titeti. 4. oBMa>
f»a-r. pila pafamr_»ut__al de t<*** a* n<--i--.
»-»* !*."»« e -tovUf-BAMf
C-MpilWailAA.

!• »- ATUAI, tlIXlIr-IR l»pMOM-sno rax_o Bomn»«Alüilt, DAS COSTAS lt 1UA-
RIAS. «t» amtii.tr» «,_< uir», .
auiabnenie a» **«u dwti». e uemau dtapuai —,*._,. titio «rij-te.
r-wpj». de eraró.» tmu* *»* ««..«íw».
tr-aWH a$*H**e«i*tl.«. tm ttn**,
dmm a n-rttltum attmtettto ttte*

• • — Iücühwh da r,\.Itia-A. *.'4».r o ot-ntado iisetM»iírbKto rm 31 de «¦.*--.*,i.t-* d-
1911 e ow-tijaític d* OATteifa

7.» - abono: nio terA «ei*
Moado *,»»» qualquer .*.-.-«,.,
Ue AO-BAMÒ.

R*i* tabrU detrrA entrar em
t-fsr a pattir de l* dc ouiuSmi
dr 1 -i •

<^ empresada» admíildk-» nt
«m««e um. nrcct*ii«t ma ou.
m-tito c_n*»i_i'itdvii> a _.*. da
labrla Apnmfla,

FALA O PRESIDENTE DO
SINDICATO PATRONAL -

ASvtdado prl* nrpottastm tta
TRIBUNA POPULAR acvR- ti*
ttectao t*.A C.:v»ciiw U«~-rMü-t di
Ttabilhít. i>»-í_; ,-.-, a tr. 0«lii« ?i
P. O. li.asa. ii.-- ..!'tiv du Bin*
diraio do» tiintit«-;e.-.d >» Vcitd.-d.t-
rta e Viajam*, tio Comercio do
Rto de Jam.ro:

— A drclt-o da Junica do Tm-
i.tüi¦ ut ..-,-..-..» e veio de nt*
contra a» i.r.c lUatíc* dc n-iv-:
cta»_e.

llaieremm de ampliar ttfl»f*
ü, ;i. .,i!.-i..i>i |iara que pata»,mo» fuiuiMiiettte pleíitar t......
: ¦ i-.inti v. ¦ BO *•:-.. i! r.*lü

t ..!"_* qw s.iilijitni «..:-... i .- ;«:. Sindiaiio pjdcrtinus defender
'..'i-... icta ... '-.".iíiii.i o ordena* 'os nouu. direito» e H.luciott_r «ts
_.< ertual de Crt t-..x*0, *.:n i*itnv.s problemas Usados a d.-.-.-

l-*ii
J-Dt
l-Pe

iE: para
«.'II.' i cã- |

i .... Cti combiô-». n.ii -.:ti ii ..i.

LVVAR1A MOJEIWA
li Vis — PKl.IS — DOIiSAfl i.lNr;i:itiR Fi.VA

lrtrfal<Hi do pele» o <..,n¦ . — !'¦ .,  con*>rrta» cm
Imita» ri prlr».

In,i».i ;.....',.¦ dlrrl*

l"i:ii,. s MIN IMI iS

178 - RUA 7 DE SETEMBRO - 178
TELEFONE: 4 3-4048

0que os trabalhadores devem saber
Que o proletariado unido cm

R-t Sindicatos é a gran'_ fôr*
f» criadora do progresso e asse*
.~»-ora da ordem e da tran-
Ç-.i-».í» Interna; que a Lcgis-hfio Trabalhista e Sindlcil vi*
Itnte será revista e reformadata Constituinte pelo» legitime-trprescntanics do prolcuiriado e<- povo. cabendo á classe ope-
[iria. organizada em seus Sln-o-alos, dar <ios seus represou-lutei eleitos o apoio necessário
P**» que possam defender os
«ii Iniuressc» e os interesses cioBrasil.

HORAS SUPLEMENTARES
DE I i:.\n ii.nii

Decidiu a Justiça do Trabalho
que "evidenebida a prestação
efetiva dc serviços, com os quais
se beneficiou o cmprcgiidor, tttá
este obrigado ti efetuar o paga-
mento clc.ldo ao empreendo pc-
Ias horas suplementares tle tra-
balho".

NEM TODA
CONSTITUE
DISCIPLINA

A REBELDIA
ATO DE IN-

0 Ministério do Traoulho, ]ul-
PnJo processo em que sáo In-
jtreisaiias empregadas da Ma--«iria Imperatriz, deu-lhes gn-Wi- ío causa. Urinando a dou-
-ir.» de que "nem toda rebeldia«-stltu! uio de mdlscipllni ou
jaubordlnaçáo.. RebelJias há,•Mim tia moral, que se Jusllíl-Un t compreendem. Exemplo:
ÇPor-se uma moça ao seu rcvls-«-neiito Inteiramente desplela".

ASSISTÊNCIA MEDICA A
FEUKOVIARIOS 

A Caixa do» Ferroviários da
JJO Paulo Ruilway, que mantem
TOtrtto cnm o Hospital de Ca-waiie de sfto Vicente rte Pau-
jo. -e Juiiiiial, aceitou os novos
jwçns estabelecidos pelo referi-oo hospital pnra atender nos«us associados.

NOVO SECRETARIO
1). N T.

DO

O presidente do Conselho do
Trabalho designou parn ns fun*
çôes de seu secretario j sr Fran
cisco Rinelll dc Almeida.

ABONO PARA OS EXTRA-
NUMERÁRIOS APOSEN-
TADOS 

Os cxtraiiumcrnrtos aposenta-
dos, que recebem os seus proveu-
tos através do IPASE, vão rc-
ceber, tnmbem, um mês Je al-o-
no. Já fórum tomndos os provi-
denclos nesse sentido.

As plantas curam I

Al h. rm» fnrr-m mll.grt»!
rtinitn» noras pruiliitm

lln rinm . 6 OS CASA
UOTAMUA.

Avi-iiiiIii 1'roiilit.nt. Var-
nau, UM». Tol. 88*3421 —
1'i-uçii ila llun «i-lra.

CASA DE MOVEIS IPANEMA
MOBILIÁRIOS DE TODOS OS ESTILOS

Grnnil_ gioclt cm salas de Jantar, visitas o dormitórios,
a vlstn o n prazo

PREÇOS CONVIDATIVOS
Oompm.He e vendo-so moveis usndo»

KOGVT & CIA.
RUA VISCONDE PIRAJA'. 259 — IPANEMA

Telefono 27-3191  RIO DE |ANEIRO

ao
MMit em h-ajfnjMp M k^(«Mikral ismetm u*t% »»_. *****tqmmêe Pàwi#- tmu u m** a*tm*****® mmmamm «*_» pm.«pa!.* ém Ti*tóH*áw-âS, ¦»»
ittrafarami nãtl» t«_tt»u-* il.'m»_í*. fiMd_Alamntie t*q ttv*mka «i6*tvAdlo p*r* mm teu****** t**iHmto**jt, tw tmt .«íi»
tftl. »"-«».-, * ©Sr-rlt-ál. QÜAIWM
d-ia, 1.1* .m*i--*'-»í*í» **%# om»ifií*i»r*-i **** *%** ***** pn,.*-»mm 8t_íMã«t 4* T**%i|IH*.«Mu. d» ncti,nt>» ruderal. mSã>i* itUMâa • ffttntla na du ts.ummm M IrtttalMto a fTr_TrtfflV>OnaniTA-l-,»», p-wii_. tu ***** dm»mm * iwatmirtiina d--* Sra
«tadiiai»*» »i«ti*i4ti-i. <t* ee»i««"
«íi», fI*W'.B'r a trantlAi !««••m* ptm tt Ladain tt*f*itr d»<?«td3 psv*mm\» d» SPirti-*!-
dm l_»r_ *j»<«,, ttwum t««n*d*. m-
i*c»ni«-» tT_-i«_««. i«*t* t «3»ia d» CwtÉmsa, «.ne »* quu. ar*»^i de «a» Omtlar a lotei
. í fMiwi«*t«irt d# T»»iMlH»tv-, i
«**inta»r_l.«* » i^tiMii*»!**» d»
PAB-M i«-iwi*ta. «can. tvtmn e•««¦at*-*?* de un M.uír.K, tm
U»|à»llt*4_iT. ««*|»ta.l_l->.t* a»t*n.*r e p»tiktii.r do C«-r«tn.«.

Ka prwwtt* reonUo i*.•-*.».„!<..ila, qtt» ri-nttiitdti wn* mu-,.ditmi.ira-._i «_ ap_»_ tL** mtti'«'T4 ti* it-VatHtdufra ao OM»emm, tmum tetetídat SS sue--tv. «*# 8tat»rk!» fündiraiü*, accn<¦«.firtniti que «m««ur«u dfi-JePco a HU* da cweU.e, I*it».twand. t»tli-r a «,|»it»iâ«> de «*tvt-íf. a* taiirt* tmum «ndi»r*l«». qttm tm «iíí»4íI«i de apelar,cem o mal» icwHBtt etutw .-nu»,a tiaitratio d* C«i ttr*_a. te».*.«ttr o ir. M_rt*i U*** d» O»,
tora J*;;.:*. pr^ldrni» d» dln-dlcma d_i c*ií5dut_.w «ir v<-i._:as
Rodairlaitai e At^iw do lt*,. a*Jai-iro. tp» i..ui ü _»i efetlvA-mrtiií do etande t-nrl»** d* j*.tíçtr» iK^rvioto, l*»te -litidtraio.
que tem*, ten» de IS mil aw-..;»«!»,% km, r«a»f,8rrrre drelatoti o
HM |»ífj.dt»iie. um «m» d***t>t!d<*útUn-net» «fa» rritt!.4l<-3£_--* mali• .• ¦ ¦-•¦ da <:* r

APOIAMC« O CONORISRO
SINDICAL —

Ittlrtando tua» dretareedet. e tr
Matto de OttldM Junlic rrirtlu-
_c ao* milham, de »»«uai > «.a-
» teu Sutdiaiio itptetetit*. tudn.
dHAlMM d«- lista aliança- twi*
•« maJa tatus* enire a da*_e
ua__!ltad-ta a tlm de evitar a»
prorocacAca, a, tí-ntra da eniem.
pucttar pela. mali lenildai *,««».
b-mat. Falando do Confiem
_ii-.dh*l. declartu:

.v ii .i a Idéia magnífica. Da
me*nta maneira iode* oi imIj..
!h»<iirr*i «rteaiitiadM no nms*>
Smuintto ei:Ao de acordo corri•ti «-iii.ie.il. Apolamo» o Om-
sitííc. Sindical, porque, ntdi
uwnio ct-nentra pata a maii-t•»ln-ii!ftç5« da» cia*.*.*, tratmilia-
títms. deve ter fltme e cmiuMa*
ilcsmente apoiado. O Consrcuo
tm vi*, de reatltaçlo. laii.-.ta^
tiltitamcnte ene objetivo.

AUTONOMIA E LIBERDA-
DE 8INDICAL

Procuramo-. ouvir cm seguida
do nosso entrevi-tado cetna tu*
ccbla a Intclailva de InstalnçAo
dn CciiI«dcmç..o dos Trabalhado-
ru do Brasil, qup terá a no-u»
Central -jindlcul. o cuja» biiMa
-cr&o lançadas no Congresso de
janeiro. DÍMc-no» o tr. Marli
de Oliveira Júnior:

Um dut assuntos, tem Jú-
vida, do» mal» palpitante», é o
da unidade dn» trabalhadores, da
sua C-.1- .ío. partindo do Sindica*
to, da Federação, para a Conlc-
deraçá.o. Av>lm unido», conquK-
lorctno» as no«as rcivíiidlcaçfici
que «Ao. entre outra», a auto-
notnln dos Sindicato» e a ver-
dadclra liberdade sindical.

TEREMOS UMA PARTICI-
PAÇAO EFETIVA 

Perguntamos cm tcgulda ao
presidente do Sindicato dos Con*
(iuiores dc Veículos Rodoviário»
c Anexos qual será a participa-
ç&o do mesmo no Congresso, ou
que nes afirmou o sr. Mario Lo-
pes de Oliveira Júnior:

Teremos uma pnrtlclpaç&o
efetiva. Somai um Sindicato com
verca dc 18.000 associados e pio-curaremos contribuir no Congrcr-
BO para que seja forjada uma so-
lida unidade dc todos os traba-
ilindcrcs brasileiros.

A seguir, concluiu o diretor
sindical:

Nossas reivindicações cons-
tarfio. naturalmente, dc tudo
quanto interesse dlrctamenta a
classe dos condutores tio vclcula-i.
Trataremos dc problemas rela-
clonados com o CódlGO Nacional
de Transito, com a Justiça, na
parte referente 1103 delitos nro-
ílsslonals, bem como dc todas as
questões peculiares os aspirações
Ua nossa classe.

SAPATOS COM SOLADO DE BORRACHA ~.
vira francês»», feito á mão, em búfalo branco a cm corei que nas outrai casas sito vendidos ao

preço de CrS 300,00, 280,00 e 2«r.O.OO, na SAPATARIA RIBEIRO - a caia do trabalhador -**

custam APENAS CrS 195.(10.!!
(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)

eilA BUENOS AIRES, 339
Empossada a diretoria do Sindicato

dos Estivadores de São Gonçalo
MOVIMENTO SINDICAL NOS ESTADOS

¦¦> ¦ ,.-— meSSt?' -*mmm*mt*t**»****mmm*m\.-.•'•:•_«.-. »«¦ •»¦>¦.¦«•» '' *-w»f ¦ » ¦' n ¦.'•»-- , ,. ., ... ..,.,**

ENRIQUE RODRIGUES PRONtlNCIOU
BRILHANTE CONFERÊNCIA
0 lider operArío uruguaia IaIou tobre ai orfaniiA-
<éei iinti'1 ¦*¦-. munilÍAÍi r tobra a Fedtra^ao Mun*
>lt il ddl .' i!' >!. -!..i -Ar E:.!t:: i.'i. .ini-m. «plaU-Üdo

Co-i o p*«"»f*tça dor tepte-
seeutúes da illn'st>o do Tre-
te.'.», dttfyedo da Rkíoo de
.-... 0OMA-O. e «ist*áo de» Por-
ta* dt DiJinto PeJttel e do
r. ;,--» do R.o. dtltgado is» Tra
balho SteriUmo e do lattllalo
de .'.^..•«-..•-.'.-i_ c; i Trobo-

l*tedoresrttt Cttlee, reoh-.oa-te
no dia 12 do corrente, o* 20 ho-
mt. a p-r e tatene dn dintoria
do '.i-i Un'* dos tiíii_f-r<_
de S4o Conçofo.

Afis a pane. lerem prole-
rtict dbeatíoi de enallee.tnen-
to 4 laboriosa etaue, que oro

VIDA SINDICAL
PLKITEAM O ABONO DR
NATAL OS FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLDINA
ENDEREÇADO UM -ELE-
ORAMA AO PRIl-SlDENTi:
LINHARES

DESENHISTA DE
MECÂNICA

Precisa-se. Apresen-

tar-se á Estrada Vicente

de Carvalho n.° 730 —

Calpão 1 — Depto. dè

Pessoal. Almoço grátis.

Numerosa Coml*..Ao de Ferro-
viários visita a rcdaç&o da TR1-
BUNA POPULAR.

Anroximando-sc o Natal, e nAo
tendo tido decidido o aiimrnt-i dc
ralar tos reivindicada pcl.i hume-
rosa classe, os ferroviários ua
Lcoiwldlna endereçaram no Pre-
rldcatc Linhares o icgulntc '.cie-
grama:"O» ferrotlarlo» da Leoplo-
dina rnilway, premidos pelas
clrcun-tancla» do atual custa d.»
vido. dcsejcíos de festejar con-
dignamente o Nntnl da Vltorli,
vim sollrltar dc V. Excla. lhes
seja extensiva a determinação »-o*
bre o abono dc um mts do ven-
cimento», concedido aos Kcrtido-
res públicos cm ccral, e lambem
aos nosfo» colega» da Central do
Brasil. Os supllcantcs ndlaui.im
haverem recorrido nesse tentld-i
á Administração da Empresa quo
servem, obtendo resultado .«ya.
tlvo, sob a alegação de difleulda-
de financeira. Assim, ousam ape*
lnr para o coração magnânimo
do Ilustre brasileiro, no sentido
de ser autorizada a retlratli da
verba de I0'.'r, destinada A fundos
de melhoramentos e rcnovnçâ.), a
Importância necessária ao custeio
do abono solicitado. Confl.nic.i
no atendimento dessa pretensãosobremaneira humana. d:so|iiM
nugurar-vor, feliz Natal e prospo-
ro Ano Novo".

Ontem, fundamentando o pedi-
do endereçado no Presidente tia
República, visitou-nos numero-
sn comissão do trabalhadores dn
Leopoldina c. em nome dc todos,
falou um ferroviário, que decla-
rou o r.CBUlntc.

E' mais do que humana a
nessa reivindicação. Tendo os
ferrovlnrios, como soldados da re-
tagunrda. contribuído com nbno-
gação e força dc vontade todas
as tarefas do esforço dc guerra,
cabe-nos ngorn o direito de íes-
tejnrmos este Nntal da Vitoria.

VIDREIRO
Precisa-se para tra-

balhos de laboratório.
Os candidatos poderão
se apresentar á Estra-
da Vicente de Carva-
lho n. 730. Galpão, 1
— Depto. de Pessoal.
Almoço .grátis-

'fàé^j^

A CASA YOLANDA POE.TO

Vendas
a

prazo

RECEBEU RÁDIOS

- Mais Aperfeiçoados -

145 - URUGUAIANA -145

Nossos

preços
são

populares

VIDA SINDICAL
CONVITE AOS FERRO-
VIÁRIOS DA E. F. O. B. —

.O Comitê Democrático dos
Ferroviários du E. F, C. B.
pede-nos a publicação da se-
Bulnttí nota:

"O "Cumit- Democrático Pro-
ílssional dos Ferroviários da K.
F. C. B." (ex-"Comiisao De-
mocrútlca dos Ferroviários ilu
_]. F. C. B. e do Ajuda á F.
E, B."), convida aos ferrovia-
rios da Central parn tomarem
parte na grande assembléia uue
o mesmo fará. r.nl-.a-', hoje,
dia 15, ás 17 horas, no eüliicio
da "Liga de Defesa Nacional',
sita á Avenida Augusto Severo,
n" 4.

Nessa assembléia serão dls-
CUtldas as diretivas que deverão
ser tomadas pelo "Comitê"'

para ser duiio maior desenvolvi-
mento aos trabalhos em prol dn
slndicallzaçno dos ferroviários.
que constitui, no momento, n
rclvindicnçüo máxima da labo-
riosn classe. -*- Rio de Janeiro,
D. F., 14 do dezembro de 1945'.

ASSOCIARÃO DOS DESI1-
NIIISTAS PROFISSIONAIS

Pela Associação dos Desenhls-
tas Profissionais foi requerido
ao ministro do Trabalho o re-
glstro e também a criação da
resp.aüva cato. eiria profisslo-
nal quo reprt-enta, por não
constar do quadro anexo áa
Consolidação das Leis do Tra-
balho.

A fim de dar conhecimento
dessn e outras resoluções toma-
dns peln atual diretoria da As-
soclação, assim como pnra
incrementar o movimento arre-
glmcntador dos associados —
desenhistas profissionais — ha-
verá, hoje, ás 15 horas, em um
dos salões do Clubo do Eni-i'-
nharl.1, uma grande assembléia.

Os desenhistas que compare-
cerem a essa reunião receberão
o titulo de sócios fundadores, de
acordo com os estatutos em vi-
gor.

Atinar da Cam-í-inhla aleaar nue
n£o di-j-fi? dc verba, pd.-sr.»s
ofltroar r-cro mtdo que. reilrand»
di» cofm n quantia ne;c*..f,arli, n
err."cad3ç..o de dol» mese» boi-
lará para ccbrlr o odlantamenlo
«etíaido daquela mm* de 10 *¦
.- •-! o y." .mi.¦!¦.'.<> do abono -.u
... .; i'.üiíi ...

SINDICATO DB OFICIAIS
REUNIÕES PARA AMANHA
MARCENEIROS 
COMUNICAÇÃO A TODOS
OS REPRESENTANTES —

Da Ccmi-ião dc Siiidlcallznçá-j
do Sindicato d:s Oficial. Marcc-
nciroí, pedem-nos a publicação
do ."--illii"'" a'.i '.:

*Reall_a-»c na próxima te*
r.unda-ti ira. dln 17. a» 1830 ho*
ta». na sede «indicai, á Av. Ma-
rcchal Floriano n. 225-«ob.. ma.»
uma reunião preparatória do
Conselho Geral do Rcprcscntuii*
te».

Parn participar da reunião tl-
tada. estão convldadt» os Repre-
sent antes, sem exceção olíiima
Serão tratados assuntos da mnl»
alta Importância, pelo que a Co-
missão pede o comparcclmciuu dc
todos a hora marcada".

O SINDICATO DOS AL-
FATATES E O CONGRESSO
SINDICAL

*Os alfaiate» e costureiros tSt,
trabalhadores quo fazem queilil)
de so manter na vanguarda d-
proletariado"

O secretario do Sindicato doe
Alfaiates c Costureiras do Rio o'.
Janeiro, r,r. Frederico Viola ts-
teve cm nossa redação a fim d.
comunicar que o seu Slndlc.it-i
aderiu ao Congresso Sindical do
Distrito Federal no mesmo mo- i
mento cm que, pelo presldcnt; do
Sindicato dos Bancários foi apre- jsentada n iniciativa da sua ins-1
ti.laçáu. A' primeira reunião, mi-1
llzaaa nn sede do Sindicato dai
Jornalistas, na noite do 13 io
mrrente p.p., o presidente do .
Sindicato deixou dc compi.-r-.cr
por motivo de íorçn mnior, não
lhe tendo sido possível designar
um substituto.

UM SINDICATO QUE N,\0
FICA PARA TRÁS 

O nosso Slndicnto e.itcvc
sempre a frente das grandes cam-
panha» cm que o proletariado tem
estado empenhado, — declara o
sr, Frederico Viola, — e não te-
ria desta vez, tratando-se da ren-
llzação de um Congresso dos Sln-
dicatos do Trabalhadores, que
iríamos chegar atrasados. Os nl-
fniates c costureiras são proleta-
rios que compreendem claramen-
te n necessidade dn unidade e 11-
berdade sindical, conquistas que
levaremos a vitoria ntrnvés dos
Congressos sindicais, que culml-
narão com n instalação da Con-
federação Geral dos trabalhadores
do Brasil.

Já na assembléia quo reall-
daremos em nosso Sindicato no
dia 17, — termina o secretario,
sr. Vicia, — será eleita a comls-
são que nos representará junto
a Comissão Organizadora e no
Congresso.

tem 4 frente dm ms de.in.-H
o ttptrino etUcador Oroinao
des Saniiít.

A nota edmlelrtreedo do Sta-
dlselo, 4 a tegulute:

ti- •::-.-> dot Seafot, preif*dfBf«*; Jítt ffi.rfi.dO SI'-:*•..:«• i.
tttrt'.4no; Stodatt-o Moreira
dot Santo*, ttszwetro. Cowe-
lho Fiteelt Joio Dantes 4a
Coita, fíiiçette* Alce* A.-trt4o
e Antônio Amfrtco dos Santos.

A gravura edma, eprrtenfa
um l ¦-, r.: i da tütnldaie

PAÍt-1-*-. I*. f«ttfd____ - IDb
.•MtT-tí-.wl-.fll.. _, O p4** Ut*'ivt_ ttrov_ala Rwtifiie ******
êSmrt pw*+tui-Ml ü»a.-Í»«} «...iii;.
•».. i* tm tmt» de t*-***-*. •-.
*** $e*e*m AW» tnmp wÉ5r^aeiWP*W^e^» afl_f
pnÉ-im pata twmt vaUanda
da c_*if-f»n-M Mvi 4i»i dai «t*t»
4. «'.»* in»-tt-»i-i i«w »m «tw
ae raiwtlt-i*-. i.i>í. «<«*_«..» tmm
tt****. a tm , **'**!* t_t anun
; >1|»»!|.-C» p«{it M»»i„B.*»li l.ltl-
DtAtfor ata TrAfcAl-M-tact. ae
¦ÉBIA^ IHMI »_W» a IvittMtU
*** AHAf-MAft-A Mit4in»l» mun'
«SUS», ftt* í-5,jTilii*!»ttt mi pe>
dAfA(ÍA M.l_»i*l dot Is.-.:_•»' ¦•».
rACABtMMBtA uuiaiaa-i «nt Pa*ru. e A atiai o M U tema li-
.*».« AUi-UI-ÍJ O -*-*H«I- OO'
}.-u,i.*ivt«.!f. «%s»_?-,.',i» nm.irl.-ta.
^<k» «í. otUtm «tftal e «trun*aa'
,»» et. H-rw-i rí..U.«lSA'.Vr.«» »p|all>
»»« I-.» «Iiti-Tiiu. ,:i. -.ii »., t da
Af-ÉttABC-A q*t* UU*19 A *--.'.» rt.

A teu» d*qm%* emtdade d*
tl***** «im uenada «..=«, a» baa*
d.«t«« «fo Unteruai e do Ut»ui
A"» 31 i. j*i. atriiiüto a t- -i .ri t.
;.--:: ir;.', éi lí f T. t-C»!.
tr. VntwKt M*r*.<r»íiíi» coniM»-
para patiiítswtTtn d* m»-i4 m
«» Cl b tu na -tolAtM, pt-witrida.
.; .ir da D R do mi.-.iiví.u «i.
.«__».:•. t A.-..-!j UmAt-tOAn.
pitH-rnie da C-4ftU.__o Dif.nl.
(WOta «1» C.._:«;»*.:¦¦> .>,í;J_i4. ,. «
l"»'».n d: 8. Pauto, l* íi...-. -_
Pertlra Manptca, düelor do
M t- T- de tf Paulo: M.*.-*.
vun», .iíe.pr»»ld«iie tta Unüo
Ottal doa 1iab»ih»a-}T» de .-*¦¦¦

Mi HIMf» A!__»w Pel«_f«ir.
P*»*4*«*,i# «1» HJ*_"l_«la e*m U-unmmi M»n__-l c.t.<».» »ie*
«¦.«,,'.» ,,<¦.. O* Ktrlfri* ««..tlil».
«te; **»«•..«.: RcM|fi nrawfii
ffettpffÃMMHA •*» Ml*T e.» $***
Im; i-í**i-«i Pul%*«* da 8Mi_,

, i«-: ««-«»¦ »m# «tu uiijiiT-t- ».
I p-r U'.t_... %m pnlMAO-A *»5,tu de -*»;*.?», a tr, *-»**_.-*_ um-

" O pitr.vt.ttie «to M, ü T FM**.*i a ;í«ti*t«i.<!» <u tn*t* e*
tf. APrlarda _Uietw-.it <«*n.
hmetut-tm 4m u***\h*4af*t d9
f-*rt--~_t ao C_r.it._a», tpte dentra
.ttt pmta te rt-ltuiA na .¦-¦*.

P«í--i-.i_ a apri-eniacio *_»
moda H-Ur op-rarlo tto Ura»
vwal. o tr- Vn-fv. _lart_-re*»t et*
t-tf»*iHi 9 «««.ui*»**- «tot traea*
iltad-tt* téituivi» pela etia pre*
99B***

raímt, •:.'.-* m Rarttpie itodrt*
*_««.. l»_Ul__l t*m tr A_*üM
iiut-t-rt. .it q«* HVf.rraMo a
r.•'...-, ,;..* _»*•¦•«-.-, « * ¦: '-. n

ua a t_;;r.iv-i_ atentA- di»t_*fl-
Mda ao r., iri,iii.ni» aa .»•.»
tiífcla no C«tiítr-.t«i Mundiai de
Parti.

AnMa de te retirar tta _•_• de
riuaikauí, o tr. ) -. « t •'
-¦.' = (st -..»»-• com um dli*
un'tio do t-taoirato dm gtttpt»*
c-.:._ na CtwtettH. rpie .h# foi
cnltl-true prlo | ;.:«!_•..'.«• «laqtttU
ntktatfSi

P.*:i.t'.r.:.:-.\e. dtntl. de POO*
et* dia». It«-:!ií_*_ eiurA oo 11»
«to Janeiro .

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MÜNDC

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A rcallração do Congrrsso
Sindical do DUltito Federal
dcverA marcar um Brando
pauso A frente no movimento
sindical brasileiro. Do teu
«ucce-o dcpenilerà a mal» rA-
plda instalação da Confcdc*
m-".:i Uf-_l dol Tr*ba!!iadt-
res do !,.•.' n. organismo da
cúpola, .-.":.i -.-. do qual serA
estabelecida a ligação do pro-
Iclariado brasileiro com o
nro!** .-..rltd.1 munílal. rr-han.
do uma brecha que existia na
unidade da cImsc oi traria
mundial.
Trii'...Kwriarcs, homen», mu-

lhere» e Jovens, todoa aoa
vossos Sindicato» e que não
fique um s6 trabalhador
consciente fora do seu or-
gão de classe. O proletária-
do brasileiro tornou a si uma
tarefa que devo aer realiza-
da o mnls breve possível: a
Instalação da sua Central
Sindical.

O < UM.!'.! ---i. -IM.II \l

U©„ nXDlO&TM POLO*
uma

*
Vlnpe BRorn de nvISo

entre RIO-CÜMPOS
« RIO-VOLTO REDONDA

i. *¦„.. imi oi i.ri. riiOr.ii. ubI
f*S\\ ..*•* *rr -*¦ t>, r; .!'(J| p-,l'«l'A»

lr.l-,,1. _.,e.i p»l» !..-- ¦'* »"»' 0»«4

Cia.
Meridional de Transportes

.Sfrvl.oi *4-tcs>

A», (riirillr, Í.OI...I,. i_s - n*

VAIti OVIA tPAPi — No te*
«mui i dia da t-UiaUç&o Uo Ctm-
(Icmo (tat Sindicato* «'.',• :,*¦•.>.
.:.,.;..:.. u tala .»..'.. ca dc*
i.S-iUt. Iraitctac» da C. O. T. e
a iiriral-U V.At.i*t\ d* C.3Ual
Sindical I! i:i .-:-.

O mlnliiro do Trabalho. Ptanc*
tf*, ivlcnu-ae aos objcurat doa
-liiJueaic.i. at tua» latetaa na
obta de tecotitltuçâo nacional O
deiesado trance», Gaaton Mo-•ia-.»-*u. taudado com vi a» e
«plautoa em homenagem A Fran-
ça, declarou que a nova Polônia,
realmente dcmocriiura, icrve ai»
povea 1.1 i.'ü i.:.t- . - ima ccuiU.i
noito fascista, como um exemplo
digno de ter Imitado, Em nome
do Movimento Oprrnrto HUnsa-
ro, o delegado Pcler Chaplar nau*
dou o Coiigrc-so. A delcsaçAo
húngara convidou ot polonrtet
para participarem do coiigrc-io
do» Sindicato» Húngaro», qua
ctlA te realizando cm ü .:.,-. e
uc te o dia íi do corrente me».

Em tcgulda, o procurador Rud*
nlrkl cm nome dot Trabalhado*
rea ..'.¦ i • !••. chamou a atenção
do CongrfMo para o fato de, na
ata de acusação dos criminoso»

da guerra era N-rtoib-rg, nta
tenst »:.: ¦ Iriadoi roí tmuiat*
t4._ J Oi ríl.T.r. COOltllitO* pt.ta
r.-;--.".a« M l*otonu. Ot piruiaa
poiíiíirs*-» etiSTtn que oa atrai-
uatm :-:•-¦.:_-.. qu« a;!;a*ií pie*••»:..-:.-•. ou ortienaram atro»
;::-!-« rm r.-.v , ;ut». »e}am Jul-
gadea na Polônia — dcclatou o
procurador Rudnlckl.

O reiirtneniante do Sindicato
doa ' '**:¦ :..'!•" .' !'.. -:'...-.-.« lt»
t.ti il.r ...l.li. K .;..:.{»».. i-iudo-j
o Congrctto tm nome doa uaba*
üi_i:o:, i martumoa potont-tca no
tairang.iro. a«inalando que qua*
te todo» oa matinheuco poloiti-
tet na GrA*Oreianha ac«cj»m
!• ,.:• • ¦ .r ao teu i-.i.-- Em lu-i-i',-
da. entrou na u;. do Congrcaa.
a delegação doe Trabalhadorte
de Vanovla. que foi entusiástica*
menle adanutda prlaa delega-
çtks pnaenlea. Em nome da de*

: trgaçi.o falou o aeu presidente,
u•.:."!.¦ ki «.-¦-. -i-iu.ttiiio que "o

proleiariado do Vanovla cumpri-
rA o tettamento dos morto» ptla
liberdade da capital".

Naquela tegunda aettao do
Congresso foram lido», alada,
telegrama» dc saudação aoa de*
legado» espanhóis, belgas e at*
ban?:..*. por aeui camaradaa da
Polônia.

DA RÚSSIA
PARA 0 BRASIL

Acaba de chegar
notável coleção

de discos

Rua dos Andradas 59
loja

J. Isnard & Cia Li*
rttMmm-mWBmt

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
AVISO AOS SÓCIOS

A Dircfori.1 do (ockcy Club Brasileiro preita-

ri, como do costume, no próximo domingo, 16 do

corrente, a tua homenagem á Marinha Brailleíra.

Além da corrida, haverá um chi dançante, dai

17 it 19 horat, oferecido aoi nossos guardas-mari*

nhas, para o qual tolicitamot a presença dc todot

os consocios e tuat exmas. familiat.

Rio, 13 dc Dezembro dc 1945.

(a) RUBENS ANTUNES MACIEL
Diretor-Sccrctario

FESTEJADO A VITORIA ELEITORAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

O Partido Comunista do Bra-
sll conquistou o segundo Iiicnr
no pleito eleitoral, no município
de São Gonçalo, Estado do Rio.
Em conseqüência dessa magnífica
vitoria, que velo demonstrar o
rlevado grau de polltlzação do
povo e proletariado gonçalense.
Inúmeros comunistas, residentes
no município, rcrllzarnm, ante-
ontem, na residência do mllltan-
te Elpldlo Granreelro Dantas, A
rua Euzeblo Queiroz 200, um nl-
moço de confraternização, cm
homenagem á vitoria eleitoral do
Prrtido e á despedida do compa-
nhelro Altlno Nogueira Farias,
nue vai no Ect. do de Pernnmbu-
eo visitar sua família.

, Durante o agape fornm profe-
i ridos vários discursos focalizando
j ns tarefas renllzndas, tendo sido
í levantados brindes ao Partido

Comunista, ao líder nacional do
povo brasileiro Luiz Carlos Pre»-
tes e ao Brasil.

O "clichê" acima apresenta um
aspecto da festividade.

FERRAMENTEIRO
Precisa-se. Apresen-

tar-se á Estrada Vicen-
te de Carvalho n. 730.
Calpão 1 — Depto. do
Pessoal. Almoço gra-
tis.

Hoje Vesperai ás 16 hs.

Sessões á noite ás 20 e
22 horas ic Um espe-
táculo onde o luxo, a
lenda, a fantasia e o

istério superam o imaginável:'Uma viagem ao inferno*
Com CHANG e toda a sua monumental

Companhia
AMANHÃ - Vesperai zlecante ar> 15 hs

f* ¦ ' ,ni

DENTAL HTLRS
tf^.cwtãm<M44*ia,

REMER8A Pt»n ntEMBOLSO - C POSTAI IMI - RI-

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Rccondiciona Motores Diesel, Compressores am
geral e motores de explosão. Peças para motoret

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Te!. 28-8413
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Prorjramaj no Cenlro
e nns Bairroí
CAPITÓLIO — Jom.t*. dat-

r.».v.f. cunetilM e t.r.tü» '-i
CINCAC TRIANON - JomtU

«lt i*--r.*:4. filmes cu.*'.^a, C4x:.t-
ema 9 tí«*rr.ho..

COLONIAL — "R^lrlto Ia»
ilc::.4i -¦: e "Pan.Ajntftcareta".

n inn: tlm - "Trinta k«run-
deu .'bre Tú«tulo". t«»m Vaa
JohtMOft e BptãetV Tracr.

tLORIANO — "Apariçio M-
nltira" a "Bumrido a Peltd-
tiaX.-'.

IMPÉRIO — -Um laomern fta
«Utflt4*". com Barreto Poeira.

ÍRIS — ".*. : ::. i... do cisar-
to" e "Onoe tstft etsa mulher?"

METRO — *"8t*m amor", com
6*-encer Tracy a l-aiherlne llep-
Mm,

METRÓPOLE — "Om punha-
do de bravos", com Errol Plynn-

MEM DE «A* — "Santa", com
Ester Pcrnaiidcs.

PALÁCIO — "AMlm ft r,ie
''.••..-¦ gostam",' com Henry Fon-
da e Oll via de Harllland.

PARISIENSE — "O setl ml-
laare da amor"', com Robert
Younr*.

PATIIE* — "Casa de boné**
tas", com Delia Oarceí.

PLAZA — "A mulher que nfto
sabia amar", com Glnger Ro-
cers e Ray Mllland.

PRIMOR — Johnny Angel" e
?'O faicfto em Hollyivood".

ItEX — "Mrs. ParttlngtoB. a
mulher insplraçáo". com Oree
Garson e Waltcr Pldgeon.

POPCLAR - "Sob O céu da
China" e "Deliciosamente tua".

RIO BRANCO — "A dama
daa caméllaa" a "Bandoleiro do
mistério".

8. CARLOS — "O. filhos
mandam" e "O mistério de ma-
«iame Beatrtce".

S. JOSÉ* — "At chavea do
reino", com Gregory Peclc.

VITORIA — "At aventura de
Tom Sawyer". com Tommy Kel-
hr.

NOS BAIRROS
ALFA — "E' dlficll ser fellx"

t "Pândega universitária".
AMERICA — "Nos . voltare-

mos".
AMERICANO — "O coso do

tilamonte atui" e "Roceira gran-
fina"..

ASTORIA — "O homem que
desafiou a morte", com Nlls As-
ther e Helen Walker.

APOLO — "China lnconquls-
tavel" e "O V acusador".

AVENIDA — "O íontfisma de
Cuntervllle".

BANDEIRA — "Laura".
bki.ia-fi.OR — "Concerto

macabro".
CARIOCA — "Wlson".
CATDMBI — "Fubllme alvo-

rada" e "Dcstroycr".
COLISEU — "Passagem para

Marselha".
CENTENÁRIO — "TrcS é de-

mnls" e "Troldor Interno".
EDSON — "A véspera de Sfto

Marcos".
ESTACIO DE 8A' — "Luar

sobre Las Vegas" e "Taraan e
aa Amazonas".

FLORESTA — "O fantasma
camarada".

FLUMINENSE — "Por quem
cs sinos dobram".

GRAJAU' — "Os amores de
Eduard AUan Poe".

GUANABARA — "Varrendo
cs mares" e "O Charlatão".

GUARANI — "Dois contra O
inundo" e "Maria Antonleta".

IDEAL — "Eu te esperarei"
a "Seu grande triunfo".

IPANEMA — "O Ídolo do pú-
Mico".

IR AJA* — "Um retrato de mu-
lher" e "Quase órfã". .

JOVIAL — "O Ídolo do pú-
Mico".

MADUREIRA — "A combina-
•fio dc Mabel".

MARACANÃ — "Aparição si-"rrlítra" e "Busoando a ícllcl-
dado".

MEIER — "O conde de Monte
Cristo" e "Encontro com o po-

IvIETROS, TIJUCA ECOPA-
CABANA — "O ponteiro da sau-
dado".

Modelo — "A' meia luz".
MODERNO — "O meu boi•oion-eu".
NATAL — "Encontro cm Lon-

dres" e "O canário amarelo".
OLINDA — "O homem que

desafiou a morte".
ORIENTE — "Aliança de aço"
PA3.AISO — "Horizontes

broncos" c "Endereço desconhe-
eldo".

PENHA — "E o amor nasceu"
«¦"O mistério da família Berw-
Ick".

PIEDADE — "Três heroinas
tussas''.

PIRAJA' — "Santa" e "O des-
tino de uma pecadora".

POLITEAMA — "Aventuras
para dois" e "Quem com ferro
fero".

QUINTINO — "O gangster
manso" e o "O charlatão".

RAMOS — "Gente hcriesta"
B "O detetive".

EIAN — "Wilson".
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a f-vfjiifíai e a » '.1 :.:».> tia»
.:¦•'•:¦: — numa paUrra, a •«-
r-.:-.%- * O '-.::-; ;t ¦ ~;.r •: - f*e
toda a :..:,-.'-:> em trau aM
er.tfto detctmhKldo. Em crau
atnda maior, **¦ verdade, a cor»»
taipcio a o tf**ubo rm mstta
« de»*r.vo!ffram. a**ropa*adO'if'
em tama da Cdrte laiprrtd. a
•:¦¦¦¦'.: ax «ua* *.íf4t'.ta.i ;•».;•
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Mat o Sfimado Impftlo fot
um apelo ao "tetiautin-imo**
fr.r-*.- a r.t :-r.-!» de rVIBU»
raçfto das troaietras do ft.fr.ri-
to Impetlo, que ie haviam
perdido cm 1814. ou. pelo me-
not, tu da primeira Republica.
Um Impcrta frar.etH dentro daa
fronteiras da velha moaarquia
e, com efeito, dentro das fron»
lelrat atnda malt amputadas de
ÍBIS — uma colas detaat era
ImpoMlvel por multo tempo.
Dal a necessidade de breves
guerras e de extensão daa :.*--¦-
telras. Mas nenhuma extcntfto
de frontetrar deslumbrava
tanto a Imaginação dos *chau-
vlnlttas" franceses quanto a
exteiufto para a margem es-
querda, alem, do Reno. Uma
milha quadrada no Reno valia
mala para cies do que dez not
Alpes ou em outra parte. Dado
o Scitundo Império, o pedido de
restauração da França na mar»
gem esquerda do Reno, de uma
vez ou aos poucos, era apenas
uma quesito de tempo. O mo-
mento velo com a guerra aus-
tro-prusslana de 1866: caga-
:.-..:•' aobre \ prevista "com-

pensaçáo territorial" por Bis-
marck e pela sua própria po-
litlca hesitante e altamente
astuta, nada restava a Nano-
lefto senão s guerra, que lrrom-
peu em 1870 e o levou, primeiro
a Scdan e dal a Wllhelmshoehe.

O resultado Inevitável foi a
revoluçfto de Parts, cm 4 de se-
tembro de 1870. O tmpcrlo ruiu
como um castelo de cartas e a
República, fot novamente pro-
clamada. Mas o Inimigo estava'
fts portas: os exércitos do lm-
pcrlo estavam, ou sitiados sem
esperança cm Metz, ou sob ca-
tlvelro na Alemanha. Nesta
emergência, o povo permitiu
que as deputados parisienses
ao antigo Corpo Legislativo so
constituíssem em "governo de
defesa nacional". Isto foi mais
rapidamente concedido porque,
para fins de defesa, todos os
parisiense.! capazes dc carregar
armas tinham sido alistados
na Guarda Nacional e estavam
armados, de maneira que ago-
ra os operárias constituíam uma
grande maioria. Mas. quase
Imediatamente, o antagonismo
entre o governo quase comple-
tamer.te burguês c o prolcta-
rlado armado se desenvolvei
em conflito aberto. No dia 31
de outubro, batalhões opera-
rias tomaram de assalto o Ho-
tel dc Vllle e fjapturarnm at»
guns membros do governo. A
traição, a quebra direta d03
seus compromissos por parte do
governo c a Intervenção de ai-
guns batalhões pequeno-burguc-
ses 0.5 puseram novamente cm
liberdade e a fim de não oca-
slonar o irrompimento da guer-
ra civil dentro dc uma clda.lo
Já sitiada por uma potência cs-
trangeira, o governo antigo foi
conservado no poder.

Afinal, cm 8 de Janeiro de
;871. Paris, quase com fome.
capitulou, mas com honras sem
precedentes na historia da guer-
ro. Os fortes se renderam, s
muralha exterior foi desarma-
da. as armas das regimentos da
Unha c da Guarda Movei íj-
ram entregues e estes últimos
so consideraram prisioneiros de
guerra. Mas a Guarda Nac.o-
r.al conservou os suas armas e
canhões c apenas concertou um
armistício com os vencedores
que r.õo ousaram entrar trlun-
íaMnente em Paris. Somente .te
R-reveram a ocupar um peque-
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|«4 tiat;,;..-.» No dta 39 Jt
matt.» a Cteamti». At Par» 1*4
al-atla t. no dm a* pritarUrnad*
O tv•»•:*•> Cfníral tta «.:>*:»
NacKasal. opa a'.* fWfto rttf-r*»
ti» o f.r-r.o eeirfNfft-rtl a «•-»
demwffto ft auarda Nari-«!»»W
«trj»tt.f. de trr «•.'. •ci.t!'» a .'*••
laçfta da ttioMtm* •^ttit
-tt* tmtumfvt'* 4t> Patlt. Na dia
ao «tf mai«*o a c».*.-.-*•.» abttlu
a f«T.w:!;5.v- mlltlar a o »»'.*
c;"o flfilao a dKlsroti que a
Ouarda Nacional em que i*t»»
ot ticaíi.ats eapxst* Ae carresar
armai deatam i* alwtar, tertt
a u* if a forca armada. Itonlu
lodot o» pas»*»-.»:t*'t> de aSu*.u«.
de cai*» de moradia df»de ata»
••;!í:<> d* tcM rlft abr.L msn.
liando qce aa t*faiartiUi Jft pa»
ri* Utttm de»jConiadu lotar*
oa futurt» Blut-etf, e tuspen»
deu Ioda a ve-da d* arttjtot
empenhadat no» ^Ichlorti mu-
nlclpa'». No mesmo dia, tat ca»
Uangelrori elettm para a C4>
muna foram txrnDrtrwd» nos
teus poatot, porque "a bandet
ra da Comuna ft a bandeira da
República Mundial".

No dia 1.* de abri! ficou de»
cldljo que o lalarto mal. alio
recebido por qualquer emnre-
gado da Comuna, e. portanto,
também pelos tr»» membro».
nfto deveria exceder de í.ooo
::.-.-.-• No dln ifgttlnte, a Co-
musa decretou a separação da
Igreja do Estado, a abollç&o de
'oáoi os pagamentos do Estado
para tlr» rellgtoitos e a trant-
formação de todos ot bem da
Igreja em bens racionais, em
consequeneta dbto, no dia 8 de
•abril, foi baixado- um decreto
mandando erclulr das etcolat
traídos os símbolos, quadros,
dogmas c oraçács rcllgloiaa —
numa palavra, "tudo o que per-
terce ft esfera da consciência
Individual": cite decreto foi
gradualmente spU*ado. No dia
i. em resposta a. fuzilamento
fíí-iri.i de combatentes da Co-
muna capturados pelas tropas
de Versalhes, foi baixado um
decreto porá a prtsáo dc re-
fins, que nunca foi executado.
No dia 6. a guilhotina foi tro-
zlda para a rua pelo 137.° Ba-
talháo da Guarda Nacional e
queimada publicamente, em
melo a grande Júbilo popular.
No dia 12. a Comuca decidiu
que a Colur.a da Vitoria, na
praça Vendôme. fundida com
canhões cnpturados por Napo-
leão' depois da guerra dc 1809.
frisse demolida como símbolo
dc "chauvinlemo' e incita-
mento ao ódio nacional. Este
decreto foi executado no dia 10
de maio. No dia 10 de abril a
Comuna ordenou uma cstatlstl-
ca das fábricas fechadas pelos
Industriais, o traçado de pia-
nas parn a gerencia dessas fft-
bricas pelos operailc*3 nelas an-
terlormente empregados, que
deviam se organizar cm socic-
dades cooperativas, e de pia-
nos para a organização dessas
cooperativas numa grande
união. No dia 20 a Comuna
aboliu o trabalho noturno para
os padeiros c os cartões de re-
glsto dc operários, que desde o
Segundo ímpeto vinham sendo
manipulados como monopólio
por funcionários da policia —
exploradores de primeira água:
a expedição desses cartões de
registo foi transferida aos mn.-
res dos vinte crrofidissemenís
de Paris. No dia 30 de abril a
Comuna ordenou o fechamento
dos belchiores, sob n alegação
de que eram uma exploração
particular do trabalho e esta-
vam cm contradição com o
direito dos operários aos seus
Instrumentos de fabalho e a
crédito. No dia 5 de maio or-
denou a demoliçü') da Capela
da Explaçáo, construída em ex-
plaçáo pela execução de Luís
XVI.

HITZ — "O homem que de-
Enfiou a morte".

ROSÁRIO — "Favorita dos
deuses".

HOXY — "A tomada de Ber-
llm".

SANTA CECILIA — "A con-
quisto da Tunísia" e "O char-
latõo".

SANTA HELENA — "Anjo
perdido".

S. CRISTÓVÃO — "A véspera
de São Marcos".

S. LUIZ — "O Corsário Nc-
gro".

STAR — "O homem que de-
sntlou a morte".

TIJUCA — "Laura". ,

Assim, n partir de 18 de
março, o caráter de classe do
movimento do Paris, antes em-
purrado para o fundo pela luta
contra os Invasores estrangcl-
ras, se revelou aguda e clara-
mente. Como, quase sem exce-
çáo, operários ou representar-
tes reconheeidai dos operários
tinham lugar na Comuna, as
suas decisões têm um caráter
decididamente proletário. Ou
decretavam reformas que a bur-
guesia republicana deixara de
aprovar somente, por covardia,
mas que davam a base neces-
sarla para a livre atividade
da classe trabalhador.i — como
a realização do principio de
qne, em rnUiçno com o Estado,
a religião é uma questão pura-
mente privada - ou promulga-
vam decretos no interesse dire-
to da classe trabnlliadora e. até
certo ponto, feriam profunda-
mente a velha ordem dn socle.
dade. Numa cidade sitiada, eu-

«i*»i» «a»»', a («ii «t*i«n m
***4»t'i4* mê*. tm **•?-» t-Mt-FW*
Uai** fMet.-aii.aui ftfi* j-„.
i-atis/a» 4* vmtaUm-

titftWt.,4* *Mú, m wt*»
tt* ¥tiia»ai!--*» Htytm **e,'i -'*¦*-
a tjmm mt* »«taja. m st****-,
ff, m mm -*tm$m m P*w,¦a...) mtft •-«•*¦. «<f» *»*.4>* mtt,
M 9 tím* *¦--. •»-» tíl ||, t*m
t%M MaflÉta »>*» *»J*a*ft*ÍM fl*f*
4m If*.-» i.l-«4^- feví.»». •**.'*.
«'» t^ltJttff.tíW** t>»ia!*i*fi.»4*-4»
«ft» *. ..'*••-?• tâv.«tv t*'-* On*miaJa

t**-'-a «j-. M»**. «4tl^4tL.tS|><V44*
j.a>f*av. tt*«a twil-*4*t» a t*»isi.",*i
«**»» <*» tttm-*' amai* »*»iíit
¦ansBataM r*»* ttriVjHat» tmvt•mu* »aW9 m t*,*m» pPêS»
t**m tt** *p«**'*m 9 trata
tta tm*4** tfaft-í***». Mitvti
t*t**t-mt;i*m m íMAm * Uttt,
9 ttm 4* Ç«it» Itr-ifUJati+f**,.-»*;»
I*»!*1 »¦ %%*»<* ttm llWal* 9
«-.aasa^iv, if* *à*aait», » ít-*4t4* g»*»
4'**i «$«»*.» ttttaa 4*»a té r*f»
t** 4* Ve***!*** tmm ttottm*
tmmtttVttM'-* U'0 )ft 4* laív--*
1..ir*i»4*» .»W*'.1« /J-lf-is. fa»
cu ;> .*.» «vt:. rtai,j, i.t;«f.,
êm m !-«*<* im*"*» 1»f» fl
I-'--«ft*. írfttfi»»».':» !*U tVa-.4-*--4v
Ao *f««»í»4 d* l*»»ll # «ft* Ht"
•ta fM 4«ia--»li «»f«f4v.l«t* &,<.<¦
tta tmtm tttt*» tm Pm%i p>*t
Uff» tÓ Ia.f!-rafti ft» aj,: 4,»;*rfltfl*fl tlftlo tjatfat a C*>mtt*a.
m** u>Ui»-mt9' tm CUsn*\t*«
K «iv-4» fa--.it. na rn'-?»»-.*. «f*
liiw«»ff» «t* Tttlfftí anlfi
ptt*tl*',ot*« t i»4vifui4«iíi. ft* fi>«pflfltfl m wtm itwtettm.
am* m*tor. tm\*l At tmm* »*«
\Vf :.»'-I-.»:» {»-*» »r.1t O ftPvlJ'.» 4.
it' -.-!*» ntvi-t' nt Irtnt* *-'•.
m «a J í' tmto; ro «tia t.
Piaft Itt*. tomottiamtR'-* itúm
tsAm a »-!»i..f,,b"í«. *t>ce-j ',.--, Aa
smlhar»a* t, tm tü* 14 ftm
V»i.4rf, Na l-'«ns* «>Rdt*tl4t
ai-ttxatatn ar*4u»tiMnif. t*p-
lutaredo a» tòttatfru alstiat *
c*aaf>itltxí(V> -tu M eitcífrítl
am • muralha da «¦.•!»¦•«¦ a*é
fh<«ar ft muiallu i,;i*iri4»»:. no
dta 31. t;».-1 ft :.*»u> t ft nr»
teisr-tia tto» iv*f«í»* n*t»flf.i •
ali t»i*4t»rn»d<4i, f»r^)J*J4ui»-v»{n
f-ft.r f»:r:r.: o para Atoito da
eiattt. O» pní«*i*nw» qu* d*»
fírdUm «« fertft irpleni*!-»»
:•-'¦¦¦ t '.'.(¦ '»;» primivjsm
qsr as¦.,*,.«d* v»?•»::-,«Btran-
,41 'íi atrvttft tio irrrrno ao
ta-arte da cidade, irrsttoito p-o.»
»•*» para rlf» d* actatdo ctam v
armUtíelo. e. a»íin. nuirelvtr
a atar.r numa *>m-ata Irrn"*
4*|tse ©t *<>*44lfic*ttt*« cattiratmrnt'»
•ra-r^liajm colictta iicto arma-
Itcto e, •>->-*a:.:o. caiava gua;»
nrctda apenas ll^irarncnte. r-
4*onscqcercla dttto. somentt
uma debll itsliiencla foi ofer*.
dda na mfiade tat-idenlal da
Pari*, na drlarle de luxo pro-
preamente dita, ttiaj te ttxnava
rada ne mali vfvgoraa e le-
mj ft medida que at *.r •>.-.¦ de
Versalhes te aproximavam da
meiade oriental, a verdadeira
cidade doa trabalhador**. So-
menie depoli de oito dlat de
combate, oa últunoa detentores
da Comuna foram eimagadcs
nos morros de Delir.:!!? e Me-
nllmontact: e cntfto o massa-
cre de homens, mulheres o
crianças Indefesos, que ie vt-
nha processando durante toda
a semara cm escala crescente,
atingiu o seu auge. Os mosque-
t.'1-.i Jft,n&o podiam matar com
suficiente rapidez — oa opera-
rios vencidos eram derrubado*)
fta centenas oclo ft-igo das mt-
tralhadoras. O Muro dos Fe-
derals, no cemitério do Pére
Laehalse. onde o último assas-
tdnato em maesa se consumou,
ainda cs'a dc pé hoje, como tes-
:*¦::-.::.':. mudo. mas eloqüente,
da selvageela de que as classes
dominantes sfto capazes, logo
que a classe trabalhadora ou^a
ae levantar pelos teus direito.»
Depois vieram as prisões em
massa, quando o a3:asslnato de
todos eles se revelou Impnsst-
vel: o fuzilamento de vitimas
arbitrariamente escolhidas en-
tre as filas de prisioneiro! e a
remoção dos demais para gran-
des campos ft espera de Julga-
mento pela Corte Marcial. As
tropas prussiana:, que cercavam
a metode septcntrlonal de Pa-
ris tinham ordem do nfto per-
mltlr a passagem dc fugitivas:
mas os oficiais multas vezes fe-
chavam os olhos quando os sol-
dados obedeciam mal? 003 dita-
mes da humanidade do que aos
do Estado Maior: particular-
mente, merece homenagem o
Corpo do Exército sa>:5o, que
se comportou multo humana-
mente e deixou passar muitos
operários que eram. obvlamen-
te, combatentes da Comuna.

Os programas para as rcumüci de boje e amanhã,

¦»y**!f ii? i-—Im*J—-1. *M^a'^.»^^**eet*vv*f»v.M.»»*^:^-. S3 9*499

Nossas indicações
i ¦. • 1.1.. —...»i •*.. — tr.ii.it

f jlttl'*,« «, S» tlflt — t titlt ItM» *

irtiMHtr* — miit*. — RB*i*it«»»*im
4.1411*414, _ f.lMI 4MI.lt — GAXWlài........... „ ni 11 vt» -m nm%
ll.ttltVI mm. il4»| tUtlt — |.|.»«.«.
tüaptüini — tllHMI» — maWCO
mm** — rtttiAMiiii«-iiiiMt^iiittii

FKPRf.innS DF ONTF>-*.

I .• fA«IO
ftll «M|4«a» mm 4*. !».?• tWM

«i,i d*-**m
lf4V

Istl fk4intia, A. tt-*4 ,. ., M
t-t tu*t9% *i- »."«¦?««? .. M

t ttetr-te» fc t»444i»ra ... I*
tUrt **m*s 1. t\m*é , m

«V *4«*»í 4. m»'tm .... ff
»w* tara, 4, R- i»*»«<*4i . |t

f «.*.«,.....-(, o, ferra .. ftt
2.* MlfO

tultt fMII». - *•* Itti tH.t
Z vtt itmtM a*-»t

t«
tt
tt
f4
ftt

Pvjiiw»» *•»>«***«• ftt r»»*4.»iA fí.1
anutea «Mt» rtti>wii)aa»t 4» 4él**«*„»
«4 i^-lvaaliliti» ,iMfc«atlí»t-

rrtitt-*» - «tt st!»*», mo tt**'
tll* «v» 2»", tmm'i

tiil tlAt» — «9. OfMtat, 108»t«>rií»e-a» fta 41*;
tir^O - ilt, BaiUta», ICO

m*»m tm fti";
ARAÇACW - ll» C»aftítl»», OtM

fnarif* tm íl":
Mfaltr^A a ARA - «C IV»

rrtnt», ta miirtet. »*n 31***'*.
Ilteet-INIIA ~ «...w». tta m-

%m tm ar*:
ailir.i*t»0 II - »N Urjha»

r«*.. tta ff-«f*»» rm **':
vf-ftv NtrB - IO. f^rrrl»

»». tm tmtm* tm "trrs:
PICAIIOtA - «I, ei***»»»©» m

\ ts»**».» .rn Ji", na m»**»«a*;
Clie*íTtriJlft 11 » IO. Or*»

»« Jr », 3»M m*:tt* tm 32":
çr»TY «. ,j m »f*!»-,»>. m

i mut.» tm WS-ii
ACA11APR - «1.» iUpnt». «IM

. »j«fK<fi*4t tn» ST"?'*:
,-TCRV »eí4r*O0 - m. PVnrt.

ia», tm •twrtfw .tw 3í":
|Y>Kfi.Y - »E. ttt™». «ta Itt*»

ire*, em St"3 t. t-via»**.
laVlíIA — *fl. Qt*tm Jr». 309

fr.f"f.i» »tn *?***. tM.te:
HtffTA - »l» liitwni». tta mt-;

l*f*«« rtn 3 i .
TTOIR** - ii P. Stlrat. at»

mtift» «n ST"!**;
CITIRO ALTO - «J. Mantnt).

|i*í>M m**sTtM tm 64"Ja:
MALEMWA - 111 Fffisata. «ta

mr'.*«»* tta ST*. **»»**«*:
VAGOAUAíto - U. Ataujo».

ií» «ttt**lfaf «n 49":
CAD1R - «D. Fttrrüa». 0»

metrm rm 33":
CON JUEOO — fA. Rsatal.

fM mt*«<* em 3T'4Ü',

Tt/pf — a**»*»». »*» aMrjm
*w *w: a- a^•r-tUitAtilA - KW, 4>ftlt«i.
ta» tfftikva» <«ta 7t"t a:

TWIt»"a««N - «O, UBta». ttm
tmtm *m WW,

XMfOtaWtO - U. Arauje»,tm mttm tr*:
tlARUA - IA «•«*», ta m*<

Iraa »*»» nt<%\
tam ijtiay - to. tTtttfl».

tm nmtm *m 41":
TtP TOP - »R FrrtlaM F.*1.

3«a fit''f«*í ftn ST":
MAitU^K*!»*! - iW. Unha-

fat- * TR*» PONTAtt - »J»
A».4,4tt. ta**» ff atf.4» rtll >« .»¦
f»Jit.rt.<.ti M4fr«--r*-*:

liVPiluuiu: - is. Câmara»
* MAi-AL" - it> f^-rf•#1fa». 3»
mtitm ftt» 41*. HliWttai* (»•
lalwii.

«tll tttV — 18. Carnata» t

MUDARAM DE NOME
«***» f^.115» llmu» fl llmljl. ad

ti%!ffjvie flt» t;l*!'-.,4« la!.V: ||.
irram tttttt i»»-<nir« B-.a4'i»<'.' •¦ pa*
ra '.'.- --¦• * Rio a.-- . nttmm
llmnwTitti

Ii-;irc.'í4t!-.»s4. na ttastma *••
ct*4'4t.'trita at ms.rtt<4V» par. u
l«iií»«* rlAtmat «to J»vai»*ir aula
d* íJàso Paulo, dinviado a rnit»»
«a d« ftrtpf-riiitaft ff4ttrio» i*r
fetia na tnanlaft Atam At*.

NA AREIA. O *•' PAREÔ
BA REINIAO BE HOJE -

A *a*«miiií44« «1* «>ritf4«t «tell»
bftttrU t*rali*ar o irrcriru |»»reo
da miaiào tíe laoirrta piau tle
at.:» e na diatantia tle I e»o me-
troa.

A Radio Clobo mandarft
hoje ao. are» st ft*Rulnte* ai rs-
Ç4*4C«: 1Í.30 — Chá dat Tr***.
com Luiz d* Carvalho. It.65

O Olotto no Ar. 19.00 —
li.«».i.li,i E*t*"rtiV4 ltr.a*IIe!ra,
com |«rjf Ktelman. 19.16 —
Instantâneo* do Joekey, com
lloraelna Correia. 19.30 — D.
s". I. 30.00 — Arttttas do
Novo Brasil, dlreçfto o apre-
tenincáo da prof. Mogilala da
Oamí Oliveira. 20.30 — Ma-
ria. novela tio Amaral (Jurgel.
21.00 — Irmflt Mfiilna. 11.16

Lo» Campcjlno». 21.30 —
AI0, Rio, com Sérgio dc Oll-
velra c Luís Mendes. 22.00 —
O «lobo no Ar. 22.05 — Pa-
ti.it'tn Dançante com Luís de
Carvalho. 1.00 — Final.

Fulebul e Cinema
I»ft.;-..-» prAsimo o e*iftdto do

Amfrtiãt P. C. na tua Campo.
Satet. terft ttktlxe de um» i<:<!»•t^boUitica enira oa quadro» doa
Ucrentts e dou ^prmdt»*' dos
Ií*írtlorí*eM tia Cmpanliia Bra»l-
tfitra de Cinemas e Empre»»
Lutz Severiano Ribeiro. Se nfto
chover hoje. o festival »**rft rea-
tiM-!o. tcnt.o Inlrlo fts 0.39. a
jurtlda. O ponta po Inlríal serft
tlaito pelo ar. Luiz Severiano Ri-
beira. Esae Jojo cofiítltul a re-
...-¦ pedida pelo quadro do
c-aerrltórío. anteriormente «aVeerro-
fado por 5x2.

OS QIADROS
ESCRITÓRIO: Paulo: Homem

de Aço o Cava'cantl; Dali*.
M.trilns e Maxtmlano*. Peron,
Oimpanha, Hilário. Davld c Al-
clr.

GERENTES: Silvio: Mario e
Mora!*.: Ttbcrlo. Boretvt c Ni-
vnlr-o: Moreira. Amlntat, Argcu,
Silveira c Raposo.

Atuarão como reeservaj do Es-
criiórlo. Domingos. Silva. Frei-
tas, Louro. Francisco c Lconar-
do. Dos Ocrentea csUtrfto na
cerca oa niinilntes: Sérgio, Jair,
Araripc c Osvaldo.

CRS 410.816,00

ii in
é a ficada do betting-daplo
de hoje, com a perspec-
tiüa de elevar-se a mais de

10 BE IKK

Façam 05 seus bettings
somente na sede ou no
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I—t lí...«-afc.J4, i t'.t'1fl
t tbfttM f{*tiia t - |V»

rtlr.  ¦
•* tatts. J. ti-.vSiir-.--t

7.» PARIU
ttolia.l» tran»*** — M*t »-!..

ft» 14** t»»im» f *t I* ¦*t-t,' *
Brlllhí

|_1 titâlr. I». IV f».?!¦« .. 
'.»

3 Afat^tr. t». JI»*..! r¦¦.-¦-» ..
3—2 Crtt» Õtatat», C ti»,

nt». .......
Cl}-. J. Jt»»!*'»»

3—*» T4ftfMraljt|»t, I. í--., J.a
( Ir* a s ...... .Ae*ni|4»> U l:e ¦**

|_< itf.r* bb
» «'4-ui.ír.» II. K lt" -'.

I« lisdia rat*, i. At»;*-

6.' PARtO
Ateilf»»!» •aii.«.-,í » _ lafaM Ml
a» if.ít ttifti» — t*rt t'. *****

— ii.iiti»

I—1 A»"tor*«|.4, l,<»44,i
" l:i:i:t A. lt--'4>» ,. a

í—3 Cabnto, •>. Aranj.
3 litiratatt. 8. Itu: II

3—« ftiant.'!. W. Attlr,*! . -
& t'(>»|4*r*tt*». O. r»r»a
ií nalnr, J. MattttM ,

4—T Wrtey. 8.. CTaitBr*
s Cfuton, l*. t-Vififf-tv
9 Tiblrl. J. IV M•>'¦• .

9.° PAREÔ
Almlrant» «lori.nf. tlr T**.*»** t
— I.i.ii. ttirfti'» — a» K.t"

ftt lá.".».,»» — llaa.:iivP

1_» 5n'fi)4>f., H. Kr»it4*< ,
S_5 llliluri. U. C:ta

3 l:.it >..-.in. I». K.fff» -
3—1 l^tf-me, ». IlsStfU -.

" Trnvâti, J. Mart it»
4—T, T.qtit-mSrt, J. Au;

•• V.rat.raso u .. ..
í •af-iri,*-.:!., N. LiAírr».

..

ífflTEAT
o SUCESSO DH CHANO,
NO JOAO CAETANO 

iV6s espetáculos — primei-
• o cm véspera), fts 10 horas,
j as dun3 sessões noturna» dos
.-.' !..t.!" . fts 20 e 22 horas —
terüo lugar bojo no Joüo Cae-
.nno. com a rcpresoniaçfio, pe-
lo notável Ilusionista chlnOs
ri:.-ii'i: o sua grando companhia,
da rnvista "Unia vIoRem ao ln-
ferno". Os espetáculos do
ChaiiB estilo empolgando real-
mento a população carioca e
constituem, do fato, novidade
em seu caráter do combinação
ue níimcros do Ilusionismo com
quadros, cenas o atí apoteose
u»v revista feérica. Amanliil, a
vcsperal do CliatiR sorA As 15
noras e as sessões da nolto As
20 e As 22 horas.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DH. ODILON BAPTISTA

MFIIICO

Clmrifl» e Glnecnloel»
traujo Porto Alrtnre. 10 - V> uníai

DE. SroNEY REZ1.NDE
EXAMES DIS 8ANGUIS

Rua 8. Jor.**. H> - l." *-nrUi

Fone: 12 ISSO

DR. AUGUSTO ROSADAS
,'IAS URlNAItlAS - ÂNUS f£ HlOTt)
Diarltimcnte. fia: a-11 » das 18-J? h»
Rua da VsembltMa, 8S - 4«- - «. 49.

Puna. 1 -4J5J.

DR. CAMPOS DA PAZ «M. V.
Mem to

ei tu te» teril
Kdll. Odenn - 12 »nd. — » 1210.

DR. BARBOSA MELLO
1.11(1 .ItfilA

Itu. da Oiilltinda.
Da» IS V

rrlrliinc:

83 - I.» andai
M 4i4.ii,,
a-tun

DH. EIRAS DE ARAUIO
Hlrnmln — urniintiii — iitMi-rniiiai
Ullllsllltnrll.! ASSK.MHI,I'.I A !0

300 fiiultir - Tel 42 xu47
Itr.Aldcnrtn: AV (JOfAUAllANA,

102 - 4." nti-lar

Sancttorío Sta. Tereuinha
Para tuberruln»! - cm Frlbur-

SU Prurtirar, no Rio, Dt Milton
Lobato Praça I lorititiii, S5 Trl
22-8727 Km Frlburnu: ür Aman-
cl» A/cvi'ii.i. rua Alberto Itraunc.

119 Tn. 221

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araiijo Porto Alcerc,
70-8:--8I5-816 - Fone:

— 22-u954 -
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TllIlnitcill.OSll - itKMOI.OCIA

PUlaMONAll
PC», riorlam*. SS — 1.» — «ala 14.

Telftt 22-8727.

DR HENRIQUE BASILIO
E |. iMURY

RAIOS X
Av. Nilo iTçaolm IA5 . t.* andar.

Fot,e: 12-4545.

DR. OSVALDO DIAS
•n.jdnltli-u I] I.» and Fona 22-l)]4li

ÜOUNÇAS PUI.MONAKKS TUUtiR
CUI.f.SK I'NI-:lTil()l()llA\

Em Madorflra: lt. Carvalho lt
Sou»'» 1IIS Fltnttf 29 8241

DR. ALOYSIO NEiVA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7.° andar - sala 707
2as. 4as. c (ias das 17,30 as 20 hs.

Telefono 22-9755

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMÍM
O O AA D

Rua s.lu luvf-, I.i-1"
 I»»f f I» 5 h« 

- TRl.EFONE 22-0385 -

I) O
andar

HÉLIO WALCACER
ADVOÍiADO

Rua 1.° de Março. fi. 4.° and.
Sala 4 - Telef. 43-3505

At.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

llli* llraiRii, im. - IS.» aodiu
Bala IM2 - Tel 12-1138

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
1.° de Março. 17 5." andar

Telef. ^304!)5

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCF.NTK DA IINIVKIt-.IDADE
noenra» nrrvo.a» e mrntm»

t. Artiiiln Porto Airrre 70. «ala SIS
Dlarlamr-ntft - Fono: Í2-5!I54.

Dr. Reginaldo Feraterndoa
Tt"4».;irf.'UÚ»8K

Ed fort- Alrpre í.» - iala» {08-218
rime: 22-1477

Mcwion Evangelista Borges
ADVOGADO

fln» sta. Luzia. 198. tala 891 - Hlo
Tel .2-14491

Itiftt Vise di, Uruiíuai. 474. »ob. —
Nltfro< - Tel 1508

Lula Wornock de Castro
ADVOGADO

Ilua do llariiiu .49 - 2.» - Sala 25.
Diariamente, d. 12 As 13 c II. &» 18

horas Kurftit u„ «atado»
Fone: 23-IDB4

DR. CLOTILDE CÉSAR
OlDLIvSIA

Itua do Ouvidor 189 . 2." and S 291
Funil»I 23-5491 e 25-1487

Letelba Rhdrlgutas de Brito
ADVOGADO

Ordem dt» Aovofjudos Brsjllelrot -
Inücrlçao n" 1302rrareasa du Ouvidor 32 - 2." andatTelefone: 23.4295,

ENGENHEIROS
"***"'' *'*'**•••••*¦•* ..mJW+.+mmn^tM^i-l,* •, Jttnmamammmmymmmm

Castelo Branco & Cia. Ltda
Enscnhiinn e Arquitetura »

Contitrueílo
Av Rio Uriiiiro 128 - Salas 401'3

- Tel 12-6795

DIVERSOS

HIPOTECAS

••O KElilSIlRRTO I»' ' ¦'
Ft.", III'1'OIS DE AM-l'
XIH, XO RECREIO —

SubirA A cena, ua proa
siKundo-feira, no palco <l° '

tro Recreio, Ai 21 hora?, a ia*
toressanto comtfilla "O FeÜ
berto do CaftS". cm K*''"!'1
festival. Tomorfto parte •¦»
função Catalano. nosr. Sani
ni, Nlco DranilAo, llcnriaei
Silva, Nlr.c Teixeira e Feraaii'
do Coolho, hnvondo. a »
um movimentado "show" q«
serA apresentado por Luli 4t
Carvalho.

"A I.r.t AO BEC AL-
CAXCE" NA A II. I. -

Quarta-feira. As 17-1
a Associação Brasllelra^de '

prensa realizar.-l a eessü
nematogrática quo o Dnparta
menlo Cultural da Casa
aTornalIstos dedica nos a
dos o suas famílias. Al»5» li«
um complemento narit*
rA apresentado o filmo dt
ga metriiBcm "A lua ao
ranço". A entrada i1
com a apresentação da <*
ra social, n.io sendo p
o liiKrcsso do menores de dei
anos.

"RABO DE KOC.l'KTFa''(
VITORIOSO CARTAZ PH
RECREIO -— """

hipiitcca
corretoi

d.Para compra venda
tmovolí, pruriu,.

RKNAIO BIKJKNIO MUI.I.ER
AVliNlDA RIO BrtANCO 128 -

13ALA 1213 TELS 42 11140 c 42-353

SEGl.ltOS
Fogo — Transportes — Acidentes

- Eto.
LAURO D.OGENES

Corretor oficial
Tel. 43-1850 - Run Buenos Aires

70 - 2." nntliir

Subiu A cena, ontem n
te, no Teatro Recreéoi
vista "Rabo de Fopci
Luiz Peixoto, Salnt-Cla
na o W. Pinto. 0 ele
é o maior organizado
sil nestes últimos teu
ve coeso o A ali ura ti
nal. A montagem da p
da doixa n desejar e
de luz são, rc:il:ii"«:'''
de atenção. Hoje, nm '
As 1G horas, e em •
20 e 22 horas, prostu
cartaz "Rabo rin l',|JíT|
ra uma carreira vltt
Seto Notas Musical'
em Criso", "Mesa F
"Mais um que vai P
despertam n« a!,,;
bllco e serA m»
para a vitoria da r
marcou a volta do
rfonna ao Tentro.

CARTAZ
SERRADOR -

gtid". com Aimée

not-
: ra«", í"
Sen*

, nua
lira*

ii na*
feilt)*
YxvH

lée,
;íl
no

.•inferno
Itoral" *

f.-i w"

GINÁSTICO
'Cas:

necar,", com Renato "
RIVAL- "Voteçn

Xandocn". com Alda
JOAO CAETANO -

vlngcm no Inferno .
FEN1X - "Vestido -

com "Os Comedli
GLORIA - "O »!

doutor", com •
RECREIO

gueto".

!c Bo-
in.

iii-iiia
tiO-
Unu

Cliang.
noiva".

...ail/ 4

_ "Rabo ue r>

„„,„.,.-_
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JíASE ME/O MILHÃO DE CRUZEIROS JÁ VENDIDO*. —SÀO PAULO, 14 (Asapress) -
use que até a noite de ontem, a C.B.D. já havia vendido CrS 460.000,00 ds entradas para o
termdonal de domingo próximo, entre as seleções da Argentina e do Brasil.

-r. ü
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plan pelo arbitro
menie conhecido

• **••?. a ••laelrar «je* • «Mcalka 4a arbl*
HHra l*.**li a*!a "Cat. H**-»mm «s*»;* «, .1V. f*.--»» dt C-üM-efit-t-la llr«4*fl«!u 4* lt-.,-~nt». •**-*
íí .ie»- 4lit»«4*i04 • tcci-r (H §..««••. \t4tet*
taa if4»p»M»i (.«(Iaflct •«•» v:#ji»aie*. r« .i-¦¦*- ¦ ««• impai*»» a« *'•..;«.« a«t árbiiro p«ra«içct,», is 4, rvtai*t4a 4at ter, ia,, .«.,„..-,.

« 4»l«|-j U«-tts-««. «., *«£rf,!lf, , r;..(,«,«, p**, „,(«p#, o it--«<T»no diria»--» * ;«iie««i-«-.-..r.»i„1r«..
¦*• -** 8«il'Awifr!«_B« 4» -trttit# i««« oportaB'da*.-st {*.ní.j<t*. a «na aioí-cAo ma eb-moa a* piUtet, **•«, qaa o »r. liara Vu»* nto ia-

;«*, Aa pasto qa» o* p.-,.,... tarladaa palea«ta «¦> <«,» »•*¦,, d« Saci-t-o, adaiiUm aa t* »•
u4«. rB* casim».

e vlt t Uil-t ÜBIUO HO» PM l.fiTA* _.
•M*tt* feac cctiiSa 4oi» árbüro» 4a iMers-ria

atl, Un «!«!#» 4e»#rá . .- 0 ar. JoS-j BU*I,
•-*r_ 4e*«.ra lar ta4lea4o pett» tr. ffilvio Lafrcca,

*; ato 4a Arbitrai 4a «n-i4a4a bsad#!raai».

W*********** aw*-*^**ti\e^**t ¦ -y_t ^e^ _ -tí^v-'*.'v,-. .*i ¦ .--e—^-.ii.iav.ialMpwKHr^WSte*^9*m*&^tittQftmm*lSJtt$*tt*tS- _—!*•—«._.- __—¦¦¦—"''¦fl—P4«ia* —MBMafc»—rfteè**^^.—a. ¦ *

Ai #•*?*_» «Jota »ls.»it,*íT'» -jae tletfam o weníltmt tom «we «s* tituSeitot t grani mi a?t«s»4a«ii a .«e-i*-"*» betaüti «fe «-we-s'!. ta Pttttimt». Vem*** oi f_a*r * f—l-titos, itnitMio »,_ f.*-í<i tiitr, ra-fSi_t,(o u dosai fafriirtff atinem eintlinet,-it ton o ¦**<*«_** -jur /«* i-teíi eia «a f.síío it*a «*<ííç«l6*f0 r>4«Mf-'a 4a PettetabM

*A «Blrifliilst?» dl A«T»

| ftli cr»r B«fo rreb-tma
Sara Fiavb Coita *k

Obr_»n i n.ir-i**4i de
i o IS r c • n »I n

fS%0 f4««««0 !« i»4__i,4l»« Ma
*% a T**«B'«¥i| P#V4f»« 4194. -4
f»ífiai« (4» ,J|««««r««*a, .f-c-Mccta A lAf*
P-V» 'R*!*» f*»«4»., 4«a 44«««««4H
t****% a IW»*» »«»~*«***—«l. «¦#—(«'«tn-g
•aa a erf**!»» fc-trlt-n «una a«i»•>(««•«•_ m 15-4^1-llf-f! Ka It'-a
4* lt-»-* Hl*- f_* lW.l!ra-»,«1H
_KLil__aa

At»**-,' f*'* ^tM«»mM a*M> «v
| l«'f ••"•«c«f«*«.ci «## r*t*e **** te*,
| «nr a lt-1», «ff»**»»»!»! « «cm nv«a
I tem a ai»H*_ 4f4#fm<tfi4a na

af-a-iia,
Ber! a Jtt«H» r—-«^«.«..«if» «ifít tnta-f^^i"*». fitr—aatle O»»

fnftt-p-M a «frHur! a mm,
A (-t-e-Nittn «r_o«i*>*'««n» a te***«a

f«at« d« $**•**, et 1*—* t**t* o em»
I ian*« iifiinf^ B-f-r» «wifHa
I -»w«-j,*-«»-» «a af»,»'«,l-t e**e*******t*,
I («a^ •I^mp»!****-»-»»'*»'. •P*'**f*«%*fJ5ii f ,_*«__!_
I <««« â(*4r—««» a f^it,«w» ^-«-•«««••««ii
j v* minuta at.-?»»!» «l# «a-
I «-*1«9.

m aan» a orvm%
r*-**-t-j!-!-!*». 4bm a !*?*»»!-»«> na»
— IE**- aa arca «*4 ******* trtf

I Mur** a *-'"**,*«f«'*, r—* ¦» «•"*»*•«_

| «t» «Ar!. vrriNt_"-i * «»'"*4»* *—""«,

«••íf-Hrir» a »ã r4'-"*«4r « v»-*»*r
psra 4-*f,!'i'*t» ««**-»** «•* i»r-«-4««»a

I fff a ff«ft»?i f"i-*« a***»» t**-t***
| ««_-•! na tfif«» 44-«*i a i»4h»»a
1 «I Í?-Jr(rt «rrH «J a#4'«-*t» -. *>•-'*'**»
¦ faala *miti*l ft la-«}# 'â «—la--*'
' iH «!i«er alititna <**4ki pefera a
! gwlito pr rf » fr ¦» 4* 4 wiln-
i tt*. St fe!nr*si'i*5 Ofe«_-» e Il«-
! irata ti* *,ti'r>.t't»o

11IK7IIQRK
¦af**%Air#|rtn»|nf»B s*y> /***, n n ¦».** n ^. /-Fi cUliHDUill ITIiUlDlilP^rrlIliM llnMI r^n.1 Il\

O ALMOÇO NO DOMINGO SERA' SERVIDO CEDO
«a i a TRIBUNA nCPLI-ARl -1letorno imediato Buo ou a io ii

Aguardarão em São Januário a segur._a paríida

es-ssfí!icSí nen
IW P.V1 O. U «E-p-t-elal

r . . */*.* POPU* AR t
- t ,. • :«"tlea do «*!celo-

U tomou a* nc-
límeiju para a

» « (tClB *"C0.4I
!*. «* •-, '«-rei lu;nr no «_:&

d!o do Vaaeo da Oama. Stt*m-
do HfOJ itce-iillt!.. ca cr*jf)ue« pxin-ia* viajarão cm •*.•.**« cane-
rtal ni .nnnliA 4e -- . íi.(ei-a.
Oo aeroporto cs Jo?ndo rs « c l-
rto ImealíiIamtmTc «umo aa tt-
látllo «te £âo Jniniátii. onil«

ifci iinniitfr-Sriiawíife _4% ¦
A SAPATARIA RIBEIRO acaba dc receber para

li fci..i$ «Je NATAL c ANO NOVO grande varieda-
_ .2 sr.*ra!ot tipo ctporte, salto mexicano, cm to-
in as cíici, p.ra Cr5 50.00 — 65.00 e 75,00.
Ar SAPATARIA RIBEIRO
A Casa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

WA BUENOS AIRES 339
i Junto ao Campo de Santana)

a-fliarda-âo rivircjami-*--*-* ton-
c«n:ra'!ft«. a K_u.*iíf« pe eja co_
oa BRtW-noa. R' "wm 

leoalie!tejne o tés-n!.-. Fi_«fio Cc«ta \t-
rlín a rs» irar l!*-iira rmtala de
conjunli na lard? d? terça feira.
Tttdo. pcrcin, «••-:á .ept-redendo
da* cer.tlítvtií íííl.-as da* ncis«_
-•«•»..c»«.-«

t****/t ra .

a 8. PAULO.
, a TRIBUNA
1 As ';_;*« .1 heraa «•-** an"«-;*.¦

íIl-;. i aa ».-»t.» ti*.--al jaio át
d—niaso. «trio ctimarldu com
unt repvãtsa absoluto pm p_t:e
«!_í ".trriii-eStmín" nrtrtonai. A*-
«;:.. «-¦ t.*,:e «ja atrantiâ tm *>*.*.*¦ c
tm "'i-lf/f-a". iíc;:-.;* da ler# la«
(Si.tt.uai. c;_c i4rrví!& r.i*a mau-
ler «4 ra___loa alcriaa. Br.rio
ft-.t.-r.i-a!.» st4 a Bora «.'o-*ma*.ch".

:."i tl ¦:-.:-. rto Icrantar-ic-lo
ma!» cedo. ««ním cemo t.mW.*n
o aíntdça taú icrvltio rom ante-
ecíctirla.

ies Pctengy em m
Dominrjo, o amistoso Canlo do Rio x Fluminense

T~? *rirme a Argentina
na liderança
0 Pcrú cn cejrtro lugar "k As lutas de amanhã

POLICIAMENTO
RIGOROSO NO
PACAEMBO

8-íO VS*".0. II l_^»e*al
psra a TRIBUNA POPU! AR •
— As au-):*__.cs psürian da
£1.0 Paulo, ja isnrraa itía« tt
pnuniiwrlja para que nâo fal c
a •*: • r i d*.-:.-.;-.:.- a pr*me!ra ¦*¦»••
laja caire ErT,-*fi|L*io« p iMnudM.
rt*. Sabf-sj r;«s o pallrianu-rtto
4«:ranle a p*l?Ja. f-Sra e «"entro
4o r.-..-ire;*.t i. ur\ bntiain» nn-
mer-n c. aa qua ia acredita,
basar.ie cllricnte.

IEKHIH1 DUVIDA EHIE SS íii»E»íl«83
MnrlinueSuciln üln-csquenh pnrn nmanhã

8. PAULO. SI (E-pacial cara
a Tíl!üy.*íA PCPUUUt» -
TiaMai o» B3trn;BiSLi t„ít«a-
rs» cs p.*t*te».a".í4íi- psra a ps*;•}» út dami-t"". tam oi brasl-
íkiíj ClabSta, «.ue 4 o ort«a>«-
4» ttm!» ti? antros pupilai, te»-
s!a o« jaja^tK» en anlrrae!»*.;*..'.ir:-iieai «. ba!ij-bo!a. A im-
ítre_„o que deiei-rani oi es-v,-
iti» aal-a_—_aaai id daa
tr-tr-iur* >. 0« p'_rtu cíülenrls-
rí.-.i mafnlilt-i íoana, tiupíi*-.-
ííw) i„j io.» p?!a i i i.jil-r-

noa *;rif.-if-*-_» t ptslti-o e_n»
es.,» «io toar». _*i—,ú* apami
ii t_»;ia It*3.'{*.4.:,„). nC3lll.K-
....-.:..u •*—_:a nm €;¦.;¦.*•,.- p'a lua.
. :.-5i - n'.tn<!a«„ a campo o mr
Ühar i,u«'r«i qt-c pu.*? «íi-.,i >r no
ii»-- C-..-..4. oa «e-ja esm Vac-a —
Siisawa c Maianta — .-'••-.,•»
Penca a Bi-.-i- i-.j — lioye.
>¦:*.::. Poato.1L Martlno e
8_cd.

Trata-ra 4e um onae consti-
tnl *.j «ie masnlílcos ralorca, q.e

c«;á «3*rá-*.n.*_i!(J para iuiar ct—*-_>*;u.o pe_i *1"~n8.
CO.XCS.VTRAOOS
KOSAM» NTE —

r.i(;«>-

A panir .le Boje. entr.a em
tlçor o TvtBncn tte concrensra-
çâo para o» argenilaoa. Sjitim-
».o í* oeecroiínri-ee-ôeâ 4o i#:nt-_
**-»»<H«-. renhitm jiea-I-r u'. .no
pt>.:er4 4cl_ar o Bo:el ~ I-tlrr"*,
**_ qualquer pstlt-sto. O repou-
.-,.t to;- abKiluto .->-.«• o momenta
da atmacisnai pc'.rja.

tutemico lesi19! para s su.-amencano

ta ílrttide do nfto prolonga-*•'»-« de sua temporada cm«J Hetii-oitie. o Fluminense,
J**5.«ii aproveitar o domingo
m laldur u:ti velho compro-k». rum o Canto do Rio."-•-ii é que manhã, o tdlcolorB-warâ B bnl-i, a fim .de

renllzar esto amistoso, condido-
nado, ainda, no pagamento do
passe de eecu meia direita Ca-
rango. conforme acordo.

O Juiz p-ira esse* encontro serA
o sr. Carlos Gomes Potcngy, es-
colhido por rortelo, rcailiido na
tardo de ontem, na P. M. F,

BUENOS AIRF3 II «A P.) -|
«•pó- n oltivi reit-ifto do Cam-
p-onato I«at!no-/trer!cano de'
Box. rrreentet-íp da sc-nlntel
manrlrn a taliplt de colocaçfto
dos palies concorrentes:

r—ARGENTINA 21
2-—ppptl if,
3---CHUE 14
4o—URUGUAI 10
50—nn*«5»i,  3
6«-BOLIVIA .*. .. 0

A NONA RODADA
BUENCS AIRFS. 14 ÍA P.) —

E o ícmlnte o pre-rnma mar-
c-do para timitrM ú nolle. quan-
do stirn. dLsputrda a roni odnda
do Ca-",)ronato Latino-A.-.icrlca-
no dc Box:

Morca:
Juan I.ucr^o 'Uruguai) x An-

gel M.H-.'!".- (Bolívia).
Pena:

Minucl Vlde'.*i 'Cnllc) x Be-
nlto d; Lcon tUruuuat).

Armando Rlrzo (Ararnttna) x
Armrrdo Rida (Bolívia).

Mclo-tr.cdlo:
Raul Li*7o iPeru) x José Va-

Icnrucla («_illc).
Albrrlo D*ih->r lAntentlna) x

Juan V ¦!-. 1 I .'•:-.i-t;.tit.
Me'0-psrado:

Vicrnie Quí-oü (?cru) x Is-
m->r! Irurcta 1 Uruguai 1.

Alb rto Meirrtilonc «Acrentlna)
x Decar Avcndr.no (Chile).

E EMPREGARAM OS Tll
Vantagem dos suplentes no "apronto" dos scratchmen *
nss aiB
ikiÇftP10- M tEspecial para•íH!BL:,*a POPULAR) - Des-«=¦» manhã, que os "scratch-
F- brasileiros estilo com os
{jWatlvo, enceriMilos para awaeira peleja cotn os nrgcntl-
^ Pela "Copa Roca". Ao con-•wo do (.ti,. 9!J esperava, o> derradeiro não satls-

fez. E os titulares que nfto a*?I-
ram com o devido desiaque, fo-
rnm superados pela conta-cm
de 3x1. Aliás, deve sb acentuar
que a turma pfetiva atuou com
relativa dlsplicencln. O térmico
Flavio Costa recomendou aos
companheiros de Ademir pau
que se poupas." :m. E esses

FOOT-BALL AMADOR
Confiança x Botafogo (reservas) 

"k Cam-
Po Grande x Guanabara * Portuguesa x
Manufatura * Ideal x Irajá * Oriente x
™érica,aspirantes * Oposição x Astoria

idos
o número de encontros

'-¦ . ir»' 
!* R ta,'llC U(í rímil -*'¦¦ 

U, :";" os Brômlos omadons- versus Iraja.
ta'r't(,:í;f:* llla'iúo cada um ca-
tentor",i''\ 'ntefwant-, cs
tio i° lulcl)o1 "fio remutiii-
la o u',1,10, ímlecl8M •» ••*¦
«wio *q «,1._dcvem

Campo da rua Bulhõos Mar-
ciai na cslaç&o de Luctis, Ideal

«tio •*¦-" iisslsti-e. w
-iria !|Uc' Promotem extraor-
__« ..?°y men"Ç-0 as .itlvi
*-!) •>(, r,!!í' lv?s tlc tttnatüia no

g»o tutuboi amador,
•<_lmês; pr°8rama'los silo os

Garrido; Aido
Ira, Aniiiurl

TeiLU,Vl rua General Sllvn
'¦^«'v ..Vlhl !s"l)l-1 - Con-
Wror 0UUo''° (reservasi -

i ^Iança
fee^fV^-rrel,'

CrfM°«0 - Osvaldo; La
(cid- «.';- í'a°; Zarci spineil°»vto t",Mnl*o. Osvuldiithou' Iuv;ti' e Demostüties,

te d0° ^DURElRA -
'"«ilnatò-ir. i:tíllll''o encontro
No (ià T P punnnbarnp' M 

' "wlra Caieuorln .ln*'.*• do Ciim-if1"^ coiol ':'Cinuvio.tetorta, l0Cart0 <- Segunda Ca-

Cnmpo da rua Nestor em BRn-
ta Cruz, Oriente x América (as-
plrantes).

Campo
Tan, isco

da r.18 Bnrilo de Sflo^^^inutjf^ P^

Campo da rua Silva Xarter
no bairro da Abolição, Oposl-
ção x Astoria.

•
Oimpo do Rlver, A rua Jofto

Pinheiro em Piedade, Sportlngi
Club do Inhaúma x Nacional,

•
Campos d ama Leocádia cm

Realengo — Corlnliiii.-. x Estn-
danlcs,

EM l*AQUETA'
Campo da rua Adelayde Alam

barv, Municipal x Assoelits*l'0
Pot'«inr. Preliminar. 2o quailfii
do Municipal x Juvenil do Silo
Lourenço.

ASSEMBLÉIA GERAI, NO
E. C, CORINTIANS 

O presidente do E. C. Co-
rlntlana de Realengo, está con
vüciinrio para o dln 19 de d»,
zembro corrente, quarta-ielrn
uma Importante Assembléia iie-
ral ordinária, n fim de tralar
assuntos de grande relev.mciei
para a vida do clube.

A primeira convocação «tft
marcada para ás 10 horas e a
segunda, ftfl 20 horas, som q ml-

corresponieram aos desejos do
preparador, cmpe-nliando-se com
pouco arder uas Jogados mais
diíiccls.

AUáENTE ARY E REAPA-
RECEU PROCOPIO

O dcUiliie de maior Interesse
do "apronto" Ioi n presença no
half-back S:*.*.é Procoplo, nue
até eneão fe encontrava física-
mento Inapto. Procoplo reapii-
i-cou esplendlilomen c, deseai-
penhando-se com apreciável su-
ce.iso enire 03 efetivo.-!. Também
Obcrd.-.n participou da prática.
Mas em compi-nsaçâo deireou de
treinar o arquelro Aiy, em con-
seeittencias de unia seria Ineiis-
posição que ameaça a sua pre-
sença na luta de domingo.

MARCADORES E QUADROS
Os marcadores foram: Jalr,

Heleno e Lima, par.i os suplen-
tes, cabendo a Lconldas o único
tonto dos titulares.

Os quadros treinaram assim
constituídos:

TITULARES: Oberdan — Do-
mingos e Norival — Procoplo,
Rui e Jaime — Tcsourlnha, Zl-
zinho, Leoniiias, Ademir e Chico.

SUPLENTES: Barbosa - Nil-
ton e Augusto — Ivan, Danilo e
Aieixo; Lima, Lelé, Heleno, Jair,
Tlrvlo Cona.

A presença do técnico na
ponla-esquerda dos suplentes,
deu-se cm conseqüência da au-
sêncla Inexplicável de Canhoti-
nho, do Palmeiras.

ONTEM
Nn iilllmn ".iprnnto" rr.-tllra.

do nn'em r* rc-ervas voltaram
a vencer pnr 3x1.

•
Ai-v não ptrtHnou d.i prill-

cn por ac encontrar enfermo.
•

JA csra em Sán Paulo * pri-
melra Itirma nrffcntlna,

•
I.nlinjnn. o artlü-elro ito rer-

l-n-e nrcrntlno, illsse: "Quero
Hteibelecer eoniacto cora cs-ie
Inriivel Domln-rs'".

•
Mrmlcz espera renetlr domin-

»:o a fn-inh.t dc S*-ntlago, onde
venrru Oliertlnn 3 vezes,

•
I.cnnl-i*.-. foi o r-pllirir nt.iran-¦«¦ *'o último ensaio do scleclo-

nado.
•

n-ivlo Co«'a p-trll-ti-iou da
nríti-a atuando na extrema es-
qiteri'a.

•
PlnbPe rf-rra vencer o nrl-

mclro "matrh" da Copa Rocn.
•

O cuarilláo do "s-ralrli" bra-t-1'el-o c/, s,.r4 conhecido á úl-
lima hora.

NWA ANTECIPADO 0
&ASW0 ItiTERCRVZ

PORTO ALEGRE 14 (Asn-
nr-si) — F?ln-?e nrs p-inclpals
rnripi! es*'orMvp9 denta canltil nue
eincirtistni Influentes e torrerio-
res tèm-^e esfo-çado no senfrio
de ser tranrferldo o encontro Tn-
(ernaclonpl x C it7-i"o marcado
para n próximo domlnt-o. pelomotivo dr renll^acéo em São
Paulo, do cerande Jotro Bracilel-
rni x Ar-piitinos, em disputa da
Cnna Roca.

RetlVando-se o encontro "ln-
tereruz". a torcida flca*á privaria
d» escutar a 'rrrdlação da Copa
Roca, do mesmo modo que a
renda nndrft decrercer, nois mui-
tos preferi-So meimo ficar em
cnsi (iinto no radio.

Altriin* lo-nnis de maior pres-
MtIo nesta capital tPm rcebido
Pfid'dos parp nue intervenham
lunlo ás diretoria', dos do's eltt-
b°s para a des-jada transferen-
cia.

Como esto sendo cguGrdado o ma.ch brasileiros x argentinos
SAO PAULO. 14 (EpeCiBl

para a TOIBüNA POPULAR)
— E' vcrdace.*;lr*uiient« lmprea-¦ i ii.n.-e a ( .;. - .r..*..i com que
t» tcrcedori- vim aguai-ando
. primeira peleja cn'.re bra-dlel

roa e *-'¦¦ •..:.¦ •¦> pela Copa Roca.
A eran.e proe-ura ,' .* Insicsaott,
rrvda com eio-ueii-Za o lntc-
re&se cem que oi "lan»" caca-
rnm o cotclo, dando ainda uma
prova p—rlllva do que o luecol

Gude jifeea

mÊ00m

Cf"\ J.«.. _ ^^iV^-^^ffyEtfEy jFif-7 i1^ ^•nokí Hi-¦ t^9

conilmia tendo o esporie mais
;>..;*.*.:;.ir .1..-. bn.ili.tm. Quanto
ao "umich", a opinlíio geral é
t.e que oa ;..... patrirlot uai-
i;.!i:n..tj uma t:i.i::ui- vitória ao-
bra os laiiijcL..*, cul-amrieeanc.
_a!l_ota-e a propotlto t,i..- o
r. . M onze está magni Icamcnte
preperado c c••:¦.*•.: *.:;.:. dos
mais de»iaca_c- valores do nos-
so "tu—t-etatlon". Na.a ia!:a ao
quadro patrício para que vcnna
honrar o "-assoclallon" nacio-
nrl. E' bem .;!.....• que outros
admitem a vitória .1«. argenll-
no:, nrr,umcn;ando que os heróis
do último sul-americano, trou-
xoram uma Brande equipe, ln-
tcgniín qt-asc exclusivamente
dos clementes que levantaram o
titulo máximo cm Santiago do
Chile.

AUTENTICO "TEST" ¦¦•__»
Os oU-c-ri-dorcs sáo de opU

nlfto que a p.-lcja com os nr»
l ..ii:;.i co:*_'_tuirá autentico"tesi" quanto ás nc_-as possibl-liíiadcs para o Sut-Amuricano,

que •• :.i :, .!*.i i i cm Janeiro,na capital ... ...-;:> . Sallcn'a~
se que as a vitória pertencer-nos no "matcii" de domliiRo,
ossa detalhe constituirá bom tn-
tllree para o nor_o quadro, quaassim poderá levantar com dea-
laque o titulo máximo do cer-
tamen que será disputado etn
Buenos Alies. A verdade, porem,6 que o quadro brasileiro pls>r_o cramado do Pacacmbu estlmu-
lodo por uma grande massa do
torccdoroi. E se depender do
Incentivo, o trlunlo será braal-
leiro.

Noticias de Toda Parte
A TERCEIRA REGATA DA
TEMPORADA 

PORTO ALEGRE, 14 (Asa-
pres) — A Federação Aquáticu
Rlo*>randense Snor.a, íjrá rea-
lizar domingo, ás 8 horas, nos
Navesamc", a terceira resala da
presente) temporada c quu terá
(ilvldiila cm duas pai-tcs, sendo
a primeira constante de cinca
provas da Recita Brombc-g S,
A., e a BC-junda com sete movas
para remadores du classe, upa-
recendo o "Barroso" como iran-
co eavorho.

Disputa-se nesta .-ic-íundi par-
te, a posse da Teça Eficiência, e
na mesma tomará pariu o fumo-
so "doublp" constituído pelos Ir
míio3 Collln. vencedorej du*
campeões brasileiros e cariocas

A PRIMEIRA ".MELHOR
DE 3" 

Marcação especial sobre Leoniiias
Salomon encarregado de vigiar o "Diamante"

Friaça a disposição do Botafogo
Integrará o "onze" da "Glorioso" na excursão
Como se sabe, o Botafogo vem

de assentar uma excursão a ca
Dltril peruana. A estréia do
"Glorioso", segundo ficou doei-
dldp será no dia 30 do mês cm
•.•uri o, devendo o vice-rermpefio
-arlor*a defender o prestigio d,*)
nosso "associatlon" enfrentando
o Mngnllanes, um das mais
nreslialonas conjuntos do fnleb.nl
peruano. Para essa temporária
o Botafogo vai lançar mão le
nlementos de outros clube5, vis
t,ii oue aHHins dos seus mnis .deu-

viço do selecionado brasileiro
Snbe-se, por exemplo, que Fm-
ça fot um do? elementos cogita-
dos para substituir René na'
ponta-esquevda, Aliás, o grêmio
di rna General Severlano, nia
encontrou nenhuma djficulda-l**!
nara alcançar o almejado, l«ln
tioi-que o Vasco, clube ,i que \-*.-lifnce Friaca colocou esse joga
dor á disixislção do õeu co-lr
máo de lutas. Trata-se de um
pesfo dl'mo de todas js louvores

SAO PAULO, 14 (Especial
para a TRIBUNA POPULAR!
— Leonidas, continua sendo a

Sanguineti é o pro-
Lissional mais caro
do futebol gaúcho

PORTO ALEGRE, 14 (Asi-
press) — Ao que parece, dedu-
zindo-se dos comentários no se-
tor esportivo, Sanguineti, o
eficiente médio de ala do "Gre-
mio Porto Alc*>r.*ense", resolveu
com o seu clube, o impasse sur-
gido por ocasião da renovação
do seu contrato, e motivado por
questão dc cifras.

Embora sem confirmaçfto ofl
ciai, diz-se que o referido loga-
dor receberá luvas de Cr$
30.000,00, considerada como das
maiores até hoje pagas no rner-
cario esportivo gaúcho.

Outros Jogadores que tambem
firmaram compromisso com o"Grêmio", foram, Galteiro, ex
integrante do Novo Hambut-i-o e
Fubino, player vindo ilo futeboi
menor e que por mnls de tuna
vez .lá formou no on/e principal

grande preocupação de S—blle.
O técnico argentino conhece de
sobra as grandes qu 4 idii-eles
técnicas do renomado atacante.
Eis porque o "Diamante" sofre-
rã umn marcação severa e ver-
dadeiramente implacável. De
acordo cotn o sistema dp jogorios platinos, caberá ao veterano
Salomon evltad que o coman-
dante brasileiro faça os suas
diabruras. Será, sem dúvida, um
grande duelo, que dará a lutt de
amanhã excepcional colorido de
Interesse, A propósito deve-se
iiaüentnr, que Salomon é o mais
ve'ho dos Jogadores argentinos
Integrantes do selecionado.

SERRALHEIRO
Precisa-se para tra-

balho de chapa fina,
revestimento e chassis.
Apresentar-se á Estra-
da Vicente de Carva-
Iho n. 730. Galpão 1
— Depto. de Pessoal.

CAMPOS, 14 (Asapre-ss) —
Terá lugaa* depois de amanha,
eioniingo, o tra-iicionai encontra
Americano x Qoltacas, numa
disputa tíe "melhor de 3" para11 coiiquísra do titulo máximo
do campeonato de futebol lo-
cal.

àrqdimeiíes para O
MOTO - CLUBE 

BELÉM, 14 (Asapress) — Se-
gundo noticias correntes nos
círculos esportivos desta capital,
o Moio Clube de São Luiz do
Maranhão osiá vivamente lute-
ressado na conquista do rápido
ccnlro-e.vunte Arquimetics, ex-
integrante do selecionado baia-
110, Corint.ians paulista e Ameri-
ca do Rio e atualmente defen-
dendo as cores de um prestigioso
clube local.

DECIDINDO O CAMPEO-•«'ATO DE AMADOR 
RECIFE, 14 (Asapress) — No

próximo domingo 16, será rea-
lizado no campo da ilha do Re-
tiro, o encontro decl.ivo do
campeonato de amadorcu, entre
os times desta categoria, do Es-
porte e do Great \Ve_tern, que
será a terceira da série "melhor
de 3".

CAMPEONATO
CLISMO 

PORTO ALEGRE, 14 (Asa-
press) — Está despertando gran-
de Interesse entre os praticantes
b "fans" do ciclismo gancho, a
realização do Campeonato Gau-
cho de Ciiiliumo, que .terá reall
zaeio amanhã, lã e domingo 18.

MULTADOS POR INDISCI-
PLINA 

belem, 14 (Asapress) - a
Federa-ão Paraense de Despor-
tos, vem de multar as players,
Arqtiimede-i e Mrinolo, ex-lnte-
grantes do América do -Rio, em
virtude de indisciplinas verlfl-
cadas em campo no último dn-
mingo.

A TEMPORADA DO LI-
BERTAI) E ROSÁRIO
CENTRAL 

S. PAULO. 14 (Asanrnss) —

DE Cl-

"Copa Roca", que monopo,!*--
as otençôes rtcrab, o Sâo Paulo
F. C. não sj descuida do : ro-
paro físico e técnico da sua euul-
Pt* principal e dos reservo.-, n au
em evidencia, preparanjj-so
para os seus próximos compro-
mlssos internacionais no corren-
to in-5. frente ao Llberla-i eRosário Central.

NAO CONSEGUIU NEM
CM EMPATE...

S. SALVADOR. 14 (Asjprosal- O Guarani desistiu, defina.-
vãmente de continuar dlsi)*;tan-
cio o ormpconato baiilano de fu-
tcbol, pois até o presente n.lo
havia ob.ldo slquor um -tnipate.

HOMENAGEAI AOS AR-
GENTINOS

S. PAULO, 14 (Asapress) —
A C. B. D. cm cerimonia qni-iserá realizada na dia 15 na se-doda F. p. e., homenageará t*embaixada pori.enlia, entregun-
do no seu presidente uma p acr»de prata com dheres alusivos adisputa da "Copa Roca", na ca-
pitai paulista.

0 BAILE DA VITO-
RIA NO VASCO

Promovido pelo Departamento
Social do Clube de Regulas
Va.ico da Guria, realiza-se sá-
bado, dia 15, o grande "Baile da
Vitória" quo faz parte do pro-
grama do festejos vascaino", em
regozijo pela conquista de di-
versos campeonatos na têmpora-
ih desportiva de 1945.

O baile, das 22 horas ás 3 da
madrugada, terá como local a
quadra do Basketball do Está-
dlo, sobre tablados de madeira.
Não haverá transferencia, poisem oiso de mau tempo a reu-
nião dansiinte realizar-se-á nos
amplos salões internas do Res-
laurante.

A diretoria uvLsa aos associa-
dos que será lnutll apresenta-
rem-Ko com ottt.ias pessoas sem
carteira de família.

O Departamento Social do
clube exigirá traje de passeio,não sendo permitido quais mer
outros, cemo blusão, camisa de
esporte ou fantasias.

O ANIVERSÁRIO DO SAO
CRISTÓVÃO ___

O Clube tíe São Cristóvão eo-
memorando a passagem do spu
G2° anlverrário, oferece'* aos
seus associados e á elite do 00-
puloso bairro da zona norte no
próximo sábado, dia 15 ás ii
horas, tun grandioso baile, ablt-
lhantado pela famosa Orquestra
Mariijoiira da Rádio Tupi. Coo-
gerando com o Departamento
Social do Clube, a firma perfu-
mista Coty S. A. tem enviladó
n<í mn inrpc nc'nrnne r*«n *••** r..*m _.-—i
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ANO I ¦*¦ 8A9At>3, ISI2..1H! *ft AremiaApii-i.estet**»"»*SWalJ*»

D iiiíeoralisíQ Gttoni leclia uma escola em S. Gonçalo
Píruii-c o ft-vftrtio Ilumine»,.*"4 protes-ará o Comi.é Drm*cr3tict) de tir».

Ja r tl.au Vlt.U o-.ai tf f •'i, lllilk Jt.ur , dlt cUlft,

UlUnde tjtir ai Im ir.-ain cuwpfilai A Em
atividade a Comifiâo Nacional d*i Portuários
"Ar Um protesto contra a reariiculacão dos nari»

integralista» * Homenagem á Tribuna Popular

mW-

O opxi *w i»#ii*a»*iw J»'t !»»-»»«•. wí*
i«"r»t tf*S

«Je «.» ti* UaMoaãtíeo ot «Vo, «•,«.*.*, ra-»sd a »#***»
THIIIVSA ?<Jt'Vt,AH

A mbmcI* lo »r. H*a*4*-
to Pio Oltoal, advogado a Jala
Aa 1.* «laBia da c --*.;:»,ío »
Jul-ararnio da J--j«i ;» Ao Tra*
t-utao, rroBlirrcSdo Batl*lBte«*ra»
listra, para o cargo da 4lr«ter
do |ir,»r:a:.;*:.;j tf» E!w'a;a»
do f-tiado do lllo foi. poderão*
tJlser, aro dos atos mali late»
lisa* do atoai Ifiierteaior fia»
BalBtBte, ,!i:«r-'.i!í»i..r AM
d» si •'»:•.*»<•«. *** qna o rafe*
rido etdadAo. »r*»»r dot prolea»
lo» popolai-e» o doa comeBlarloi
da Impressa, bo exercido da
aua bov» fuoçio, eonilBBa pra»
tirando atoa da earattr adml»
Blttrailro qaa eotoram em il»
toarão veaatorta Bao tA o «o*
temo do Balado aotaa • pro»
prio misltierío.

a i iM.ii» .. TASinEM. O
COMITt** DA URA 

Agora, o totegraltata Pio Ot-
toai acaba d» eiecutar mala
orna façanha bo município d»
v... •;¦¦'..'.'.'. maodaBdo fechar
o curto de alfa! . do Co*
mlté da l*lra. frequeotado por
mala do um» ceattoa da opera-
rios, Etta Informação bo» foi
dada peto operário Drlvalroo
Joté Firmo, aecretarto do reta*
rido comitê, atravci do nono
ecrrcipondcnte em Niterói,

Iniciando ta«» derlarar-Oea,
dt»*e-nos aquelo trabalhador
qu» o» operarloi » operaria*
qtto freqüentam o curto notur-
Do do . :r.-:..- .¦.<¦> do ComltA
DemocrAtlco da Lira. Instalado
em duai talai dl "Escola 17",
haviam ildo prolbldoi de rr**-
qticnlar «ulai, por ontem ex-
press» do diretor d» educaçAo.
A ordem do fechamento, trani-
mltlda pela professora Helena,
tambem conhecida por »ua«
atividade» fa»clsia«, eauiou pro-
funda Indignação entre o» alu-
oo», qu» ¦» viam aistm priva-

4o» Ae trflt..fj!f*m »» ata»
«tm Aoa.

A!-i:i.«. AO
nm Aioti.
Illtl»

!"»TI3lV»:"*ê.
in. HÃtactaV»

!•¦:.-(.- ttaa itti» d»«i»*
(.-.'*». o operário Perrao aoa
Informou qo* o pre»:-!*-»!» do
CoraliA Aa Ura IrA rtoolr os
dt-mata merabroí «Ja diretoria
a fira de. joato ao tBierveator
Atei d» Uaraihi ». toraar a*
mtAldaa -.<-<-*.**•:*. A reatacr*
tora da et-col» d» alfabtilta»
«*o.*!—« aelltaeraeso —¦ eoBtl-
ao» o operário Plrrao — atoa
*lmpt**R*Bta motlrar Aqoeta
fUBcIonario qa» o» prottrMor*-*
a prr.f*»*>ra» qoe cooperam
rom o eomltA «Ao dtmoetata*

«inmo* a BOflwtoa, deatatol»
vaort*, *«-«,» «---•«>»«;.• ao seaifdo
«Ia asfai--ía.lo do* trat-altia»
dare*. roa o Astro otijeilro dt
«•atinar o no'*** povo a ler, Ia*
üh.<!,. pira lato r> :» aterrara
d» ma!» ,»«-<>:** *» ptlo apt**
.'< ç •»«-.< >t ¦.. do proieiarlado o
do povo do Drasll."

Piiutliiand». aeoniBa o aacra-
Iam do Camíi"4:

— "O Aoleo tfe-wja da dirt*
lorla «lo ComltA 4 ao* oi opa»
rarlot nao tlqoera ;r radih da
<»«->*"*. tii.3i.Sj.-:» ««jm <»t;n!io
a tsJi pa!r'ot:»mo, qoe 4 o
qna falia ao ar. Pio Otionl,
eajo taaatado do lli»te«**e* com
o fat**»t*rrio paretro ter lorompa*
tlbllltado definitivamente o *r.
Otionl rom b« iBUliBl***4*»* de
rarater dereorrállro.**

Enforcadas as bestas
nazistas de Belsen

ALGUMAS VITIMAS DOS MONSTROS TIVE»
RAM PERMISSÃO DE ASSISTIR A EXECUÇÃO
1IAMBUROO. 4 'AP- — OI Os onze condentdo» foram Ira»

Q.O. do marechal Mo-ilgomerjr «r/dos da cidade de Liinebti*tt pa»
anunciou: — Josef Kramer. Irmã I ra a velha prUAo de Ifametln
(.--•- e nove outros Rii»rdss do;quatro dia* anta da cxr»ucA*> t

A UÚa 4* tf*4t*i*m Hatimtt
I «v» ajy«a*il"»»aj, § «tM **=*i»»4»4»i-
I rama, pjt ui, «.i-i* »«<** *mit
Imtm ém l-tjnBittl**», iiirti *»s*
I -.*, tm ÚtA tt^t* »í»í-'«-í -•-:»»
I .i-iis» * iiM«i^i*.*'. «ajH»*a*a4**a4ra' *.i <r. 4»!» Hta t-W.ew.U, |>««
I **-.4tt«*1.:» (Í«li P4,i!t Jt)i .; ..'-.' iSíltea ti.» q-.*l IM-M a «M*,*».»

¦MM» í --..» •-'¦» u. ii a» M,
I :- .• a ;.:-.*.» rr*».* mmmmtMmt
I (...ais )-*»i«ia a «.tí-.t.:». .. ê-..=!.«.»-; 4a* *»-.»-*. etu*»»» a «So t**aa*r*»T*-VO- 4* ta-ai!»**, "A tllOltraW,

A* a\a»»*aa*aVa>aW tl* t^t»»«|» .'«fi..
í B«aj\N«n*al BJSXM «1* 3 W) tatV
; »rf*^wf1 m 4 JN qta» tat**,

'.t'.*««i » (u:ctl«l4*J» {ajittt :t
WWdl Jaiitiraa, nuot tm*

I {ar-«»*l-j»-44*|»l«, |nvt!!«a*'Aí* > •¦«•
¦ ".r-M».!» ila et».*** a f«f»*..-i«*niit
* ritadifa*. r .-*» «*-.» *t** »tt*.«5a

tf» t«..:«¦ i* o r-':.'. ¦-.:¦ l.»
MiMo *ot nMl d* dt-'!**!!»'»
«/tll * '.-«vtaifit; o. i!>*.f.. •«.•¦•,
rta :*,:::*','-. t:i--i::-»'. »t*.i• < * i.
...«» 1.'»':»-.l-.»» .."ta «.'.a;-| ! , O
ItlçtlO A l!ft4lM!'.r»(*A4»

Na raaí-'«r»ít d* rtata». tartri.
í!4«t»4a rs.tr*» o :«-¦• :*•¦¦-¦¦> v* do
Daiirtto r»»J>r*l n«t5j»o ás» mil»
r*o»*<*lMtttaa a unii**. f*:»»r«--»r-.,
a Ctamk*U, tx-t ..-rsiií» «••.»
I» :¦. .ar: « qoe. f.:-;,! ¦ At ft».
tm d# ii,:.!!-»1-... U-f. :::*•¦•'.
*» <**:¦:!-» r-!t.;a!-!.i» f-rt*,;ti:.
raltsrtas t, a^leritarla t»- • tn»
tiii*Aa4.i»»a a irr--*fi'.ta apoio 4a
mav*-a. í ,!ial-:«-...!.. a imlAarlt

» Am* e mimendo »•»» a
ctanwItT.rla a dl*í!i!lot rirtdirsl
tfe Oeue *»l ;-...?•'-.!:: ¦» «*;:i •-*••*,
•m tmrmpio dt"»vo d<- tvr Uni-
larfo.

O IM'!" DOS 1 H Ml tl M.<s
V. !! ?) !-.-¦;*.*. .-.;..•-.•.- fo»

is-üni» -o para ta inirjo : ¦--
traUalltot a **¦<!<* «ia F<*»*«ra»*Aa
Na::o,-;'»5 dtat Marítimo* )A -' >
l*e*Ut*i»a par» cor.tier a sianl»
mai** que ali re rruntra tnr**,'.' a*..-r a Ordem tfo Dia, .¦:: >-
niiadi pt'a Casiit-Ao

Do Uido de fora. a**tn mal*
pt*».i;u!:'.i!ai:ra de i> :•..¦:.-.-.:r:i. ua
s-rde. • ¦::-'• r.-ji.-!.-:.- mais de
mil po-luAríoa que. (fera tu ao
mirroferte liutiatado na tr.»-**
que r-T-ititii 01 trabilha». P')l**
ram ar»np»n!i*r e ponlHpar da
v.--rr '-;-, mal* !¦•: ;¦••'¦ ¦¦¦:.',- fi
rraltrada pelo* poritii>r«os nrs'e«
utilmos trrapos.

S-ü b pr*t**aldenels tfo ar. Jos4

campo de concentração de Del
ten e que for»m condenado» A
morte hA um tréa, foram enfor-
cidos ontem.

As execuções foram feitas por
Plerre Polnt. crnmco oficial bri-
tanlco, em Hamclln.

PABRICANTES DE SOM-
BRINHAH E OUARDA-

 CHUVAS 
VENDAS POR ATACADO
Ra» d» Alfândega, ü*** —

Fauidtat. Telef. 13-6017

ELOGIADO UM FISCAL
DO PARTIDO COMUNISTA

"Fator de boa ordem' correção e honestida»
ie", declara o presidente da mesa da 27.*
secção da 10.* Zona Eleitoral * it: ir

Algum dia» depois do térml-
oo da* eleições realizados em
todo o Brasil par» que o povo
maniftastaise » tua vontade, In»
dtcando A Naçfio os homens qüe
deverão governá-la, recebemos a
visita de um eleitor, que, bas-
tnnte entusiasmado, nuti relatou
como decorreram os trabalhos
de votação na secção eleitoral
que lho haviam dcõlgnado para
exercer o direito do voto. Dis-
se-nos ele que o que mais o im-
pressionara fora a atitude ho-
nesta o imparcial do fiscal do
Partido Comunista do Brasil,
adiantando que teu procedlmen-
to durante oa trabalhos da Ü7*
lecção da 10* Zona causou cm
todos os presentes a melhor das
Impressões. O próprio Preslden-
te da mesa, dr. Ari Lemos Fur-
tado, segundo o nosso informan-
te, havia tecido os mala elogiosos
comentários a respeito da atua-
ção ordeira e esclarecedora do
representante do P. c. B., c,
ainda segundo o no.sso visitante,
estava disposto a afirmar publl-
comente tal apreciação.

Nesto sentido, procuramos ei-
vir o dr. Art Lemos Furtado,
médico, que prontamente nos
atendeu. São suas ns palavras
que abaixo transcrevemos:

Realmente, fui Prestdente
da mesa da 27* secção da 10'
Zona, Antes de mais nada qüo;ro dizer que não sou político e
se nll me encontrava fi-lo como
patriota consciente para cump.lr
um dever cívico. Quanto ao fis-
cal do Partido Comunista, tive
a melhor das lmpresõôes. Sua
atitude correta, leal, de verda-
deira colaboração, foi um dos
prlnclpalt* fi: tores jiara quenosso trabalho tra^ncorresse
num ambiente de sadia demo-
cracia. O fiscal do ?. C. B,,
educado e atencioso, concorreu
HObreinanclra para que tudo se
processasse sem atropelos e na
mais perfeita ordem; houve
mesmo, devido á demora natural
da votação, momentos cm que os
eleitores mais impachntes ten-
tavam manifestar-se mais aspe-
ramente, Graças á Intervenção
calma e inteligente do represen-
tonte do Partido Comunl?tn, o.»
ânimos ser 'íaram e nada de
«normal pôde reglstrar-se.

Torminrndo, disse-nos o dr.
Lemos Furtado:

Como Já afirmei, nfto sou
político. Sou médico e vivo para
a minha profissão, alheio n
quaisquer piirtldos. No entanto.
Julgo dc meu dever de cld-.idão
tornar público o procedimento
domo-rátlco, o espirito de coo
peraçiio. a educação e o esforço
du fiscal do P. C. B. em minha
tsecção, mormente quando ínr
lembro do que ilií-iam antes das
eleições a respeito dos comunls-
tas. Esse fiscal pós por terra
todas as Insinuações ma!*»vo'a»
que se tentava levantar contra
ra »eu Partido. Desejaria môJTip,

'....-,. ...
.¦,;,i'— 1 ¦-.-...¦.¦-....

concluiu o nosso entrevistado,
que ie ma coubesse novamente
» honrosa tarefa de auxiliar
eleições, fosse designado para o
mesmo local em que estivesse n
referido llscol, pois conslde.-.i-o
como um fator ejitccipado de
boi ordem, correção e houesti-
dade.

Essas d**claroçõcs vtim, mal.»
uma vez corroborar o quo tan-
tos Já t*5m dito: os homen, do
ParUdo Comunista ,do Dri.il,
apesar da provocação nojenta
dos reacionários de todos os qul-lates, são, onde quer que ss en-
contrem, uma garantia de or-
dem e de trabalho. Democratas,
ligados ao povo, lllhos do povo,eles sabem que a desordem tó
Interessa aos restos do íascuw-.,
proplcladora dc golpes contra o
povo. Forlsso mesmo são apen-
tados pelos democratas honceuos
como fator de boa ordem, cor-
rcção o honestidade.

rs forcas foram con.truld.ts pelo
Roval ErsBlneera.

O comunicado oficial do QO.
de Mont"o*nery dte que "tados oa
onre crlmlno»oa de Be'*rn que
foram condenados A mor'e rm
I.tmcburg. fo am enforcados em
HamrHn, ontem, 13 de der.farbro.
As execuções foram felina na te-
:•".!:.-¦¦ ordem:

Ellsabeth Volkcnrath — B.34
horas.

Irmã Orete — 10.03 hor.»s.
Jurna Barman — 10 38 horas.
Josef Kramer e Bokter Frita

12.11 horn».
Kar! Franc' e Peter Wclngart-

ner — 12.I8 horaa.
Ansgar Pichei e Franz Hoe

Srler — 15 37 horas.
Wllhelm Dor e Prans Stsrfle

16.18 horas.
Revela ainda o comunicado

que forem usadas duas forcas
para o enforcamento simultâneo,
tendo ».» mulheres sido executa-
da» sozinhas.

?*':: •¦'-ui snbt» o dia exato dn
execuç&o mos n" Internados do
campo de eonccntrrc*o tiveram
permissão para nsMstir nos en-
forcamentos depois de »run'dos
de pa.*»e» e*n-c!als. No entanlo,
nfto há confirmação dessa natl-
cta.

aa» »:tí!i!.eaJ ft «alailat, m, «iu t--iva
i-r--' m*- o mttto tm *m*
mat * M ;«*¦»» l*f <-,•-» í*-'i4* A*t»|ji4í>i¦uatM «if, P».:*»*** i#i-i'*
tm r*i*t o aMiM». «a-aia4a o
BjWlO 4»»Ji»*rit»t*ti4«t)i* *.¦»*i;- ... A t*...-iiixij qu*, («Ao r.i f» •
Ia ao ***** lui-aiiü* a^eow-»*
a tií*G*ieei»*r «aaja iv**»t» tvi*t»t«•**•"ama, o i<-»(gii«*<m*r a t**"ra
«M icl tt» falo «-'-:i.'.«» A 00*fc-al* ir A ao Mirti*c«o tfa VU*
ti.i <•¦:-. f>*ta •;-..!.4 <-«4í.'.».*,. «»,
¦z* mtttma t*-'*>•¦* -ü* o ar. Ml»
l4ãl«0 '•.:.- «..-.:., ti»t . ».. !j
»5õi» px: -tr i . ., .* í . c-!¦- ....
Hftito ,«4»i*jíar|»r t-tam BA BO'-»*»*!*
amt* pei-a trt*!»**»» ob rj-»»**
PAtrta.

ftttm »os!f4»íí!» A* sr»R*» aoi»
a;- i « «•.-.lAtla*.*!','». »'.»Kl'.*.»:»

!)-.¦.«-.¦*-*-,;»,» «, »>--¦¦« fa
.!',=.-44--».» 4a..--i«-> I* -,,,.:., tfa:*¦!»«» dt* Du, faliram tar4..*!
Mg«****m eratr» »!«»* ta» t****1**"««.» Jun* ü" ft«»ra Ali*»». Jo»
tia* Pait»» tfa üllta e Jtrtariimo
!>:=.-* •..!-! «!*!*!.-•*)-. •.. a «-«tm-
.-,*.-:\:a',1; tf» t «'«!i.i do »¦»•
ne, aplauAirv-t-t» o B*a**f**B qu*
ttm ú«tt**^\**T,it' a .íi:r-.So tfa
(•.«fr.tasi.t f>(-(ia»víAtira. a •*•»*'¦

I ,i.*«í4o qua a t«*«iart6Ao tfo atwno
tçtt* *:'«¦.-.:: -.a a *. "iMltMlIlIlll.
:(aOi!l,ií«»,t»l de* '!*-. ¦.-.¦¦* tfa
fimtistrtrta • apr*»*di*t* »>e*i«1o
¦ rm :.-t-.;.,--»5'.::a. tf» CrS . .•te».»», tnr«.f»»«e«»4a ao MtAr*J»
MfltO pare» l:,t«--*».".ir*. «...-•
fujo t •*»! tftrtr-rio ra** raniasr*
Br» :.-:-•- n'..4 : :: ae.-l » e *as
«tmraioa. A propwst» nxe*. ea
.-...¦;¦..!• »:»• .ia.-*.» gtral.

( in 11 ;:t.i DE PROMOÇÃO
on: i.iti -iit «tii.Ti--triiitt

Patt*ar>tfo a quratio das prt>
mt*--t**-4, laUram t-Aritt trat**
:;>• tr.:*-* cüartoa e**o* rtattcrr!'»
de ii-.í :••'.; a.» praiktoda» ptla
M:i.::-.i:-.:*¦:-«-» do Porto, '.ir <.!'• -
vrndo IraMlIiadort** cooi piau-
.-o* mrtea de •.*.-.::¦» e ;.•-¦-...¦
do »r.;.4i ;».::-*•,:¦- r -.-.-, ,!-.- e
mali anos de traballto de tu

Acenluando qu» o pro!e*'o nio
• :•-.. ;',.:. r o* ¦ -:-.; .:: «:•
ro» JA ;>:¦.*:. ui,-.. maa ilm a
*p!l**ç4** tfe um juito critério dt
f^rric-íô*'*. oa oradores wr ie
r.-.»r-.i!'.-.¦.»• am «otare o ponta tf»
ordem tfo dl», ae refr*tr»m
contiantcmeote. aob arandti
silva» de palmas. A fraiernlda

JS*v-i «.,, .-. f-V.':Jtt -...«.«. Is-wK- ¦< » '4 ' ¦ ¦-*::¦¦¦.¦¦*.¦'¦»¦ »6i*Í«Í*«»W»»-'^ |

BB
Atpettm 4a mmmrataSa awbttia rfa C**»Ttis*r«frt> DmtMmtk9 êM t*9timêips, ttatmSa
ia inf» do FtúeiatOa Hat mat tf-»* ífsrí,*f«aor, A** ofro; • wtriri a*« *>t'-tSia m tttm

t-»"-!r-.r. tm q*e itlata o n, Vkatttt H oútMmt} tm fcoeio 1 9s*!a tia atmU*
•Ao o qutn-o paatito da t»r.:*-t» - *m rt-w»« 4m irawttiwtíoivi mt* tio CS m* artft t 4
da Dt*. íiifiJtraU'»:*©. o pnsí |»-».,<„^i. r^....«4Ü»«. a r=.o »»¦

lit** ***i» tt

a

arrue c» «»rt-a erti a ia*e»vra «.*»
tr. M*!»-»l t^K» Ctirln». rr?;?*
fvnt.r.!** di» tsiittflrato doa >!••
laiureircie qoe, eta eto*tsrri'.e Im»
PIO.!*) e *rt**a444rta4*SM »*)!*"J4t4t».
«Titã4»! a larct-taidade e e* atuo*
titüm da 6:ivu:.-«:i"j<;io. »re«r;t-
!<t»::i:a que os ?';\:.»»i<aa, lr.t-i*
crarnlo * ¦. ¦a;:.«.»«!<* tfas rln**l)l.
mrtm do seu *;»--'» e ttnllid»,
«wartdo tfe !»«-.-» wvs;»-*»- e
*«¦-:. -ir.!» iiridlra!. .-..¦* a ar»
madura da .-*.-- opt-tAita - ut
sen* brattt* de rmtidoaçA*, na
rida rollil.-» do pita.

Tt*rmmsndo o aru dltcurso. o
o»'.::, causando ot r '"•¦-*••-»

j-^m m\m?*^ ü,Sd.«at«» d» «-e 4»v"' "*'n4 mxn m l-»-**"''-4'!**!,
fevnü.\í: ^'i. i-' praticam o '.mia. -ura p^iComít^o Dwitx-ratlcet do» P-ear» è* ,,„••' ,-.-. „. ,.m.,luSriot. tomaram a*tcn!o A
meta o» srs. Joté tfe üui..-.t
Ayrts, Vicente Rodrteu***. mem-
bro* da dtreçAo d» Comltslo. o
ar. Manoel Urpr» Coelho, rc-
*,.r**-:. ¦-.-.'•• do :.'.;¦.'.!--.-. dOt
Metilurgtcos :, vArios outro» 'r.
balhadores, ratpeclalmente con-
vldrtdoa.

Pela rtAtemblíU foi aprovada
a ¦¦uni* Ordem do Dia, etabo-
dada peta <•••!-.:-.'
- l*t — abono para o» diarista*
e Turro» de Emersencla;

2*) — Situação dos menrall»-
tas:

J°) — PromcKõe»;
4*> — Slndl-allMçSo; »
5") — ataunios gerais.
O primeiro orador a ocupar o

microfone foi o sr. José Joa»
nulm do Réüo. presidente da
ComlssAo, que prestou todos os
e»:!areslmentoa relativos a» de-
marches JA efetuadas pela dl-
reçao dc. Comlssilo. no sentido
d*, ser obtido o pagnmsn'o Jo
abono. relvIndlcaçÃo JA vitorto-
*» tt*e?rl»amcnte no decrcto-iel
n° 8.2S9. de 7 do corram'/» rrí*.
que condiciona o pagamento da-
quele abono ao» portuário») n
existência de verba dbponlvel
para efeluA-lo.

A tvslnatura desse denrt»-
to, — declarou o presidente dei
Com*.»s5*io. — foi uma vitoria tia
ctas*e. conquistada graça» A via
unidade e eo»»!'.©, e no anolo
que vem dando no.» elen-rmo»
nor ela mesma rsroihtdos para
comporem a Comissão.

OS PORTUARTOS OUE-
REM A CONCRETIZAÇÃO
DO ABONO ^

A nossa vitória é liquida.

:o:;**- * todos por um
Atnda «obre o »«»un".o. falou

o tt. Joté de 8oura v.r»*.
membro d» ''•:;'¦ da (•::¦-.••
sSo, que citou os quatro requltt'
tos adotado» peta Admtntstr.icto
do Porio, como critério pura
promt-çt4»»: DUrlpün». Prudu*-'•>. a ¦:::'.:.»'.-• e AlfaiK»tUt-
ÇãO.n¦¦:¦:¦-' -. tob uma •¦¦¦¦¦ ¦.-.¦'*•.-
--.-'¦¦> de aprovação cerat. • -r--.-t:
os 3 primeiro» requlitto» prrfol-
lamente Justes, o sr. .'osé dr
.-¦.'-.:.¦ i submeieu A apromrfto a
subsiltulçfto do iltllmo. AHabetl-•açío peto da Antiarulilad*. vis-
to ter aquele, além de anü-ce.
mocrúttco, pfrfeltamfnté .tbsur-
do. dado ao fato do grande nú>
mero de portuArlo» não terem
nodltlo exercer o dlrello de ad-
qulrir InslmçAo.

A proposta foi unanlmementt
aprovada, tendo ficado detiner».
do que a Comlssilo tomará a tl
a tarefa de apresentar nnuel»
relvlnrilcaçéo dos porttrArlos, e
tutnr por ei*» ft!é a vitõrl».
.- a pai.*a :a no rf.pre-

SENTAS.!-: DOS META-
i.fiic.icos 

Tendo sido posto em dlscus-

tüutrnirttt am tva
twtmilltla de ít'4 i$Mt«l-rato,

|i-üi;«j o ti-..:;•---» a--:4;-.'.j fala*
rim tfrr*»o*s rareia waA&ío, sa»
ir» oi qual*, o t.rortaAri-» Vi-t-i*
le a**4hirtier», lidtr *tr. .ir-,1 ea
tua (la-*-* e rj n-,r,-.:o «So* nu.»
ttãtoitradot tfa Ce^tasAo llTttmi-
rraura tf» PomiAna»,

O !-.f«-;:i!.-Ti:f Ca Ci-l.ií.»4». «atj
o* *,,-.;*.%r.j* viOristr» oa tr.*:--».
In «eum»' que ca cu W. «r:4,a
tfa*ltlra. a «):.¦ .-*-.'.» di Comat*o
IrA ao "almtttro «to *aV»ba!ho fa»
:-r a «-,-.::. -., «fo Memorial, oe»
dlndo » pronta rindi^»'!,»»?!*

tfa ciasae, aatím rumo » tfnva.u»

TRABALHADOR!
Voei <i«* lata. »ulr» etta»

Tilor, .!«•<* f..illfi.-.u --r nu
Ir,.«r «1* iii.rü.v .in ,(»|i»l

l.u.lirin - ru !., rln Ir.iii..-
III.', »mlKl>, 1CI i,!.-rrlli,i, .11»
ttonru.a |.rrfrrtnrla na» noa-
ca no» fníi.iii.
iii:itv.\\,\itio mim:iiu»

m» Una J..IH- llmU-r, UI _
Tt*!. IS-1IIJ.

AUMENTO GERAL PARA OS VENDEDORES
d reportagem da "TRlliVNA POPULAR" 

E VIAJANTES — Vendedores quando falavam
(TEXTO NA 5." PAGINA DESTA EDIÇÃO)
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CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

Reivindicações do Brasil
por perdas maritimas

WASHINGTON. U (A. P.)
— Funcionário» . da Embalxa-
da do Brasil informam quo 6
d» eaperar quo começo a fun-
clonar aqui a comissão conjun-
ta do Brasil ,. dos Estado» l'nl-
dos que deverá tratar da» rei-
vlndlcações por perdas marltl-
mas. A comissão tora por fim
regularizar o ajustar a» rccla-
tnaçõe., do Brasil cm relação
ao» cinco navio.» seus arrenda-
dos nos Estados Unido, o quo
foram afundados duranlo a
guerra, po ração do Inimigo.
0 capitão do fragata Manoel
Silveira Carneiro, Já chegado a
esta capital, está empenhado
nos trabalhos preliminares da
projetada reunião dessa comia-

silo, par» a qual ainda não fo-
ram designados os represen-
lantcs dos Estado» Unidos.
1'essoii ligadas A Embaixada
do Brasil o quo acompanharam
a» negociações dizem quo so-
rão necessários do sola a doze
meses para quo a comissão ul-
limo seus trabalhos.

COEFICIENTE DE
APOSENTADORIA

Foi fixado cm setenta cen'é:l-
mos. pelo Serviço Atuarial do
Ministério do Trabalho, o coc-
flclento de aposentadoria n vi-
qorar na Caixa de Aoo'entado-
ria e PcnsõM de Serviços Públl-
cos do Ksf-itlo á-> Para*::,, a eiat-
tir de Io de Janeiro próximo.

t*xs.»va-t* tk?É.*- ê$ insta"4t*.l,J C* tiiÚtím tt» Ü-i.
t"0NT**.A A Kr.Mitt|L
CU> «O!»* IMM,i*U:»t».|

POí .tmm* tta i-- ,. i.u «jt».
«-«ria qa* mtS &¦ ¦¦..:¦.. ¦.. j-,
ii;-;¦¦•- SOiS U*,; ...-*:: ,- -j,t**a.
tfO r . ,'a a li" ,«
iftt-íT*;»;!»-.¦.«. teto a uí.«i« <¦»
Partãüo tfe lUf,:v^; ..^ »>
•ralar.

Ailrtawtl O U, Jd*v..-e-4 »t4
tfo Itéso:

os *»í*'*i"!*» r~* «-«st
««Uveram rta rati;«t!'».a ra «»•,
«r.atudo tr»n:r;:j r -...- •;:'«ij
v.tirtia* des at!*«;a et ss-s»,

xeTits. l****n por oiíritií (a*r*tistt
CS tralíorra dt D0i»l Hlfn,
Ortie «U*er tia po.-r-^í*s *>
tara um lutador ;-..-..-....-..»:,«
lifiei-fi:;'.»: *.

OS rOK.TIM.Rhi». SAO Cf.
11 '.-rillls DA fU l l»l
TUMNqtlUhAlll .

Em i-tü-i 1*1 »- -í, i
c*4*taae, c*n.ra a» nasai .. :•
certea» ettmcnsot o, ..• •,, j«*
qu» uniam dttldl*!» , , ¦. .i»
i-.u".i:uí c.-n o fito de . ¦-¦ i
;.--•::¦-.:;•. *a lima grais .-¦•¦;.

A c.:.:..:j o. u . n : 
' 

a*a
José d» Sotua A} rea,',:: .t-r.*
centou:

Simo* pela ps*, pr** .:Sra
e pela iratiquiií.ii4' miisít,
Como lut-dortn c«r*í*-ii.. ?
bcnit» a gravidade do tr.***»
a'.u»l «, tudo latem» ;>»<»;*
seja manítia a orUtm &* a-' n-.a de» tialiqul>i.aâ* Ir. rra,
podereiucts solus-oiu oi .-..-.a
«.«roaismu,

SO ao liKtítno e ac*i e :.*'"•
colunista» Inicrctvta a ú -.r.ih.

Terminando !c* um a f.a t
todes os poriuárlca ai .:•."-!)
Ue mantircm-is alertü tv.v\
e"se* ckmcntoi dlviseo:-.:-'." ,.t
tentam trair a cl*-...- :c-4-jí>i
u ir. -ii: t, extrema* e \atupte
das.

Pelo preslden! c da Coxliala
ia::..-.. des Portuaiísi i-I
comunicada A astembléii ) 4ts*
lamento do sr. Horaris lh!-t
de Assis, que vem demaistiasíi
ser um inlmlso da clrtíte. pra-
curonco dlvldi-la, airaví* O
e.tca que comprovam » i*-» ct*
lealdade para cem ot dtaut

::'.;..r..:-.: : dc trabalho C<0*
Ilrmando os aíirmações Cs ir.
Joaquim José do Ré*o u^rast
tia palavra vários or tlorea qü
Justificaram o atosUimcnio o
quele elemento pr.»Jutilaíil -t*
interesses da massa peirtuirü.
Em seu lugar foi eleito o seara*
José Maria dc Sou.ii Füiio.

OUTROS ORADOilES —
Ocuparam n tribuna ptri

enaltecer o valor da unldt-t
da classe, num Sindicato ?rt»
flsslonal que congrer.ue *otlo» o)
portuários, os si*guln:es orade-
res: senhores Catuilno Barbo1*,
Augusto Barros òa Sliv». Manoel
Batista dos Santos, José Marli
de Souza Cruz. SebnsüSo t*
Santos, Iboafün Filho. Ar.t-tnll
Israel do Santana e Hugo FW»
mlnense. ,.

Terminado a assembléia. W
Improvisado diante da tede ct
Federação dos Marítimos m
comício cm homenagem á tbi*
DUNA POPULAR,' HO ^ **
fizeram ouvir vários oraaorri
que salientaram o valor du noJ*
so órgão em di'fera dos
Interesses do povo e iíj* irabi»
lhadores brasileiros.

ALEMANHA —• O Tribunal Militar aliado em Nurcnbf.rrr, rei-
nlclou seus trabalhos ontem pela manhã, entrando em
Julgamento Ernst Kaltenbrunner, o carrasco da Aus-
trla. — (U. P.).

ARGENTINA — O Partido Trabalhista anunciou que grande
número de trabalhadores abandonou suas tarifas ao
melo dia de ontem a fim de tomar parte no comicio pe-ronlsta. Ante-ontem á noite chegaram a Buenos Aires
vávlos. trens com centenas e centenas de trabalhadores
das províncias, os quais assistirão ao comício. — (U. P.).

BÉLGICA —• A comissão de assuntos estrangeiros eneaml-
nhou ontem á Câmara belga sua aprovação dos acordos
de Bretton Woods, sugerindo porém que a Bélgica con-
servasse liberdade: de ação para o caso da situação eco-
nõmica vir a exigir modificações nas finanças internas
do país. — (U. P.).

COLÔMBIA — Vinte: e cinco oficiais do Exército colombiano
condenados a penas que vão até quatro anos e meio de
prisão — como participantes da revolta de Pasto, de 10
de Julho de 1041, e d eoutros atos subversivos — foram
mandados em liberdade por um decreto presidencial, con-
forme autorização que lhí foi outorgada p:lo Congresso.
Treze deles ja foram postos em liberdade, inclusive o Ge-
nteral Eduardo Bonitto, que foi o chefe da revolta verl-
ficada na Penitenciaria de Bogotta, onde cumpria pena
por conspiração, contra o governo. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — Os membros do Comitê d0 Senado para
o exame da energia atômica, com seu
presidente Brlen Mcmahon, reuniram-
se hoje, durante 45 minutos, com o
presidente Truman e discutiram o
problema da energia nuclear e suas
relações com a URSS. "Tratamos das
discussões preliminares com o gover-
no soviético sobre a questão da for-
ça atômica" — declarou o sr Mcma-
hon ao terminar a reunião. O secre-
târio de Estado Interino, sr. Dan
Acheson, tambem esteve presente á
reunião. — (U. P.).

A situação dos trabalhadores na In-
dústrla piorou e o vice-presidente da
General Motors, sr. Harry Anderson, predisse que essa
situação pode continuar ainda por mais seis semanas.
— (A. P.) .
A decisão do Congresso americano sobre o projeto de
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empréstimo, de 4 milhões de dólares, á Grã Bretanha,
poderá determinar quando a França pedirá tambem se-
melhant: empréstimo. 'Esta era a opinião dominante en-
tre os funcionários do governo dos Estados Unidos, que
avaliam os novos empréstimos a serem solicitados, por
créditos a longo prazo, para reheibtlitação, entre dois e
três milhões de dólares. — (A. P.).

FILIPINAS — Informa-se que o general Yamashtta, conde-
nado á morte como responsável pelo massacre de 60.000
civis filiplnos em Manliha, aguarda incomunicável a de-
cisão da Suprema Corte dos Estados Unidos sobre o pe-
dido de clemência que apresentou. Foram desmentidas
as notícias de que Yamashita tem privilégios. — (U. P.).

FRANÇA — O Gabinete francês resolveu pedir á Assembléia
. Constituinte que ratifique Imediatamente* o acordo de

estabilização financeira e monetária de Bretton Woods.
— (A. P.).
Durante uma exposição feita perante a Comissão de Ne-
góclos Estrangeiros, o sr. Bidault, Ministro de Estrangel-
ros, referindo-se á questão italiana, declarou que a Fran-
ça obteve a caducidade do tratado de 189(5. O Ministro
demonstra a atitude moderada das autoridades com re-
lação á expulsão dos Italianos indesejáveis da Tunísia
Acrescentou que um pequeno número de prisioneiros Ita-
llanos permanecem ainda internados. Anunciou, de ou-
tro lado, que contratos de trabalho seriam concluídos com
as organizações operárias. —- (S. F. I.).

JAPÃO — Três oficiais japoneses foram condenados á morte
por enforcamento, depois de acusados de terem assassi-
nado três aviadores norte-americanos no ato! de Jullut,
em março de 1944. Um quarto réu foi condenado a 10
anos de prisão. — (A. P.).
Todos os membros da Dieta foram denunciados como
criminosos de guerra pelo Partido do Novo Japão, que
pediu o apoio popular para a destituição da atual Ca-
mara de Representantes. •— (U. P.).
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—• As duas Câmaras da Dieta aprovaram ontem o projetode lei qu; reforma o estatuto eleitoral japonês, e, em
conseqüência da mesma, pela primeira vez na história
do Japão, as mulheres obtiveram o direito de voto —
(U. P.).

INGLATERRA — A declaração do sr. Attlee sobre o esfr.be-
lcclmento de uma convenção eleita na
Terra Nova, apresenta a perspectiva d
aus rcs-e- Domínio — o mais antigo de
Grã Bretanha — terá, mais ou menos
restaurado "status" constitucional, su..-
penso em 1933, a pedido d eseu próprio
povo. Isso representa o cumprimentoda promessa feita peela Grã-Brctanh:'
ha doze anos passados, da que, loerc
que as dificuldades econômicas dess'
Domínio estivessem minoradas, o go-verno responsável seria restabelecido, Clcmcnt Attlcc
se assim e desejasse seu povo. (B.N.S.)

MÉXICO — O "premler" espanhol do exílio, José Girai Inl-ciou a unificação dos grupos, republicanos espanhóis emtodo o México. Ao mesmo tempo, os partidários do go-verno anunciaram a formação de um conselho diretivo
que ajudará o governo no seu esforço de unificar todosos grupos espanhóis. — (A. P,).

PÉRSIA •— O "premler" persa Ibrahlm Ha-
klml prepara-se para partir com desthv
a Moscou, a fim de travar discussõe
com o sr. Molotov, comissário do Pov
para os negócios Exteriores, em tomo dapelo feito á URSS, á Grã Bretanha < ISí&tS Iaos Estados Unidos para que retirem a r V' *
nuas tropas do Irã, imediatamente — mk" $v?''M
(A- P.). ;&¦<¦::¦¦.¦;..¦-¦¦ .

TJ. R. S. S. — A radio de Moscou, nas vés
peras da conferência dos Ministros cluExterior, abordou o ponto de vista sovlé-tico quanto á ocupação do Império Ja-
S?Mni.HeWP qUe...° Japa>? somcnte ^rá efetivamentesubjugado por um "bureau" dp controle conjunto, for-mado de todos os aliados, inclusive a União Sovlílica.Acrescentou a emissora, que o auxilio da União Sovléti-ca é necessário na reeducação do povo japonês, a fim deaue-.êle possa, eventualmente, «ingressar na família das

Mecânico Ajustador
Precisa-se para fra-

balhos de bancada, ser-

viço delicado e de pre*

cisão. Apresentar-:,!, a

Estrada Vicente de Car-

valho n. 730. Galpão I

— Depto. de Pessoal.

Almoço grátis.
jLa*..{t./j****n

Novo presidente
para o Instituto dos
Industri *os

nncoiiChefe do Governa na
para o cnl
Insíi

O
o sr. Hélio Beltrão
go e presidente do
Aposentadoria e !'-:
dusfcrlfrlos. CP •, „ Mimada

oi» do

de
i« In-
0 30
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